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Avenida das Nações Aliadas 107 
End Telog ! Oomércio PORTO 
Rage. 11, 1 e 8 
Estado, à 
Ride, 274% 
stado, 


da Nedacção Hugo Rocha 


eta SULeSTTAAS Danese sentada: 


Esta ó a grande ponte de Moerdijk, 
na Holanda, que acaba de ser inaugu- 
rada numa tocante cerimónia patriótica 


presidida pelo princpe Bernardo. Já 
existia antes da guerra e foi poupada 
no decurso da invasão da Holanda pelos 
alemães, em 1940. A luta havia sido 
demasiado rápida, Em 1944, porém, 
perante o vertiginoso avanço dos alia- 
dos, as forças alemãs em retirada, di- 
memitaram-na e a ponte, com os seus 
1.469 metros de comprimento, ficou 
destruida. Agora, mercê dos esforços 
dos holandeses e graças ao auxílio dos 
ingleses, que forneceram para tanto as 
armações da famosa ponte de Water- 
low sobre o Tamisa — que acaba de 
ser demolida — a ponte de Moerdijk 
pôde ser, realmente, reconstruída. Eis 
o seu aspecto, depois da cerimónia da 
Inauguração. 

RBS frade! 


Bs autoridades 
norie-americanas 


surpreenderam 
numa caverna 


mas montonhos de Munique 


uma reunião do Movimento 
de Resistencia 


MUNIQUE, 5. — As autoridades 
militares norte - americanas infor- 
mam quo foram presos nove ale: 
mães, pertencentes ao Movimento 
de Resistência Pró-Nazi, no momen- 
to em que juntamente com outros 
estavam reunidos numa ca- 
|, na parte montanhosa da re- 
glão de Munique. Os restantos nazis 
ali reunidos conseguiram fugir, sor- 
vindo-se de passagens secretas sub- 
torrâncas e depois de terem dosfo- 
chado as suas pistolas contra os 
passageiros. 

Na referida caverna foram en- 
contrados documentos importantes e 
grandes porções de material de pro- 
paganda nazi, assim como muitas 
armas, munições o explosivos. 

Durante a luta ficaram foridos 
vários nazis e soldados americanos, 

u, P 
-— — — ese 


O Governo egipcio 


vai apresentar 


0 seu pedido 
de demissão 


ALEXANDRIA, 5. O primeiro- 
«ministro do Egipto, Sidky Pashá, 
anunciou hoje que val pedir a de- 
missão colectiva do Governo, espe- 
rando constitutir um novo gabinete 
até no próximo domingo, incluíndo 
nele quatro ministros do Partido 
Saadista. — REUTER. 

dei fai 
Os grandes incêndios 

MILÃO, 5. — Os armazéns de 
borracha natural é sintética da cé- 
lebro fábrica de motocicletas «PI- 
relli> foram praticamente destruídas 
por um, incêndio que queimou todos 
os «stoks» dessa fábrica nos arre- 
dores de Milão, — REUTER. 


. 


Ea 


- , * | lhor correr do que combate 
+ EE DAE GEE E ESA eta ag 


A BEIRA-RIO 


aonde aflui meio mundo 


tem gente que quosi não conhece a cidade... 


Há gente, na beira-rio, que quase não conhece a cidade, Tem hábitos 
infantis, muitos seus. Enternece-se com qualquer coisa, sente os dramas alheios, 
mas vive áparte, fora do mundo dos outros, Raras vezes lê jornais, mas fala das 
invenções dos homens, com admiração. O hospital, por onde passa, trequente- 
mente, é campo vasto para a sua cultura. Não são, apenas, os médicos a reta- 
Ihar corpos, que all aprendem. Tambem os que lá caiem recebem lições formida- 
veis, tomando contacto com O progresso 

— Abriram-lhe a cabeça à cinzel e a martelo, sabe ! Mas, graças a Deus 
— a Deus e aos senhores «doutores» que não tiveram descanso ! —, saiu de lá 
curado ! Não pode trabalhar, por enquanto, nem apanhar «ol, mas veio «prós» 
nossos braços 

Cada casa, de roupas dependuradas nas janelas ou sacadas, é um drama. 
Cada drama, muitas colunas de jornal. O Emesto, que foi trepanado devido a um 
acidente a bordo, revé-se, no regresso, na famiha que lhe sorri — sete pessoas 
ao todo, incluindo a sogra, que anda a trabalhar por ali, ajudando as vendedei- 
ras de frutas 

-— lim infemo, aquilo dos caretos, mas «trinta vezes melhor» que a 
carqueja ! Só p'ra subir a Reboleira, o que elas passam, coitadas ! 

Ao longo da Ribeira, os carros de bois formam bicha enorme. Vieram, 


Na beira-rio vendo-se do tudo, até colchas e roupas velhas... 


muitos, lá dos confins de Gala, outros de Gondomar e outros ainda da Mala. 
Se fosse a perguntar, encontrava alguns, tambem, da Vila da Feira e de mais 
longe, pois o Porto é campo aberto à lavoura de toda a parte. Num sentido e 
noutro, por entre tendas de vendedeiras e cestos com fruta, movimentam-se 
centenas de pessoas — de todas as idades e das mais variadas actividades. Junto 
ao rio, de canas na mão, há homens de olhos fitos na água, atentos, sempre à 
espera de que o peixe «pique»... 

— E quando não pescam? — Inqui- 4 mm 


rimos duma magrizela e engelhada ê 3 
Sorteio de títulos do em- 


carrejona que se quedara a nosso lado. 
Não comem! Nem eles nem a fa- 


mília, à não ser que ho ) ae E 
hos andem a ganhá-to o * “l préstimo de 3 1/2 0/0 
Sem outros horizontes que não se- 


Na Junta de Crédito Publico, rea- 


jam a banda de lá, os barcos e a ponte, 
liza-se no próximo dia 15 o sorteio 


A gente dali juta, por todas as formas, 
ue 


pelo pão de cada dia. E" tho pobre 
a a a aa de sepoctáculos | de 125 títulos, do fundo interno 
Velhos há que” são” sabeni o que é | amortizável de 3 1/2 por cento, de 


uma sessão de cinema. 
- Fitas, meu senhor? Isso faz qual- 
r. quando bebe um copito a mais. 
mo lembre, só uma vez, pelo Se- 
r da Pedra! Confesso que fol de 
estalar, mas nunca maist Imagine que 
até meteu guardas, com «canhotas» € 


1938, 1º e 2.º séries (obrigações do 

Tesouro) que têm de ser amortiza- 

dos em 15 de Outubro deste ano. 
rr... 


Rearmamento da 


tudo! 
Almas, muitas almas vaguelam, In- 
decisas, junto do Pontigo do Carvão, P. SP. 


sob os Arcos da Ribeira, ou em frento 
das Alminhas da Ponte, Dir-se-la que 
não finda o desfile que não encontra- 
mos fim nesta ronda, à beira-rio, onde 
até os gatos vivem o seu drama, Iu- 
tando, matreiramente, pela posse duma 
espinha. Sem preocupações no vestuá- 
rio, com um pé calçado e outro des- 
calço, a tia Chica olha-nos, curiosa, 
inquisitorial, quando chegamos junto 
da sua canastra, em que bom traço 
de pescada se patenteia, a despertar 
cobiças. 


No avião da carreira partiram 
ontem para os Estados Unidos o sr. 
capitão Luís Manuel Tavares, adjun- 
to do Comando Geral da P.S. P. e 
o sr. engenheiro David de Sousa Pi- 
res, que vão em missão de serviço 
relacionada com o rearmamento, 
aparelhagem de T. S. F, para trans- 
missões e equipamento daquela cor- 
poração. 


e 


(Continua na 4.º página) 


O Comercio do 


PUNDADO EM 1854 


O delegado soviético 


à Conferencia de Paris 


rejeitou as reclamações de 
Bonomi àcêrca do sul e do 
Ocidente da Estria 


e disse que Trieste deve ser 
entregue à Jugoslávia 


PARIS, 5 — Andrei Vyshinsky, delegado soviético adjunto 
à Conferência de Paris, acusou hoje Ivanoe Bonomi, vice-presi 
dente do Conselho da Itália, de desvirtuar os factos quando decla- 
rou nas suas reclamações relativas à disputada província de 
Venezia Giulia determinadas coisas. Idêntica acusação foi feita 
mo Comissão Política e Territorial para a Itália pelo delegado 
iugoslavo, dr. Bebler, quando respondeu ao discurso de Bonomi 
feito na segunda-feira. Vyshinsky disse que o Tratado de Rapallo 
— que concedeu a Venezia Giulia à Itália depois da primeira 
guerra mundial e que Bonomi classificou de justo — era um acto 
de pilhagem. Segundo esse tratado muitas ilhas e «mesmo peque- 
nos rochedos» haviam sido arrancados à Jugoslávia e cedidos à 


| Itália. Rejeitou a afirmação de Bonomi de que o Exército italiano 


precipitara a queda do império austríaco na primeira guerra 
mundial, declarando : «Todos sabem que os italianos sabem me- 


Desvirtuando a história, Bonomi 
apenas segue o exemplo de muitos di 
Plomatas italianos do passado». À Itá- 
lia procurou agradar a ambas as partes 
até 1915. Então, quando pensou que 
os dados estavam lançados, passou-se 


para o campo dos Aliados. 


(Continua na 8.º página) 


A policia norte- 
-americona 


descobriu em 
Tóquio 


um verdadeiro 


tesouro 


avaliado em muitos mi- 
lhões de dolares 


TOQUIO, 5 — As brigadas da 
Polícia Secreta Americana, depois 
de extenuantes pesquizas e traba- 
lhos, conseguiu descobrir em caixas 
de ferro em diferentes locais desta 
capital, um verdadeiro tesouro, cons- 
tituido por ouro em barra e em moe- 
da, joias, pratas, brilhantes, péro- 
las, diamantes e outras pre 
ciosas, aválisdas em muúltos milhões! 
de dólares. 

Está já averiguado que todo este 
tesouro foi saqueado pelas forças 
militares japonesas, nos diferentes 
territórios que invadiram no Paci. 
fico e no Extremo Oriente e que de. 
pois foi transportado para o Japão. 
— (U. PJ. 

— + maes 


DE ANGOLA 


Em Malange, vai ser construído 


lavradores seus circunvizinhos, para onde foi no tempo em que Filipe o Prudente 
tomou posse deste Reino, e era seu governador o cardeal Alberto. Com variedade 
se falava na morte de El-Rei D. Sebastião : afirmavam uns que morrera na bata- 
lha e outros o negavam, esperando todos os dias por ele para tomar posse do seu 
Reino; não sei se ainda hoje há alguna que o esperam, o que sei é que este Prin- 
cipe, antes de nascido, e depois de morto, sempre foi desejado. Presumiam todos 
a origem de tantos desgostos, e não aparecia ermitão de agradável presença a 
que El-Rei não podia vir senão disfarçado em hábitos penitentes, por haver sido 
a origem de tantos desgostos, e não aparecia ermitão de agradavel presença a 


E 


Porto É 


Cardeal Patriarca 


pronunciou, ontem, 
no Teatro Municipal 
de S. Paulo 


uma erudita conferên- 
cia sobre «O Pontificado 
de Pio XII» 


No Teatro Municipal de S, Paulo 
realizou-se, ontem, uma sessão sole- 
ne em honra de S. E. o Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa, na qual o Emi- 
nente Purpurado pronunciou a sua 
segunda conferência, intitulada; «O 
Pontificado de Pio XI», da qual 
publicamos os trechos seguintes; 


1—A VITÓRIA DA FÉ 


Naquela radiosa manhã de 12 de 
Março de 1939 — o dia da coroação 
do Papa Pio XII — a Basilica de S. 
Pedro de Roma oferecia um espectá. 
culo de apoteose. 

Reis e principes; embaixadas vis- 
tosas de quase todos os chefes do 
Estado da terra; delegaaos de gover- 
nos. parlamentos e tribunais; repre. 
sentantes de universidades, acade- 

fas, institutos, com suas variadas 
insígnias; membros do patriarcado 
romano, que contam por mílénios a 
nistória de suas famílias; os chefes 
das ordens equestres com sua côr. 
tes dolradas; os mais variados hábi. 
tos religiosos; gente trepidante de 
entustasmo, vinda da Itália e de ou. 
tras nações da Europa e de todos os 


(Continua na secção de LISBOA) 


ontem, à tarde, na Praça da Liber- 
dade. Junto da esquina da rua dos 
Clérigos — onde a ambulância gaien. 
se embateu, depois de ter colhido 
uma mulher e um pobre velhote — 
costumam estacionar numerosas pes- 
soas, umas aguardando os carros 
eléctricos, outras a conversar. Feliz. 
mente, poucas estavam ali na oca- 


Sexta-feira, 6 de Setembro de 1946 


e 


REÇO DA ASSINATURA 


meses ne 
Inglaterra 6 Amérios do Morta 
meses 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO: 50 centavos 


VOLTO STSS TILES SITU CITA DL CMI TTItatenttn team itannada 


S. Eminenciao Senhor Carta do Brasil 


O Brasil e as suas possibilidades 


A opinião 


dos estranhos 


e a que seria preciso realizai 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 
RIO DE JANEIRO, Agosto (por via país da contrastes e do promessas ; uma 


aérea) — Todos aqueles que visitam o 
Brasil ou no Brasil residiram e viveram 
por algum tempo são unanimes nos 
suas expressões de encantamento e de 
espanto. Porque um país tão grande 
e tão rico, tão cheio de coisas Inesti- 
máveis e fabulosas, vive tão cercado de 
dificuldades económicas e financeiras ! 
A decifração do enigma não é fácil. 

Ainda não há muito alguns jorna- 
listas norte-americanos depois de per- 
correrem algumas das mais belas re- 
giões deste novo mundo se expressaram 
com adjectivos os mais elogiosos àcerca 
do que viram. 

Eugene F. Sherman, do «The Los 
Angeles Times», declarou no seu jornal: 

«Durante as últimas três semanas, 
eu e os meus colegas viajamos de 
avião, montamos a cavalo, usamos bar- 
cos fluviais e caminhamos pelas flores- 
tas do Brasil e através das suas ofus- 
cantes e modernas avenidas das gran- 
des cidades do sul. Passamos muito 
pouco tempo neste país, mas foi o su- 
fíciente para levarmos impressões defi- 
nitivas. Onde poderá alguém encontrar 
hospitalidade mais calorosamente sin- 
cera do que no Brasil? 

Onde se poderão encontrar as es- 
pantosas possibilidades da selva ama- 
zénica, com o seu grandioso e imenso 
desafio? Onde se poderá encontrar a 
grandeza metropolitana do Rio e São 
Paulo, e e cintilante beleza da baia de 
Guanabara? O Brasil é certamente um 


O choque, depois da forçada mano. 
bra que aquele teve de fazer para 
não colher uma mulher, foi inevitá- 
vel, atraindo, pelo fragor que cau- 
sou, a atenção de centenas de tran. 
seuntes, alguns dos quais, trataram, 
desde logo, de prestar assistência a 
quem vinha no interior. Entretanto, 
e chamadas por um guarda da P 


grapde numero de casas de habita- + de 
ção, cuja construção é relativamente A multidão, na Praça da Liberdade, pouco depois do desastre 
mais barata do que em qualquer 
cutro ponto da colónia de Angola, iu E) e o 
visto haver certa abundancia de pe- Aânci ma am U anca a Gia 
dra, cal e telhas. Estas construções Presidência 
vêm remediar, em grande parte, a do Conselho 
crise de habitação que se vem a 
Com o sr. Presidente do Conse- p lh lh 
notando na referida cidade. Our) po Gonbaaram, ontem, et ara não colher uma mulher, 
8 consia ão sendo levadas | nistros das Finanças e das Obras . 
tremidas io gos na Praça da Liberdade, 
y 
aa ras 
R E embateu com o prédio da 
Coimbra vista de dentro eau Pane a 
ficando feridos dois transeuntes, o condutor 
..- . Las A 1 q 
Um D. Sebastião hipotético) do veículo e um bombeiro que ía a seu lado 
proa o seguinte na «Chronica da Provincia da Arrabida» : As duas pessoas que a ambulancia transpor- 
lguns noviços se criaram neste convento, e um que não quis continuar 
nas penitências, para com elas poder alcançar o reino dos céus, deitou o ná- | fava dO hospital, bem como o maqueiro e um 
bito, e as velo fazer a uma ermida, intentando com elas fazer-se rei da terra, Cha- 8 
mava-se Gonçalo Alvares, era natural das Ilhas, não perseverou na vocação com guarda que os acompanhavam nada sofreram 
que pretendeu o hábito da Província, e lhe deram os vestidos seculares, que re- p; 
quereu ansioso de prosseguir os actos dia sua liberdade por que suspirava. e, : . Pega a] 
Assisti em uma ermida junto à vila de Ericeira, frequentada de alguns | pe saias doloraras esto destetre de | dota não podia ter mão no veiculo. 


quem não oferecessem a coroa. 

Aproveitou-se o mnepro da ocasião 
para ver se lhe cata a sorte. Discipli- 
nava-se rigorosamente em parte onde 
pudesse ser ouvido, e concluía o exer- 
ccio com uma lamentável exclamação, 
dizendo: — oh! triste Sebastião, que toda 
a penitência que fizeres é pouca para 
* cabal satisfação das tuas culpas. Foi-se 


Vitima das ambições do pai, e ele 


A Ribeira, movimentada deado manhizinha, é um mundo àparte na -cidado..e 


divulgando esta notícia pelos lavradores e 
mais pessoas daqueles contornos, e um 
deles chamado Pedro Afonso sc lhe mos- 
trou mais inclinado, e logrando os foros 
de valido, se desaforaram ambos a fazer 
publico o seu desatino com ousadia tão 
temerária, que ele se intitulava conde de 
Torres Novas, Senhor de Cascais, e Al- 
caide-Mór de Lisboa; e O fingido Sebas- 
tião fazta csta e outras mercês, firmadas 
com os selos reais. De ninguém era visto, 
e só tinha esse privilégio a filha do vali- 
do, com q promessa de ser Rainha. 


(Continua na 2º página) 


— — roce-< 


Serviços de Fiscalização 
da Intendência 


Foi publicado no «Diário do Go- 
verno» de ontem um decreto defi- 
nindo a posição financeira e admi- 
nistrativa da Direcção do Serviço 
de Fiscalização, recentemente criada 


e integrada na Intendência Geral dos 
Abastecimentos e abrindo um crédito 
de 3.500 contos, para pagamento de 
todos os encargos, resultantes da sua 
actividade. 


mesmo, também, ambicioso, o Kkon- 
prinz não chegou a cingir a coroa real 
da Alemanha. O desastre militar de 
1918, que colocou os alemães na si- 
tuação de vencidos, sempre triste, ati- 
rou para fora do trono o kaiser e a 
família, levando a nação às convul- 
sões, desordens e incidentes de todos 
conhecidos — os pródromos, afinal, 
da segunda guerra mundial, de memó- 
ria ainda recente. O konprinz, depois 
de ter desempenhado vago papel poli- 
tico, durante parte desse período agi- 
tado que foi de 1918 a 1939, acabou 
por desaparecer da cena, refugiado nas 
suas propriedades da Prússia Oriental. 
Depois de ter vivido junto dos degraus 
do trono e de haver comandado, desa- 
fortunadamente, exércitos — lembre- 
mos a hecatombe de Verdun fez-se 
lavrador, possivelmente desiludido das 
vaidades deste mundo. 

Casado, teve descendência nume- 
rosa, e um dos filhos é o que a gra- 
vura apresenta. Vivendo em Inglaterra, 
há bastantes anos, sob o nome de 
George Manstield, este neto de Gui- 
lherme II casou com uma inglesa, lady 
Brigid Guinness, uma das três filhas do 
conde de lIveagh. Talvez aborcecido 
com o anonimato da sua vida e— quem 
sabe? — talvez picado pela tarantula 
da ambição que dominou os seus 
maiores, acaba de retomar a verdadeira 
personalidade e readquirir o título que 


sião e essas tiveram tempo de fugir, 


Um príncipe que volta 


lhe pertence, de príncipe Frederico da 
Prússia. Não pretendemos ser profetas, 


S. P. que estava de serviço no Largo 
dos Lois, apareciam no local viatu- 
vas do Batalhão de Sapadores Bom. 
biros e dos Bombeiros Voluntários 
do Porto e Portuenses, nas quais fo. 
ram transportadas ao Hospital Ge- 


(Continua na 4. página) 


nação predestinada. Nada conheço que 
se iguale aos seus contrastes, desdr 
Hollywood até Nova lorca. Pressintc 
que o Brasil vibra de magnitude eindi 
não vista na economia mundial, E estar 
palavras brotam de alguem que am: 
ardentemente a Califórnia do Sul.» 

O representante do «The New Yor 
Times», comentou, maravilhado : 

«Creio que o Brasil possui todos o 
atributos para iniciar a marcha do pro 
gresso industrial e cultural de todas e: 
repúblicas sul-americanas. — Sinto-m 
impressionado pela vastidão dos seu! 
recursos e pela auto-confiança do set 
povo. 

Merece, ainda, destaque especial, « 
declaração feita pelo sr, Robert Ormonc 
Case, que foi assistente do presidente 
Roosevelt 

«Por ocasião da minha primeire 
visita ao Brasil, fiquei extraordinária- 
mente impressionado com o enorme ta 
manho do país e suas quase ilimitada: 
possibilidades. Não vejo nenhuma ra 
zão para que o Brasil não se possa tor 
nar uma das maiores nações do mundo 
Existem equi todas as potencialidades 
— agricola, industrial e cultural.» 

O embaixador norte-americanc 
Adolf Berle que percorreu detidamente 
o Brasil na sua missão oficial num: 
entrevista que concedeu ao «The Asso 
ciated Press» referiu-se à situação eco. 
nómica do país afirmando que o Bra- 
sil não tem, como muitos países, o pro- 
blema dos mercados intemos poi 
qualquer produto encontrará uma cres- 
cente exigência. E afirmou mais: «de 
modo geral, não há grandes problemas 
de matérias primas no Brasil com uma 
única excepção, no que respeita ao car- 
vão. Mas esse já se encontra à vista 
de solução. Num futuro relativamente 
próximo o Brasil, disse ele, estará em 
condições de comerciar com o minério 
de ferro, que tem em grande quanti- 
dade, trocando-o por carvão. Na sua 
entrevista o sr. Adolf Berle acrescen- 
tou que a eficiência brasileira na in- 
dústria téxtil pode ser comparada fa- 
vorávelmente com a da maioria dos 
paises da Europa. 


(Continua na 4.º página) 
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Conferência Interna- 
<ionol do Trabalho 


Os delegados das com- 
panhias coloniais 


nomearam o comandante Freitas 
Morna seu representante na 
delegação portuguesa 


Na Sociedade de Geografia reuni- 
ram, ontem os delegados das compa- 
uhias coloniais que nomearam o sr. 
capitão de mar e guerra Alvaro de 
Freitas Morna seu representante na 
delegação portuguesa à Conferência 
Internacional do Trabalho, a reunir 
no dia 10, em Montreal, no Canadá. 

O er. coma te Freitas Morna 
fez a leitura do questionário elabo- 
rado pelo respectivo Bureau Interna- 
cional do Trabalho, no que di 
peito ao trabalho indigena ni 
ritórios dependentes 


gola, acompanhou q leitura daquele 
questionário com comentários seus e 
elogiou a colaboração que lhe fot 
dada pelo sr. capitão Henrique Gal- 


A eleição do novo 


PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 
do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 5. — Os 
partidários do candidato radical à 
Presidência da Republica do Chile, 
Gabriel Gonzalez Videla, já princi- 
piaram a festejar nas ruas da capi- 
tal, ontem à noite, a sua vitória pro- 
vável, embora os resultados da elei- 
ção não sejam ainda completamente 
conhecidos. Os resultados finais até 
agora conhecidos, com excepção de 
certas regiões que não devem afectar 
materialmente, a eleição são os se- 
guintes: — Gonzalez Videla, 181.941 
votos; o candidato -conservador 
Eduardo Cruz Coke, 135.635 votos; 
o candidato liberal, Alessandre, 
122.869 votos. — REUTER. 


A Rússia poderá abandonar 


a Organização das 
Nações Unidas 


cortando, ao mesmo tempo, as suas 
relações com as potencias ocidentais 


--diz um dos correspondentes britã- 
nicos em Paris 


LONDRES, 5 — O «Daily Mail» publica hoje na sua pri- 
meira página um artigo do seu correspondente em Paris em que 
se diz que a Rússia poderá abandonar a Organização das Nações 
Unidas. Registando que Vyshinsky, substituto de Molotov, propôs 
ontem na Conferência de Paris para que a Assembleia das Nações 
Unidas fosse adiada de 23 de Setembro para Novembro, devendo 
ser transferida dos Estados Unidos para Paris ou Genebra paro 


mas esta atitude de um dos filhos de | que a Conferência da Paz pudesse continuar sem interrupção, q 


konprinz pode muito bem ser inten- | correspondente diz 


cional, agora que a Alemanha vive a 


época mais aflitiva da sua história.«s! 


: «A proposta de se transferir a O. N. U, com 
(Continua na ?* página) 


2 Sexta-feira, 6 de Setembro de 1946 


Pela Cidade 


COM A BACIA FRACTURADA 


Na enfermaria n. 2 do Hospitaj Geral 
de Santo António, deu entrada, ontem, 
o jornaleiro José Rodrigues Machado, de 
40 anos de Idade, de Ervedosa do Douro, 
que fracturou a bacia, quando traba- 
lava, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Por terem sido vitinias de acidentes 
quando trabalhavam, recorreram aus ser: 
viços de urgência do Hospital Geral 
Santo Antônio, seguintes pessoas 
Deitim Cardoso, de 13 anos de idade, pt 
cheleiro, da Rua de Camões, que foi co- 
lhido por uma chapa, ficando ferido na 
mão esquerda; Laurinda Maria Guerretio, 
de 17 anos de idade, serviça), de Vilar do 
Pinheiro, que se ferlu no braço esquerdo 
com uma chapa de vidio; Júlio Pedroso 
de Sá, de 16 anos de idade, cihzeinaor, 
do Largo dos Loios, que se queimou no 
globo ocular esquerdo com um arame em 
brasa; Isabel Sobral Silva, de 46 anos 
de idade, serviçal, da Rua da Arménia, 
que se feril na perna esquerda; é Hen- 
rique de Oliveira Costa, de 30 anos de 
idade, trabalhador, da Rua da Pledade, 
que caíu duma caminheta, ficando con- 
tuso na anca direita e ferido nos braços. 
Depois de tratados naquele estabeleci- 
mento, recolheram às respentivas casas. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços do 
banco do Hospital Gorul de Santo An 
tónio, as seguintes pessoas: Albino Fer- 
reira da Silva, de 30 anos de idade, tra- 
balhador, do Lugar da Portela de Cima, 
Avintes, que caiu, ficando ferido no quel- 
xo; Marta Amélia Flores, de 57 anos ae 
idade, doméstica, da Rua da Batuharta, 
que foi agredida, ficando ferida no rosto 
Alcides da silva Duarte, de 15 anos de 
idade, podreiro, do Lugar de Santo Es- 
tévão, Vila do Conde, que se fertu na 
eça, em consequéricia duma queda; 
Maria Alice de Barros, de 20 anos de 
idade, doméstica, da Rua do Bonjarditm, 
que foi agredida, ficando ferida na ca- 
beça; Lindório Moreira da Costu, de 7 
anos de Ídade, da Rua do Falcão, que 
fracturou o punho direito; Lucinda da 
Costa e Silva, de 31 anos de Idade, jor- 
naleira, do Ligar de Vilar, Nogueira da 
Mala, ferida no rosto e na cabeça, em 
consequência duma agressão; Armando 
Pinto Passos, de 4 anos de Idade, da 
Rua de Santo Isidro, que caiu, ferindo-se 
na cabeça; Raimundo Ferreira da Silva, 
de 18 anos de Idade, empragado de es 
critório, da Travessa dos Arcos, que se 
feriu na mão esquerda, com um macha- 
do; Joaquim Manuel Nunes Baía, de 11 
anos de idade, da Rua do Paraízo, que 
tracturou o braço esquerdo em conse 
quência duma queda; e Antonto Monteiro 
dos Santos, de 42 anos de Idade, car: 
rejão, da Rua das Taínas, que se ferlu 
na mão direita, 


05 LADRÕES DE MALAS... 


O sr. António Ferreira Fontos, aa Co- 
lónia Estêvão de Vasconcelos, n.º 68, ques. 
xou-se na Polícia que, do portal nº 66, 
da Rua das flores, lhe furtaram uma 
mala com ferramentas o roupas, no va- 
lor de 350800. 


FICANDO COM O ALHEIO 
O sr. Vergílio Sets- Dedos Vefasco, di 
Rua do Bonjardim, n.º 580, queixou-se 
Polícia, contra um indivíduo cujo nome 
indicou, por este não prestar contas 
dois recibos no valor de 129800, que he 
confiou há seis meses, bem como mer- 
cadorias, no valor de 370300. 


ATROPELADA POR UM 


j mostruário de vinte e dois pares de 


| 


O Comerrio de Porto 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Segulam esta voz mais de oltocentos 
homens, ou zelosos da Pátria, ou ambi- 
closos de favores, porém o mais certo é 
are ignorantes do que obravam. 

Intentou fazer entrada publica na ct 
dade de Lisboa, e mandou um embaira- 
dor ao cardeal Alberto, que despejasse 
os seus palácios, porque era já tempo de 
não sofrer tantos enganos em que viviam 
os seus vassalos. 

Mendou-se prender o embatxador, mas 
também logo se mandou soltar, e serviu 
esta operação de motivo para se aviva- 
rem as inclinações, que nal Córte já 
muitos lhe tinham. 

Passavam-se ordens para que o corre- 
geilor e juiz de Torres Vedras o fôssem 
prender; mas ao quererem executá-las 
perderam a vida despenhados pelos da 
sua guarda, até que da cidade partiu a 
este fim o corregedor da Córte com qua- 


Lisboa, confessou no primolro exame que 
lhe fizeram, ndo ser ele El-Rei D. Sebas- 
tido, nem haver imaginado querê-lo ser; 
mas que rendida Lisboa ao dominio de 
tuas armas, como esperava, pretendia da- 
clarar ao Reino que havendo-o posto em 
liberdade, o elegessem e aclamassem Ret 

Mandaram-o  enforcar,  cortando-lhe 
primeiro a mão direita, com que tinha 
firmado os Alvarás e Decretos reats, a 
cabeça exposta olto dias em uma lança, e 
os quartos pelas portas da cidade. 

A mesma sorte abrangeu o seu valido 
Pedro Ajonso; outros foram condenados 
a galés e o mesmo castigo experimenta- 
riam apuitos mais das vilas de Ericeira, 
Carvoeira e Mafra, como empenhados em 
o seguirem, se não desamparassem as 
terras, 

Este e outros factos semelhantes per-| 
tencem, Incontestavelmente, aos dómínios 
trocentos soldados castelhanos, e outros | da patologia, São casos típicos de para- 
oficiais, e lograram o intento com morte | noía que provocam, muitas vezes, em sua. 
de alguns, que lhe resistiram. volta. verdadeiros fenómenos de loucura 
Conduzldo o novo Rei ao castelo de colectiva... — U. A. 


DIÁRIO DE VIANA 


— see 


OS CHAMADOS POSTAIS DE VIANA... 


VIANA DO CASTELO, 5 — Os mercados nacionais, inclusivé o de Viana, 
têm sido invadidos, nos últimos tempos, por uma série colorida de postais preten- 
dendo dar aspectos de costumes das nossas províncias, que são tudo quanto há 
de menos verdadetro e até de despropositado, não tendo nem verdade histórica nem, 
apuro artístico. Ainda por cima, há legendas que vêm erradas ou incompletas, 


> 
CONTRA UM COMISSIONISTA 


O sr. Joaquim Jorge, da Kua do Bon. 
jardim, n.º 789, quelxou-se na P.S.P. con- 
tra um comissionista que indicou, ar- 
guindo-o de se recusar a entregar um 


Atingido pelo coice 
duma muar 


OLHÃO, 3. — Deu entrada, on- 
tem, no Hospital de Faro, Francisco 
Carmo Bento, solteiro, de 40 anos, 
vítima do coice duma miar. 


Vítimas de graves 
queimaduras 


CALDAS DA RAINHA, 5, — No 
lugar de Alvorinha, deste concelho, 
num estabelecimento comercial | ali 
existente, deu-se grave acidente quand» 
um empregado, ao mudar álcool dum 
para outre garrafão, este se parva 
Como estivesse perto, aceso, um can- 
deeiro, manifestou-se incêndio, do qual 
resultou sofrerem queimaduras graves 
várias pessoas, principalmente uma fi- 
lha do proprietário do estabelecimento, 
a qual recolheu, em estado grave, à 
casa de saúde do Montepio, desta ci- 
dade. 


meias que lhe confiou em Dezembro do 
ano findo. O queixoso atribui ao mos 
truário referido o valor de 563500. 


PRESO POR DESACATOS 


A Polícia prendeu, por fazer desaca- 
tos na via pública, o trabalhador Julio 
Costa, de 22 anos de Idade, natura! de 
Loivos da Ribeira, e sem morada certa 
nesta cidade. Recolheu au Aljube. 


BICICLETA ROUBADA 


O sapatetro sr. Bernardino Alves, de 
Vendas Novas, Lourosa, Feira, queixou- 
-se na PSP. desta cidade, que lhe fur- 
taram, ali, Uma bicicleta, no valor de 
1.200800. 


DESVIO NUMA COMPANHIA 


Da Companhia Mineira do Norte de 
Portugal, À Rua do Barão de Nova Sintra, 
alguém desviou grande quantidade de 
lingotes de alumínio e barras de solda, 
bem comu ferramentas de automóveis 
O respectivo gerente, sr. Eduard Torres, 
deu conta do facto na PSP, pedindo 
que se averiguasse quem fof o autor da. 
quele desvio. 


APANHADA POR UMA 
MANIVELA 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, a 
menor Maris Grnctote Correfa de Sá, de 
12 anos de Idade, do Lugar de Calquim, 
Mala, que fo! apanhada pela manlvein 
duma bomba de trar água, sofrendo, 
além do outros ferimentos, fractura do 


Apreensão de carne 
de vitela 


VOUZELA, 5. — Pela G. N. R. do 
posto desta vila, foram apreendidos 
num dos talhos desta localidade, 11 
quilos de carne de vitela que se encon- 
trava sonegada. 

A came foi entregue ao Hospital 
da Misericórdia e o respectivo processo 
seguiu, já, para o tribunal, 


Taca Anda pterdo! . lançando, assim, a confusão sem vantagem para ninguem... Abai e 
GENTE EM QUEM SE PODE Ontem, numa casa desta cidade, tivemos ensejo de apreciar uma dessas baixo da bicicleta 
CONFIAR... colecções. Um dos postais, apresentava uma das já muito nossas conhecidas «mi- 


nhotas», envergando um traje multicór, indo do verde-gato ao açafrão, com muitos 
rendilhados e muitas flores pintadas, um horror que nem ao Diabo lembrava de 
imaginar. 

Por baixo, a inevitavel legenda : «costumes de Viana do Castelo», Por outro. 
lado, havia um postal com um par de noivos tentando apresentar o conhecido fato 
de veludo de Santa Marta e Meadela, com deturpações. Mas esse, tinha só à 
legenda : «Minho». 

E' com esta falta de probidade que se foz a propaganda dos costumes na- 
cionais. Todavia, seria facil às casas editoras, obter fotografias autênticas destes 
trajes e, segundo observação de um artista de mediana categoria, reproduzir os 
respectivos coloridos, obtendo, assim, trabalho certo e honesto e colocando as 
legendas com propriedade e verdade. Toda a gente lucrava, incluindo o comer- 
ciante e o produtores e respeitava-se a verdade, que é uma coisa muito bonita. 


ABASTECIMENTO PÚBLICO — A ven- 
da de algumas quantidades de bacalhau 
em regime de livre aquisição, medida di 
terminada pela delegação da Intendência. 
muito veio atenuar a crise de alimen- 
tação que se está à atravessar, e que sa 
goficte, especialmente, nas classes po- 

res. 


RIO DE MOINHOS, (Douro), 5. — 
Quando, ontem, Manuel Pereira, cobra« 
dor da empresa de caminhetas Santos 
G C* que faz carreira entre esta loca- 
lidade e essa cidade regressava de Ma- 
grelos (Marco de Canavezes), montado 
numa bicicleta, ao passar pelo Torrão, 
freguesia pertencente àquele concelho, 
caiu do veiculo e ficou bastante ferido, 
principalmente num braço e numa 
pema. 


Criança afogada 


FIÃES DA FEIRA, 5. — Quando 
tentava colher uvas duma ramada cons- 
truída sobre uma nora de tirar água 
para rega, o menor de 4 anos Mário 
Ferreira Moreira, filho de Joaquim Mo- 
reira e de Rosalina Ferreira, residentes 
no lugar dos Vales, calu ao poço e mor- 
reu afogado. 


O comisstontéta gr. João Ribeiro On- 
da Rua da Allança, queixou-se no 
.S/P. contra um Indivíduo cujo nome 
indicou, porque tetdo-lhe confiado 270800 
fazer cinco ficheiros icomerctais, 
aquele não os executou, recusango-se à 
restitufr aquela Importância. 


MORTE SUBITA 


No Hospital Geral de Santo António, 
onde foi transportado ma viatura dos 
Bombeiros Voluntários de São Mamede 
de Infesta, verificou-se o óbito dum in- 
aivíduo de nome Armando. que, na Rua 
do Padre Costa, daquela localidade, fa- 
leceu em consequência de doença súbita 
O Armando, que devia contar aproxima- 
damente 45 anos de Idade, exercia a pro- 
fissão de fornaleiro. mas não tinha mo- 
rada certá, desconhecendo-se, por Isso. 
o resto da sun identidade. Depols di 
quela formalidade, o corpo do desvei 
turado foi removido para O depósito do 
Instituto de Medicina Legal. 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


Na Sec 
ca da P. 

seguintes achados: uma Inta, contendo 
oleo, próprio para automóvel; uma c 
teira de pelica, contendo duas estam- 
pilhas e diversas fotografias; um anel 
em ouro; um relógio de bolso e uma 
camara de ar para bicicleta. Entregam-se 
naquela repartição aos seus legítimos 


QUEDA — No banco do Hospitat di 
Misericórdia, recebeu tratamento Mar! 
de Lourdes Soares, de 12 anos de Idadi 
filha de Domíhgos Soares, residente nes. 
ta cidade, que tinha um ferimento na 
face, em virtude de ter caído, 

DISPENSARIO DE HIGIENE SOCIAL 
— Durante o mês de Agosto findo, rece- 
“A cidade continua sem azeite mem | beram assistência neste dispensário, en- 
carne e, por fatalidade, tem escasseado | tre consultas e tratamento, 692 peísoas, 
O peixe, De momento, tgnoramos se o |—S, G, 
jo Administrativa e de Just!- | peixe saído na barra de Viana, continua 


rose 
E sendo remetido para fora da cidade, Se 
à am e o posa das | assim é, não podemos deixar de lavrar 


O nosso veemente protesto, mormente por NA AREOSA 


a cidade ter abroluta necessidade de todo mi O je 
ele. Para que o caso seja aprecindo, cha- | Festa a Nossa Senhora da Natividads 
mamos a atenção das entidades compi No proximo domingo, 4 freguesia qe 


tentes. PedroucosAreosa, yai prestar hoi 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — O ct- | à “gia padroeira L DrSStar Nomenagem 


nema dos Bombeiros Voluntários apre- 


Apreensão de centeio 


BOTICAS, 5. — No sítio deno- 
minado Praina da Lebre, limite da 
freguesia de Quintas, deste concelho, 


donos. 


A acção dos larápios 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 5. — 
Os gatunos roubaram dum campo per- 
tencente ao sr. Antônio Bento Correia, 
do lugar do Casal de Pedro, quase todas 
as espigas de milho dessa propriedade. 
Ontem, o regedor desta freguesia, 
acompanhado de vários cabos de poli- 
cia, fez várias buscas no lugar de Bar- 
ros, apreendendo batatas, feijões, milho 
| em grão o em espigas, na cata de Josê 
|.Franeisco Lopes e na de seu sobrinho, 
João Lopes de Sousa e nas de José 
Baptista da Costa e de Albino Baptista 
da Costa, estes dois últimos com meios 
de fortuna, sendo tudo roubado ao sr. 
António Correia e a outros, da vizi- 
| nha freguesia de Arcos. 


VOUZELA, 5. — Encontram-se de- 
tidos na cadeia desta vila, Celestino 
Portela, de 25 anos, natural de Lou- 
mão, freguesia de Queirã, deste con- 
celho e António Leitão, natural de 
Coitos de Cima, do concelho de Viseu, 
acusados de, por melo de chave falsa, 
terem assaltado os estabelecimentos de 
mercearia dos srs, Antônio da Silva 
Gaspar e Jaime de Matos, do lugar de 
Queirã, de onde furtaram grande quan- 
tidade de bacalhau, arroz e azeite que 
transportavam, depois, para o «mer- 
cado negro», 

As autoridades procuram averiguar 
se estes dois larápios terlam sido os 
autores de outros assaltos verificados 
ultimamente naquela freguesia, entre 
eles um praticado na casa do sr. José 
Marques André, em Vatconha, de onde 
furtaram diversas peças de roupa. 


CERNACHE DO BONJARDIM, 5, 
- Continuam a dar-se, nesta locall- 
dade, alguns roubos que trazem alar- 
mada a população. 

Numa das últimas noltes, os gatu- 
nos assaharam a cerralharia do sr, Ma: 
nuel Largo e o depósito de solas, cabe. 
dais e calçado, do st. Guilherme An- 
tónio Nunes, levando, daqui algu= 
mas ferramentas e desta sola, cabedal 
e vários pares de calçado, sendo. o 
roubo comportado no valor de 4.000 
secudos. Afim de proceder q investi- 
gações, estiveram aqui, as autoridades 
de Sertã. 


OLHÃO, 5 — Esta nolte, foi presu 
em Faro, quando tenetava assaltar 
uma residência, José Baptista de Oli- 
veira, tipógrafo, que desde há 12 
anos vinha cometendo roubos de 
vulto, entre eles um praticado em 
casa dum magistrado e no valor de 
60 contos, Dada a posição do mesmo 
individuo, insuspeito sôbre todos os 
aspectos, dificilmente poderia ser 
descoberto, A polícia procede a in- 
vestigações e foram apreendidas ao 
larápio 50 chaves falsas. 

— Pela Polícia de Faro, foram 


AUTOMOVEL 


Por ter sido atropelada pelo autome- 
vel N S-10-9, sotrendo choque timumáti- 
co 6 comoção cerebral, deu entra: 
falo, na enfermaria nº 2 do Hospital 
Geral de Santo António, uma mulher cuja 
identidade se desconhece, 


FURTO A BORDO 


de 1 da Rua do Cabo Sim! 


duma barca, surta no rio Douro. 


Grandiosas festividades 
: em Espinhal 


5 — Nos dias 7 é 8 do cor 
icionais. 


Vido elegante 


inte; a 4 
7: às 12 horas, missa solene 4 
Serinão na capela do Calvarlo; às iá ho- 
Tas. DIvcissão conduzindo à Imagem de 
Nossa Senhora da Piedade, do Caivario 
mara a igreja matriz. 

DIA 8: ás 19 horas, missa solene, can- 
tada DOr um córo de Joveis rapazes a 
meninas, expressamento ensalados para 
esta missa é serinão polo prior do F 
Kusiró dos Vinhos, rev. Antonio Almeida, 
Inglês: às 16 horas, imponente procissão 
Dercorterá as ruas da vila, terininando 
com à reposição da Imagom de Nossa 
Senhora da Piedade, na sua capela do 
Calvário; às 0 horas representação do 
«Auto de Santo Antôntos de Afonso Alva- 
res adaptação de Luz de Oliveira Gui- 
mardas, no Jarxo da igreja. Colabora Des 
tas fostas a filármonica espinhalense. 

As festas da vila. nos dias 13 a 16 do 
eorrene, têm o seguinte programa : 

DIA 13 — alvorada com uma salva de 
Mi tiros é banda de musica anunciando 
O inicio das festas: às 1H horas, sessão 
rolena na escola oficial para a distribui 
cão dos premios =D, Luiz do Alarcão e 
«Conselheiro Oliveira Guimardes», ao atu 
no e À aluna que mais se distinguiram 
pela sua aplicação, Do Ano lectivo find 
às vt horas, inauguração do bazar com 
valiosas e artísticas praudas: ds 99 des 
fila a exibição do rancho folclorico in- 
fantil. que se apresentará, pola primeira 
vez com Os Bcus trajes é danças rogio 
nais 

DIA 14: Alvorada pelos «ZAs P'rejrass 
* uirandoias de foguetes; às 15 horas, 
abertura da exposição de fotografias re- 
vionals: às 15, gincana do bicicletas; às 

ibição do rancho folelorior infan- 
fogo de artificia. 
horas, alvorada como 
lores: às 15, concerto na 
praca, da Republica pela banda de mu 
sica desia vila é sortelo de uma bicicte 
ta =Ohampions: às 17, corridas de Dici 
clotas: às? terceira exibição do rancho 
iclorico Anfantil, 
às 7 horas. alvorada como no 
aa Anterlor: As 17 concerto musical « 
diversões poDulures: às 20, exibição di 
rancho Infantil; às 8%. arrematação das 
prendas não sorteadas, 
Tortas As noltos será queimado vistos 
foro da artifício é serão lançados acros 
tutos Juminosos 

As ruas encontrarse-o Lndamente Mu 
minadas * com Delas Ornameniuções 

Colaborara mostas festas & Soclodado 
Filarmonica do Espinhal 
- —— — rnce< 


Grupos Recreativos 


GRUPO EXCURSIONISTA «OS ALE- 
GRES DA SERRA DO PILAR» — Este 

upo reune, hoje, em assembléia gera) 
da 21,30 horas, na sun sede provisor 
Rua Luís de Camões, 406, Gaia, para 
apresentação do reatório e contas da 
gerencia finda e tratar, também, da 
adm.ssão de sócios para o ano de 1940-47 
e eleição dos novos corpos gerentes 
FAMILIAR «OS UNIDOS DA BAN- 
DEIRA» — Na sede deste grupo, na Rua 
do Marquês Sá da Bandeira, em Gaia, 
reunem-se os seus associados hoje, pel 
20 horas, afim de aprovarem as cont 
da ult .— (Ver «Caridades) 


dos Santos, D. Estela de Oliveira Tra: 
coso, 


E os senhoré 
Antônio da 


cão. 


NASCIMENTOS 


Em Vila Nova de Gaia nasceu uma 
menina, filha da ar D. Luísa Amélia P 
roira Guimardes de Melo e do sr, Janud- 
rio Martins da Meto. bp 


PRAIAS E TERMAS 


NA GRANJA — Nesta aristocrática 
praia, realiza-se, amanha, um novo ball 
que, como o anterior, promete ser muito 
concorrido e animado. 


EM VIAGEM 


Está em Vila Nova de Ourém, com 
seus netos Maria João e Rul, a sr* D, 
Aurora Corrta de Serpa Pinto, 

—Ido da For, está em Lagoas, vom 
sua esposa. sr." D. Maria Isabel Marinho 
Falcão do Vale Cabral e suas filhas, o xr 
Joaquim do Vole Cabral. 

— Já regressou à suo casa de Rto Tin- 
to, com sua esvosa, sr* D. Noémia Santos 
Monteiro Corte Real, O sr. eng: António 
de Cestro Peratra Tavares de Corte Reat 

FIjÓ) 

Ao Porto regressou, da; Cara da 
» | Torre, Lanhelos, com sta espora, sr* D, 
Marta Ema Sá Pinto de Abreu Sottomayor 
Roque do Pirho e seus Alhos, o sr. dr 
Deminans Valdoz Brifja Roque de Pinhn 
(Alto Mearim). 


gidos pelo nosso jornal ... 1. 


Fo! preso, dando entrada no Aljube, o 
sem | carregador Menriqua Ribeiro, de 39 anoa 

ala, 
o qual furtou lingotes de ferro a hordo 


de 
nto 


S. Mamede, D. Maria Margarida Marques 


nha e Meneses, Jodo Er- 
nesto de Mascarenhas e Melo, Alfredo 
Amandio de Magalhães Ramalho Guer- 
reiro Pinto de Lemos, António Rocha 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... us 

De uma anórima, em sufrágio da alma do dr. João Rangal e Fer- 
nando Rangel e em comemoração do aniversário do seu fale- 
cimento, para o Protectorado Infantil uv as ue a 

Do Grupo Familiar «Os Unidos da Bandeira», para pobres prote- 


A transportar ... . . 


Natividade, Comemora-so tambem o te 
ceiro aniversário da proclamação da Vir 
gem como padrosira de Portugar, 

A festa será precedida de um triduo 
de pregação a começar no dia 6 pelas 
21 horas na ikreja paroquial, sendo ora- 
dor o rev. Martins Fernandes, Diofessor 
do Seminário de Vilur. 

No domingo. à anunciar as solentga- 
des. alvorada de foguetes ao romper do 
dia dando entrada pelas 8 horas as 
avrociadas búndas musicais dos Bômbel- 
tos Voluntarios de S. Mamede de Infesta 
na Velha de Rio Tinto, que em seguida 
Dercorrerão as principais artérias da Io- 
enligade, 

Havará comunhão geral, missa canta 
da pelas criancas da Oruzada pelas 8 e 


senta, nos dias 7. 8 e 9. o famoso filme 
português «Inês de Castron. 

A direcção daquela associação, teve a 
gentileza, que agradecemos, de nos en- 
viar um cartão de livre-trânsito para o 
sou parque de diversões, cuja actividade, 
no presente ano, tem sido assinalada por 
algúmas festas e realizações dignas do ze 
gisto. 

PREÇOS DA COMIDA — Fo! bem aco- 
thida n notfela saída nos fornals de Lis. 
boa, de que val ser exercida rigorosa fls. 
calização nos preços que hoteis, pensões 
e restaurantes exigem pelas refeiçõe 

'Em Viana, como em toda a parte, co-| 
metem-se abusos em algumas casas, Com- 
preende-se o encarecimento das refeições, 
aquando se tenha de recorrer a alíment 


tos 
mais custosos eu de maior pncdo, ia meia. caio as 10 reias horas Anglo 


não servidas comidas cujo custo na ort- pulpito 
gem é notico mator que antimente, 4 | dn Santa festejada é padrampa o Siorião 
dlevacão de precos é esmeculação, No: gal SaisA Vino ie nantllstina 
ao PROVAS DE REMO — No próximo | mroclksão Mn 'auil alqa” quPonantifsima 
lomíngo, desloca-se a Farcelos uma Col. | mas ga Gicono rato ii, 
pa de ayollesy de quatro do Clube Náu- | rajimiors. amfinhos” que aço 1 mandades 
tico, desta cidade, e que vaí tomar parte Pelas 16 horas, armatai pa Artis 
a OE AF Ao o | a, Drs de Suiça com mu far 
R nt , Manuel rama de fogo preso, japones 
Tork génio Carvalho, Manuel | a ontros atrativos é surpresas, 

DELEGAÇ :A, — Com, pes 
dido de publicacão, recebemos da det 
gação, nesta cidade, da Intendência Geral 
de Abastecimentos, a seguinte nota 

Se que por falta de disoonfbill 
a lo se faz, este mês, a distrihut 
de azeito. Encontra-se em distribuição o 
óleo para as cadernetas urbanas, à capl- 
tação de dois decilitros, 

A REPRESSÃO AO MERCADO NF- 
GRO» — Pela delegação, nesta cidade, 
foram enviados à IG-A, os seguintes 
caros, referentes a apreensões de gáne- 


Apreensão feita pela GNR. do posto 
de Moncho, de 17 litros de azeite que es- 
tavam abandonados dentro de uma mfna; 
mais tarde. foram apreendidos mats 7 11- 
tros, Por Uma patrulha do posto de Ca- 
minha, respeitante a apreensão de olto 
Nítros de azeite e outra feita por guardas 
do posto de Ponte do Lima, de 11 quilos 
de Enbão, que so destinavam ao emerca- 
do negros, 

COM QUEIMADURAS GRAVES — No 
posto da Cruz Vermelha, recebeu tra- 
tamento Domingos Redrimues Gomes, de 
14 anos de idade, trabalhador, residante 
na Meadela, e trabalhador nos Estaleiros 
Navais, que apresentava uuelmaduras de 
e* grau no braco direito, por ter sido 
atingido por alentrão a ferver 

ATINGIDO POR UM ROLO — Tam- 
bém all recebeu curativo o trabalhador 
Funristo Oliveira Faria, de 32 anos de 
tdnde, residente em AlvarÃes, que, quan- 
do descarregava rolos de madeira de uma 
caminhetn. fol ntngido por um deles, 
sofrendo um ferimento na região abdo: 
ipa) 

OUTROS ACIDENTES — Receberam, 
ainda. tratamento nantiale posto : Aurea 
to Ronrimues, de 27 anos de (ado. en 
rador, com uma tertdn contitsa no braco 
atratto, e Olea Gonenvos Castro. de 15 
anos de Idade, residente nesta cldndo, 
com vim eravo ferimento num. pé, nrodito 
zido por um vidro, tendo sido saturado 
com quatro agrafes. 


Festas de S. José de Riba-Mar 


SETEMBRO, 4 — Promovidas pela 
Confraria de 8, José de Riva-Mar, reali- 
zar-se-lo no próximo domingo, luzida 
festividades em honra do 
José primera das festas de Setem- 
bro, 

De manhã, haverá missa solene, a 
grande instrumental, € sermão ; de tarde 
sairá a procissão com os andores de Cris- 
to-Rei, Nossa Senhora da Fátima e S. 
José, grupos do flgutas e anjinhos repre- 
sentando a vida do Patriarca S. José, con- 
frarias e irmandades das três paróquias 

víla, clero, pálio e uma banda de mt- 
sica. 

— Quinta-feira, sexta e sábado, a Com- 
panhia de Maria Matos dará três espectá- 
culos no Póvoa-Cine. São três récitas de 
assinatura que muito agradarão o pu- 

20500 | blico, já desejoso de teatro, Por esta int- 
clativa, merece louvores a empresa da- 
quela casa de espectáculos. 

10500 | 

165,605$80' 


Donativos recenidos 
ontem 


165.575$80 


Está definitivamente deliberado re; 
lizarem-se, nos dias 27, 28 e 29 de Setem- 
bro a tradicional e grandiosa Festa Ma- 
rítima que deve chamar à Póvoa de Var- 


RE em 


Da Póvoa de Varzim 


— Y Festa Marítima — Outras notícias 


Interessante aspecto do praia de Aver-o-mar 


foram apreendidos, pela G. N. R., 
do posto desta vila, 82 quilos de 
centeio, & Domingos Alves da Silva, 
casado, lavrador, do concelho de Rt- 
beira de Pena, 


presos, acusados de vários furtos 
Francisco Custódio, de 24 anos, sol- 
teiro, natural da Conceição, Faro; 
Joaquim Martinho Virtudes, de 20 
anos, negociante, e Alberto Caetano 
da Rosa. São queixosos vários indi- 
víduos, entre eles o proprietário Au- 
gusto Mendonça, do sitio de Bela 


Dois desastres 
no trabalho Curral. 


CARRAZEDO DE MONTENHE-|  LOUROSA (VILA DA FEIRA), 
GRO, 5. — Quando trabalhava em |5— Quando Ismael Alves Marçal 
cima dum andaime, caju da altura | estava numa mercearia, no lugar 
de dois metros e melo, o carpinteiro | da Igreja, desta freguesia, audacio- 

e E Didi 
tes lo fracturado uma claví- | moradi iborim, é a, rou- 
cula e ferindo-se num braço. bou-lhe uma bicicleta pertencente | 

— Também, ontem, à tarde, caiu | seu irmão, Bernardino Alves Marçal. 
da armação dum prédio em constru- O gatuno, que veste roupa ás 
ção, o carpinteiro João de Sousa | riscas, tem cabelo rapado, bigode o 


Grifo, que fracturou uma costela e | suíças, é activamente procurado pela 
sofreu lesões internas. polícia. 


Foram ambos 8; 
dr. Túlio Rodrigues = MOS Pelo BE] BOTICAS, 5. — Ultimamente os 

larápios têm assaltaio os batatais 
aos lavradores. A Alvaro Ferreira, 
de Sougunhedo, roubaram 150 quilos 
do precioso tuberculo e a José Pin- 
to de Freitas, desta vila, também 
roubaram grande quantidade de ba- 
tata. 


Dr. Araujo Teixeira 
RETOMOU A DLINICA 


ER 
— Companhia de Maria Matos 


Assistência aos Tu- 
berculosos do Norte 
de Portugal 


E ar 
Preventório Infantil de Rio Tinto 


Desde 0 principio do mês de Agosto 
aque funciona no Proventorio Infantil Del 
miro Itibeiro dos santos em Mo Tinto, 
a colonia de. 6; » crianças dntor 
nadas nos Preventórios da Neistencia 
dos Tuborculosos do Norte de Portugal 
filhas do pais tuberculosos, em perigo 
do contanto € predispostas à (uberculose 

aperar da dificuldade da hora actua 
a direcção desta Itituição não se pol. 
va 4 sucríficios nara poder proporcionar 
às nobres criancinhas O" benefício de uma 
estadia no campo — procurando assim 
obter 0 seu subustecimento, 

Dentro em nouco. novo tura de crian 


cas Suuinho para 4 colonia de ca 
zim muitos milhares de forasteiros. A V | “ts Gino nam & colonha de can 


Festa Marítima, verdadoira apoteose À | 4 Inscroyeranise como sócios benfoltotes. 
vida do pescador poveiro, terá numeror | gusta it me comi as Misa tira voto 
de grando efeito, trabnlhando-se, com de- | La mensais 
dicação, em projectos para as decorações | “Saul 
6 ilufalhações das ruas principais da vila: | yoseh 
A comissão de meios trabaltiu sem des- | peso. 
canso para obter os fundos necessários 
para poder firmar os seus contrat Alberto 
fogo de nrtitício, bandas de musica, deto: | tonip Duarte Ferretra da Costa, 980; D 
rações e tudo mais que é necessário a | Ernestina Santos Mourão, 9 D. Ame 
festas da categoria da V Festa Marítima | lia Fernandes Duqua, 5800; Silvina Fur 

Não sabemos se haverá o cortejo das | nj, US50; lo o Almeida, 
gentes ds pescaria, como aconteceu na | sq; João Au 
1 Exposição da Pesca Marítima, mas en- | Donativos — Para auxihar onto 
tendemos que seria um número de gran- | obra de socorro aos tuberculosos e er 
de sensação, embora de muito trabalho | cas. po raise ultimam 
e canseirãs. Mas como tudo está conffado | sein 
a pessoas competentes, confiamos em Britânico, 50800 
óptimo e variado programa: da froguesta 

— Hoje, tivemos o prazer de cumpri- | nhox dos F 
mentar o sr. Jerônimo Sampato, dedicado | 50800 E 
cbrrespondente de «O Comárcio do Por- mar lusitana, 0 Job, lrancisco 
tom, na vetusta e laborlosa cidade de Gul- | Afonso Bacelar a esposa, 50800, João 
marães. — C. aneisco Afonso & Bacelar 

neisco Bacelar, 30809 


Juam Casas 


velra ama da Silva Gonçalves 


Eduardo Souss An 


Parafusos 


Coimbra vista de dentro PELA PROVINCIA Diário de Braga 


EXCURSÃO AO SANTUÁRIO FESTIVIDADE 
DE MENRES Em honra de Nossa Senhora de Na 
SETEMBRO, 5 | Zaré, que tom o seu nichozinho no Ara 


da Poria Nova, será levada a efeito, no 


npriso e 8 do corrente, umi 


Partiram, hoje. E 


próximos dias 7 


Nos senhora da Peneda, vários EUPOS  yrigo festa, Haverá, no dia 7, à noite 
E endido oe ear Rear bazar de prendas, musica e Iluminação 
IN da A RGN O: fRSdR ANUAIA: No dia 8, será celebrada, na Catedral 
em x peias 5 horas, un mis ç! Em 

- hares da pessoas do to & Dom Qxito duma Gperao 
Dara ado a PRleiroRa ma RS carinho | cirurg'ca à que foi submetido um devota 
bela Peneda e, especiaimente, pelo san 


erguldo em honra de a 


ta voz, fot muitissimo 
de romeiros que, sem 


so, d 


eievade 


Socnadao para do partiram digguntos a | sendo encerrados o8' testajos ds 34 Horas 
Tegrensar no próxiro do tão. Raras | 00M uma surprósa, 
nisarão "0 ealors PROCESSOS ENVIADOS A |, Q, A. 


Pela P. 8. P. foram remendos & 1. U. 


A. 08 processos 4n contra os 
mosgeiros José de O) , da freguesia 
de 5. Jorge de Selho e Artur Le'te, da 
freguesia de 4 Martinho de Candomy 
ambos do concelho ia Nova 

AROBRINPO PRIMAZ Famalicão, arguidos de retenção tegui 
“e cerea 


Atum de presidir & grandiosa pere- 
rinação que se realiza ao Santuário da 
Penha, desloca-se, no próximo domingo, 


FURTO 


a Guimarães, o ar Antônio Bento | Na PS, P, apresentou queixa, vo. 
Martins Junior, venerando Arcebispo | mingos Fernandes Ribeiro, casado, ope- 
Prmas rário-pedreiro, do Largo de S. Lázaro, 

BENEFÍCIOS DA CHUVA contra Lourenço da Costa Barroso, ca: 


ando, serrálheiro, do lugar da Igreja, 
quesia de Nogueiró, arguindo-o do furio 
de um pico e duma caxa de ferramenta 

Marecha! 


Em conseq a da chuva dos ulte- 
* dias, o mercado local tem sido abun- 
temente abast de hortal-ças, facto 
sto que muito vem atenuar certas difi= 
suidades da hora presente 


OS OVOS BAIXARAM DE PREÇO 


Durante 0 dia de ontem, registou-se 
ixa considerável no preço dos 
tavam à ser vendidos à 13800 
Não faitava, Já, quem Og ofere- 
a 10800, fora da praça. E bom é 
mada )uúticava a exorbitancia atá 
ra pedida. 


MOVIMENTO TURISTICO 


tempo enuvoso que tem 
ntinua a ser visitada por 
jo numero de turistas 

em, estiveram na cidade e nas es. 
tancias do Bom-Jesus do Monte é Sa- 
nies excursões, todas do Suj 


“A FESTA DA FLOR» 


No sábado, resiiza- 
Bom 
que € 


CASOS A AVERIGUAR 


Organizado pela Secção de Justiça da 
PS. P, to! remetido, ontem, ao Tribu- 
nai Judicial desta comarca, um proceso 
em que José Sonres, casado, pedreiro e 
José Pinheiro, casado, jornaleiro, da fre- 
uuesia de Adauto, acusam Rosa Rodri- 
ques, ci da Avenida Ar- 
tur Soares, dum crime de furto de rou- 
pas 
Também por aquela secção fo; en= 
viado ao poder judicial um processo em 
Manuel Francisco Dias do 
, Casado, proprietário, da 
ie Tendes, argue Feisherto 
José Dunrie Fernandes, os 
solteiros, sem profissão, do 
Largo de Paulo, do furio de um re- 
lóglo e corrente em ouro, 


ESCOLA INDUSTRIAL E COME 
CIAL DE BARTOLOMEU 
DOS MARTIRES 


Fernai 


no Caslno do 
afesta da flory, 
entusiasmo 


entro a da cidade. | Continuam abertas, até ao dia 40 do 
De espe a concor- | corrente mês, as matrículas na secção 
renc ne-a em tudo corres- | industrial desta escola, mediante a res- 
ponda ao estórço dispendido pelos pro- | pect'va multa 


molares da festa 


CONTRA O ENCERRAMENTO 
DE UM CAMINHO 


Um grupo de moradores do lugar da 
Bela Vista, da freguesia de Gunltar, en- 
viou à respectiva Junta uma exposição 
protestando contra O encerramento de 
Um caminho naquels local e há muitos 
anos considerado publico, 

O documento em referência tot reme- 
tdo à Camara Municipa 


CASOS DO HOSPITAL 
as sras ; 


Devido a acidentes, receberam traia- | D. Adelaide Peixoto de Araujo, D. Ma 
ento no Hosp'tai de S, Marcos rla do Carmo de Sousa Aze! 2 08 
Gumerenda Pinto Cerqueira, de p|8r8: Vasco Machado de Azevedo Elma 

anos, filha de Alfredo Pinto Cerqueira | e Albino Pereira Machado. 

e de Rosa Cerqueira, do Area; de Cima, DIVERSÕES — Cinema, 

com ferimentos no maxilar superior e no | Teatro Circo, com o filme drami 

ouvido direito; Maria Albertina Pereira, | «O castelo do homem sem aimi 

de 9 anos, casada, de S, Pedro de Ma- | FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

xim nos, contundda na cabeça; e Teresa estão de servço permanente, 

de Jesus Simões, de 30 anos, da Rua da Hospital, no Largo 

Ponte, com descolamento do couro cabe- Sliva, 'na Senhor: 

tudo, Santos, na Rúa de S, Vicente, — A. M, 


No útrlo da escola encontra-se ati 
xado um aviso anunciando que de 5 a 25 
do corrente, está aberta a inscrição para 
os candidatos que se julguem em condi- 
ções de poderem vir a prestar serviço 
como mestres provisórios, no próximo 
ano lectivo, 


BOLETIM DIARIO 


6-9-1810 — E' absolvido no julgamento 
a que foi submetido por deilto político, 
o Deão da Sé, D. Luís António Carlos 
Furtado Mendonça. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, 


fazem 


à noit 


A V Festa Marítima 


na Póvoa de Varzim 


realizar-se-á de 27 a 29 do mês 
corrente qo 


D. António Barroso—Abastecimentos 
= Peregrinação — Outras notícias. 


to bispo D. Antô 
go, ao cemitério da troi “Reme- 
lhe, deste concelho, em piedosa romagem 
ao túmulo do saudoso prelado. 

Assistiu à uma missa n 
qufal, acompanhando este 
monioso coro que fez ouvir, pela primeira 
vez, um cântico dedicado D. António 
Barroso, musica de Julio Pontes e letra 
de Alberto Leal, Celebrou a misga o rev. 
Manuel Correia, pároco da fregu: que, 
ao Evangelho, pronunciou um discurso 
destacando, com multo brilho, as grandes 
virtudes do patriota € santo que dorme 
O último sono no cemitério da sua terra 
natal. 

No dia 31 do mês findo velo, também, 
ao cemitério de Remelhe. o rev. cónego 
Gaspar de Freitas, da Sé do Porto, 6 qual 
celebrou missa na capela-jazigo, acolita- 
do pelos abade do Bonfim, do Porte t 
abade de Remelhe, 

faraó stes dois considerados eclesfásticos 

foram muito cumprimentados. 

—A falta de azeite, género de pri- 
meira necessidade, está a preocupar a 
atenção dos barcelenses, As autor 
estho a tratar do assunto, que é da iiar 
xima importancia 

= Nos próximos dias 7 e 8, realiza-se, 
na freguesia de Barqueiros, deste conc: 
iho, a grande romaria da Senhora das Ni 
cessidades, a qual é, este ano, abrilha! 
tada pelns bandas da Polícia do Porto e 
Revelhe, de Fate. 


verificou-se um 
como é próprio 


timentos e de interesses, com vi 
bem geral. E o seu conhecido e sentido 
«alacarriba |» pela Póvoa que os junia 
numa espécie de companha familiar. in- 
diferentes a questões pessoais que os 
possam separar na vida particuiar. De 
modo que a V Festa Marítima terá que 
ser imponente como as que & precede- 
Fam noutros anos. tanto mais que os 
imantos dirgentes empenhados 
execução do respectivo programa, são 
dotados de extraordinária energia en 
preendedora 
Portanto, 
cumpridos 


numeros 


todos os 
principais 


rigor. Os 
gerais, são 
povelros, 

faína 


rmada portuguesa na praia da Pó» 
Siuminações, decorações deslum- 
s em várias ruas o praças da vila ; 
fogo de artifício, aquático, do ar e preso 
na enseada é na Ri ; bailes e 
queto de gala no Monumental Ca 
Povoense : missa campal e 
majostosa tanto do agrado do gosto | —No dia 22 do corrente realiza-se a 
dos sentimentos religiosos da nossa gon- | peregrinação a Nossa Senhora do Facho, 
te do Norte a qual salrá da igreja da freguesia dé 
ta Fai S. Martinho de Galegos, sendo, nessá 


] = | ocastão, inaugurada a capela-mór da er- 
niciam-se amanhã, QS | midinha que está a ser construida. —C. 
festas em honra de 


S. Paio da Torreira 


MURTOSA, 4. — Na aprazível e pl- 
toresca praia e freguesia da Torreira, des- 
to concelho, vão realizar-se, nos dias 7 
e 8 próximos, as festas concelhias, pro- 
movidas pela Junta de Purismo da Tor- 


reira, com a colaboração da Comsra MU-| Esta velha e : 
FA e açÓ OI PRAGA aaa a, Ma sta velha e muito simpatica institui. 


no de aca e se 

freguesia do S. Palo da Torreira, tão co- | com "os cnidade, dada de ser auxiliada 
nhecida o admirada pela beleza com que | “Doe srs Maria Dias de Carvalho, 
a Natureza a fadou, dotando-a com o en- | nor nima de sua saudom mãe grep: 
canto privilegiado da sun ria, que a ba- | Candida Dias de Carvalho. nor Intimo 
nha a nascente, e pelo mar a poente, vi- | io de «O Comercio do Portom, 0800; 
vem os seus melhores dias, fugindo da | Barbosa & Almeida. Ltd. 4008007 D.“ADá 
quietude e sossego em que vive, Vestirá | Maria da, Silva por Intermodio dó rev. 
is nuas melhores e mais opulentas galas | nado de Nevógilde 9.940800; Francisco 
para receber os mílhares de forasteiros | M. de Freitas e esnosa. 95%D; José da 
que a vão visitar naqueles dias de festa. | Sijva Casal Reina é D. Lucinda da Silva 
de nlegria e de prazer Reina. vor alma de seu querido fllho Jo. 

O programa está plancudo, de forma | sé da Silva Reina, nor Intermedio de «O 
A proporcionar nos forasteiros as melho- | Comercio do Portos, 100800: ANÓNIMO A. 
tes recordações A partir do dia 5, giran- | S.. Idem, 69800: Lutz de Queirós. pelo 
tolas de morteiros anunciarão descanso do sr, Miguel Vicente 
Jos; no dia 7, «Zés P'reiras», percorrerão 20800; D. Alicê Beatriz de Lemos 
as ruas do concelho anunciando as fes- | Rodrizues. 100800: Antonlg Monteiro, es 
r 100800: Manucl Seixas da Seca, 200800; 
ratal nocturno no dia 7; 0 fogo aquá- | D. Maria Rosa Paylo Fernandes da Si 
tico e de artifício, diversões náuticas À va, por alma de seus saudosos pals, sr; 
bandas de música, arralal diurno no dia D. Margarída Rosa Fernandes da “Silva 
8, surpreendente e feérica decoração efe Domingos Paulo Fernandes, 50800; Jo- 
iluminação, farão realçar naqueles dias | só Salgado Fernandes Guimarkes, 4 cesto 
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| ROMANCE 


! Poder mais porte 


— Leva-la para o Porto? !... Liçes de canto? !... 

— E" o que o pai diz. Mas eu não quero ir, sózinha com ele. Tenho 
medo. 

— Medo a esse ponto ? — perguntei, comovido contra vontade, em 
frente do drama misterioso cuja gravidade começava a entrever até aos 
pormenores. 

—E' ele a única pessoa de quem tenho medo neste mundo ! — res- 
pondeu com expressão de terror. 

— Vem então pedir-me que a proteja contra seu pai? 

—Isso não seria possível —afirmou nervosamente. — Não a 
conhece, se não dava-me razão. Mas julguei compreender, depois da 
disputa com minha mãe, que se o senhor quisesse... 

— Quisesse o quê 7... — interroguei, vendo-a hesitar ainda. 

— Pois bem! — declarou com voz quase ininteligivel — se quisesse 
trazer-me para o Lóuzal... julgo que desistia de me levar para o Porto. 

= Trazer a Vergilde pata minha casa ? 

A jovem baixou a cabeça, ruborizada de pejo, vendo a surpresa 
que se evidenciava no meu olhar. 


— Sei que isso é difícil — balbuciou, voltando-se um pouco para 
mim, — Mas... enfim... o senhor tem outras criadas... 

Uma suspeita me atravessou o espirito, 

— Vergilde — perguntei-lhe, de olhos nos olhos — foi seu pai, (não 
é verdade?) que a mandou aqui para me dizer isso tudo ? 

A rapariga teve ainda um momento de hesitação. 

— Pois bem! — declarou — sim, foi ele. Mas eu viria da mesma 
forma, sem ninguém me mandar... e disse-lhe as coisas muito diferente 
do que ele me ensinou. 

— Porque as disse doutra forma ? 

— O que ele disse... e que eu não compreendi lá muito bem, pare- 
ce-me que se não deve repetir... e não repito... mas não quero ir para 
o Porto... não quero. 

Achei necessário insistir para avaliar a esquisita rapariga. 

—E por que não o repete, se não compreendeu ? 

— Não quero. Desconfio do paí — respondeu, muito agitada. — 
Além disso — acrescentou em voz bai xa — li muitos livros e adivinho que 
o que ele quere não deve ser, não pode ser. 

A perturbação que acompanhou a sua resposta de tão ingênua 
audácia, senti-me tomado de piedade. Não pude, porém, subtrair-me à 
certa espécie de desconfiança para com a própria Vergílde, misto sin- 
gular de inocência e de ousadia. 

— Mas então — insisti de novo — se desconfia que a sua presença 
em minha casa tem inconvenientes, por que me pede que a traga para 
aqui?... 

Ao ouvir estas palavras, fez um gesto de abatimento e lançou-me 
um olhar quase de desesperação. Vi-lhe lágrimas nos olhos. 

— Também o senhor me atormenta ! — desabafou em ar de cen 
sura. —Se me dirigi ao senhor — afirmou com veemência amarga — é 
porque estou farta de tanta pancada, é porque prefiro tudo, suportar 
tudo a ir sózinha com ele para o Porto ou para qualquer outra parte. 
Que é que o senhor quere que eu faça? Não tenho ninguém que me 
defenda. Pensei no senhor por julgar que era bom... purque estou doida 


de medo... Não me pode proteger... pior! Leva-me para o Porto nem que 
seja de rastos. E 
— Não! não! isso não! — excla mei, segurando-lhe a mão quando 


já se dispunha a partir. — Conte comigo, Vergilde. Não a deixarei cair 
em tal desgraça. 

A estas palavras, olhou para mim com ar de dúvida, como se 
temesse haver ouvido mal. 

— Será verdade ? 

— Juro-lho. 

— Então vou dizer ao pai que o senhor me traz para casa 

— Não; eu não disse isso. Hei-de encontrar-lhe uma casa de fa- 
milia de respeito que tome conta de si e que a proteja como deve ser 
protegida. 

—E o pai aceitará ?,.. O senhor obterá isso dele ? 

— Não se inquiete — acrescentei. — Tenho argumentos sólidos para 
o cenvencer. Com homens como esse cavalheiro, há um melo que é sempre 
eficaz — o dinheiro. Tais homens... compram-se, Não chore, pois; eu cá 
estou para a defender. 

— Obrigada ! — disse, E o seu olhar iluminou-se repentinamente, 
bem como o lindo rosto. 

— Se a Vergilde precisar de mim, mande-me recado, uma pala- 
vra que seja. 

— Mas que hei-de eu dizer ão pai? Ele vai-me interrogar. 

— Diga-lhe que brevemente falarei com ele, Isso basta, E daqui 
até dá tratarei do que lhe interessa, do que respeita à sua segurança, 

Depois da partida de Vergilde fiquei um momento aturdido pelo 
conflito de sentimentos que esta cena provocara no meu espírito e pela 
insensata responsabilidade que tomara, Foi com tal ou qual assombro que 
reflecti na situação que para mim próprio acabava de criar, pois não 
me sentia com ânimo para o papel de protector da Arte que o Malavares 
pretendia impingir-me. A consciência impunha-me absoluto respeito pela 
angústia da pobre infeliz que apelava para mim. Mas, na realidade, iria 
defender um verdadeiro inforlúnio ou tratava-se duma cabala urdida 
contra mim e talvez com a cumplici le da rapariga ? Fosse como fosse, 
achava agora estúpido ter cedido tão prontamente a um impulso de com- 
paixão e ter assumido sobre mim a responsabilidade do futuro desta 
heroina aldeã. Entretanto, depois de formuladas estas naturais descon- 
fianças, (em meu louvor o digo!) tomei corajosamente a peito a missão 
cristã de que me incumbira. No fim de tudo, tratava-se apenas de mais 


uma sobrecarga imprevista nas minhas despesas de caridade, Tenho feito 
outras, e de algum vulto, a criaturas ingratas que o mereceriam menos 
do que a desditosa Vergilde. 

Mal os Salemas partiram, não sem me terem azoinado os ouvidos 
com referências à «minha linda vassala» e outras facécias de mau gosto, 
tive de pensar a sério em cumprir a promessa para com aquela criança. 
(Não deve ser grande erro dar-lhe este nome, e eu quase assim a con- 
siderava). Fui, pois, procurar o Gonçalves, decididamente meu conse- 
lheiro em todas as dificuldades. Contei-lhe o que se passou e pedi-lhe 
que me descobrisse uma família honesta em casa de quem a Vergilde 
pudesse encontrar asilo seguro. Olhou para mim admirado, 

— filha da «Zoeira» ? !... Se o senhor conde preteríde esse asilo 
nos arredores, já lhe digo que há-de ser difícil ou quase impossível, por- 
que o Malavares tem muito má fama e toda a gente por estes sítios o 
conhece. 

— Não, Gonçalves; — repliquei vivamente, adivinhando-lhe o pen- 
samento — desejo que a rapariga seja afastada para distância bastante, 
de maneira que para onde for nada se saiba dela nem dós seus. 

— Sendo assim, — afirmou — o caso muda de figura. Mas o 
senhor conde já pensou aonde pode arrastá-lo essa sua generos do” 
Ou eu me engano muito, ou nisso tudo anda grossa patifaria do Mala- 
vares. E” um malandrim de marca maior, exímio em toda espécie de 
actos deshonestos, e é capaz de ter na mão todos os fios duma hábil 
intriga em que enrede o senhor conde para depois tirar partido da situa- 
ção. De certeza, o que ele pretende é explorar V. Ex, 

— Disso não tenho dúvida, Gonçalves, mas comigo 1ão brinca e 
ele deve-o saber bem, que não é nada tolo. Trata-se de algumas centenas 
de mil reis para ocorrer às despesas de Vergilde. Se ela se mostrar digna 
do favor que lhe faço, dar-lhe-ei um dote que a habilite a casar com 
rapaz de bons sentimentos e amigo de trabalhar. Sou bastante rico para 
poder permitir-me este luxo. Se, pelo contrário, se portar inconventente- 
mente, entrego-a ao seu digno pai e depois que não se lamente do futuro 
que criar. Ele que a ponha novamente a guardar cabras, ou faça como 
Melhor entender, 


(Continua). 
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Conferência de Paris 


(CONTINUAÇÃO DA 


VISHINSKY AFIRMOU QUE A PO- 

PULAÇÃO DE VENEZIA GIULIA 

E EM GRANDE PARTE CONSTI- 
TUIDA POR ESLOVENOS 


Na segunda guerra mundia! a 1 
Ma jogou mal. 

Vishinsky afirmou que o elemento 
básico da população da provincia de 
Venezia Giulia era esloveno. O facto 
de alguns portos serem habitados por 
uma maioria de italianos, não era 
decisivo, visto que dois terços de to- 
do a população, eram constituido» 

eslovenos qu eroatas 

"Vish sky prosseguiu 

—Trieste é o centro vital indis 
pensável av desenvolvimento de tu 
da a região. Respira o ar da Eslové- 
nia e é impossível separar a cidade 
« o porto o seu «hinterlando. T 
te, excepto durante pequenos perio- 
dos, foi austríaca e nunca italiana, 
Isto através de séculos. Trieste era 
q terceiro porto em importância de 
toda a Europa antes da primeira 
guerra mundial. A sua decudê: 
principou quando foi entregue a Itá. 
lia — afirmou Vishinsky. 
Prosseguindo; 

—"Trieste é o Unico porto de que 
pode dispor a Jugoslávia, sendo 

issim Indispensável a vida económi. 
ca do país. 

Vishinsky citou as opiniões do 
primeiro ministro liberal britânico 
na primeira guerra mundial, Lloyd 
George, do professor Toynbce e de 
políticos italianos de renome, politi. 
cos estes que não são muito conhe- 
cidos pelas suas ídeias liberais, que 
apotaram sempre a ideia de que 
Trieste não era uma cidade italiana. 
Vishinsky, declarou ainda: 

—Nós pensamos que Trieste de- 
ve ser entregue à Jugoslávia, por. 
que desse porto depende todo o pro- 
gresso econômico da região 


A DELEGAÇÃO SOVIETICA APOIA 
AS RECLAMAÇÕES DA JUGOS- 
LAVIA 


Vishinsky rejeitou as reclamações 
de Ivanoe Bonomi ácérca do Sut e 
do Ocidente da Istria e a proposta 
au representante do Brasil paru que 
a decisão seja adiada por um ano, 
Vishinnsky disse não admitir a su- 
gestão do representante da Africa 
do Sul de que tenham de vir à sa. 
crificar-se muitos milhares de vidas 
de sul-africanos se esta paz não fur 
concluida duma maneira justa w es. 
tável na actual Conferência. 
Vishinsky concluiu: 

—A nota da Jugoslávia e as re- 
clamações desse país são dignas de 
um estudo cuidadoso. A delegação 
soviética pensa que deve apolar as 
propostas jugoslavas e espera que 
o Conselho de Ministros dos Negócios 
Estrangeiros também assim o faça. 

Depois deste discurso, cuja tra- 
dução durou cêrca de 3 horas, a Co- 

“missão interrompeu os seus traba. 


— REUTER. 


NEST BEVIN 


PÁRIS, 5 — O primeiro ministro 
francês e ministro dos Negócios Es. 
trangeiros, Georges Bidauit, teve 
hoje uma conferência com o minis. 
tro dos Negócios Estrangeiros da 
Grã-Bretanha, Ernest Bevin, e o 
embaixador britânico em Paris, Dutt 
Cooper. — REUTER. 


A GRA-BRETANHA APOIOU O PE: 
DIDO DO DELEGADO GREGO 
PARA QUE SEJA RESTITUIDO 
O MATERIAL DE QUERRA 

LEVADO PELA ITALIA 


PARIS. 5 — A Comissão Militar da 
Conferência de Paris, que nos recentes 
dias fez rápidos progressos quanto aos il- 
mites estabelecidos às forças armadas ita 
lianas, passou toda a sessão de hoje, por 
vezes com discussões calorosas, ocupar. 
do-se apenas de um probis finsimen 
4e interrompeu os trabalhos sem ter moiu- 
clonado ese problema. Tratou-se de pe: 
dido da Grécia para que fosse incluida 
uma clausula no tratado com a Itália per- 
múítindo Ao Governo wrego recuperar todo 
o material de Kuerra do país que foi le- 
vado para a Italia. O general Siavin, da 
delegação russa manteve a opin 
que o pedido da Grécia era desnecessário 
visto que ela estava habilitada nos ter- 
mos de outro artigo à reclamar a sua 
parte do excesso de material de guerra 
Maliano a ser distribuído pelas quatro 
maiores potências. O general Siavin de- 
clarou: «Parece propósito de 
demorar 
car n alba 
russo foram apoladas 
mola, representante da Jugoslávia, 
afirmou: «Este pedido é uma camutl 
que encobre pretensões 
tancias em matéria de reparações A 
delegação RrogA tenta conseguir qua 
quer coisa como o dobro daquilo que re- 
elamqu primitivamente. A. V. Alexai 
der, representante da Grá-Bretanha, 
apolou o pedido da Grécia. A Grécia — 
disso ele — é uma nação vencedora e 
ar suas pretensões devem ser conside- 
radas em relação Aos serviços que pre; 
e às perdas que sofreu, Disse não 
oder aceitar a idein formulada pelos de- 
legados da União Soviética e da Jugos- 
jávia de que o material de guerra ita- 
liano passara automáticamente à estar 
“ob a fiscalização das quatro grandes po- 
tências, Alexander acrescentou: «Nin- 
guém pode recusar o direito de Uma na- 
cho vencedora aos seus bens que podem 
se: identificados e que lhe foram arran- 
cado, Essa teoria não pode ser apoiada 
nem um só momento», Depois de duas 
horas de debate, o delegado polaco, que 
presidin à sessão, adiou os trabalhos dei- 
xando por solucionar o pedido da Gré- 
ela, mas nesse ponto fo! interrompido pela 
representante britanico que disse não ter 
o presidente o direito de interromper os 
trabalhos sem resolução. Alexander afir- 
mou com certo calor: «Espero que o Pr 
aidonte estude as normas do processo até 
à próxima reunihom. — REUTER. 


UMA ADVERTÊNCIA DO DELE- 
GADO CHINES 


PARIS, 5 — O ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros da China e chefe 
da delegação chinesa à Conferência 
da Paz, dr. Wang Chlh Chieh, ape- 
lando para a cooperação entre as 
grandes potências, declarou hoje 

—O perigo actual para o mundo 
está no facto de que a Organização 
das Nações Unidas, presumindo que 
os povos de todos países estão can. 
sados da guerra e, por isso, não dese- 
jam uma outra guerra, tendem puru 
esquecer ou apoucar a importância 
de se criar uma atomsfera de coupe- 
ração. Isto é extremamente perigo- 
*o. A história tem-nos mencionado 
eloquentemente que o espirito bé- 
lico, mesmo nos povos cansados dá 
guerra, pode facilmente reviver. Se 
a actual situação de desacordo pet. 
sistir, pode muito bem acontecer que 
a situação fique fora de domínio de 
qualquer ou de todas as potências, 
principalmente responsáveis pela 
paz e segurança do mundo. Embora 
tenha poucas dúvidas sobre o resut- 
tado da actual Conferência, deve 
admitir que defrontamos es maiores 
aificuldades quanto aos acordos ae 
paz com a Alemanha e o Japão. A 
não ser que se empreguem sérios es. 
forços imediatamente depois desta 
Conferência. ou mesmo antes, para 
criar uma melhor atmosfera de con. 


que 
gem. 


noite rejeitada 
oriar um «conselho executivo do tratado; 


outro; 


resolvidas 
directas. e que no caso de não se chegar 
a acordo, serlam entregues aos dois mi- 


de 
de Hood, disse 
os dois ministros têm bastante autoridade 


dade de 
acordo, 
que um deles representa pode ser 


completou quase o seu trabalho. 
da- 

a conveniência, sob o ponto de vista le- 
end, da proposta australiana de estabele- 


ver 


PAGINA) 


Fança mútua e cooperação entre as 
grandes potências, eu não suponho 
se possam conseguir acordos 
quanto ao estabelecimento da paz 
com a Alemanha e o Japão. Assim, 
é Indispensável que os chefes poll. 
ticos de todas as grandes potências 
considerem seriamente quanto uma 
atmosfera de confiança e cooperação 
anvitua é indispensável. — REUTER 


AS REPARAÇÕES DA ITALIA 
A FRANÇA 


PARIS, 5 Foi hoje revelado 
que o Governo francês procura bens 
italianos em França e excessos de 
equipamentos do fábricas de mate- 
rial de guerra para inclufr nas re- 
parações a receber daquele país. No 
memorandum dirigido à Conferência 
de Paris, o Governo francês pede, 
primeiro, bens italianos em territó- 
Flo francês ou território sob a pro- 
tecção da França, o que não estava 
incluído nos termos do tratado. Em 
segundo lugar, pede uma parte de 
instalações, máquinas e ferramentas 
destinadas para o fabrico de mate- 
rial de guerra e que não sejam ne- 
cessários à Itália, dentro da limita- 
ção das forças armadas italianas, e 
que não possam ser imediatamente 
adaptadas para a produção civil. 

Finalmente, a França reclama 08 
bons pertencentes no Estado Italia- 
no em territórios cedidos à França, 
em consequência do tratado. 
REUTER. 


A RUSSIA NAO CONCORDA QUE 
A ROMENIA PAGUE COMPENSA- 
ÇÕES TOTAIS AOS ALIADOS 


| PARIS, 3 -- O delegado da Ris. 
sia opôs-se, hoje, ao pedido do re- 
presentante dos Estados Unidos nk& 
Conferência de Paris para que a 
Roménia pague compensações totais 
aos Aliados que perderam os seus 
bens em consequência da guerra na- 
uueie país. A discussão surgiu na 
Comissão Económica dos Balcans, 
quando se tratou do parágrafo 4.º do 
artigo 24º do tratado de paz com 
a Roménia — a primeira cláusula 
a que se não chegou a acordo, e 
que foi discutida. Proclamando que, 
entre todos os paises, a Rússia, tinha 
o maior direito a compensações com. 
pletas, o delegado soviético declarou 
que os Estados Unidca não apresen. 
taram uma estimativa dos prejuizos 
de guerra de forma que a sua pro- 
posta fosse aprovada, o Governo 
norte-americano ficava com o direi. 
to a uma soma não especificada. 

O delegado da Rússia disse ain. 
da que o pagamento de somas im. 
Dortantes constituia um encargo pe. 
sado para a Roménia, mesmo que 
esses pagamentos fossem feitos em 
moeda do pais, e que esse encargo 
pesaria sobre os contribuintes, de. 
Red provocar uma grande inflac-. 


raisferáncia de bens da Roménia 
para outros paises e pagamentos 
feitos dentro da Roménia, deviam 
beneficiar esta. O delegado britã- 
nico também apoiou a reclamação 
dos Estados Unidos, e o da Ucrania | 
opôs-se a ela. sugerindo que os ou- 
tros países poderiam seguir o exem- 
plo da «generosidade e gentilezas 
da Rússia. Seguidamente foi leyan. 
tada a sessão — REUTER 


A DISCUSSAO A VOLTA DO TRA- 
TADO DE PAZ COM A FINLÂNDIA 


PARIS, 5. Na comissão políti 
territorial do tratado com a Binlândia, 


«dia Conferência da Paz, de Paris, uma ou- 
tra série de 


mendas apresentadas pela 
à redacção do tratado, foi esta 
Uma emenda pretendia 


Austrá!! 


formado pelos «quatro grandes, 
Estados eleitos pel 

afim de fiscalizar a execução dos cinco 
ratados de paz. Essa tarefa foi entregue, 
pelos «quatro grandes», aos representan. 
ter diplomáticos nas capitais dos país 

ex-Inímigos. Esta emenda fo! 

por oito votos contra um (Aui 


o três 


duas abstenções (Nova Zelândia e Estados 


Unidos, este último país por estar au- 
sente). O representante russo, Novikov, 
revelou que O conselho de ministros don 
Negócios Estrangeiros tinha rejeitado 
uma proposta setielhante por pensar que 
não seria necessário criar um organtsma 


especial e único, para tratar com ques- 
tes que diziam respeito a categorias tão 
diferentes. 

clarou que a Grá-Bretanha tinha apoiado. 
no conselho, 

cana para a criação de cinco comissões 
separada 

do tratado, 


sta 
Hodgson, 
queixou-se de que não unham sido da 


O representante britânico ae- 
uma proposta norte-amerl- 
para fiscalizarem a execução 
mas que também esta pro- 
tinha sido rejeitada. O coronel 

representante da Austrália, 


razões de valor para rejeitar u pra- 


porta australiana Ou que. alo de opinião 


contrária à nossa, deveriam, pelo menos, 
ter a cortezia de dizer qua! 

zbes». Em seguída, a comissão começou 
a tratar do artigo 33º, que contém uma 


das cláusulas disputadas por a Grã-Bre- 


tanha e a Rússia terem apresentado di- 
ferentes propostas. A proposta britânica 
é que as disputas sobre a execução e 1 

terpretação do tratado deveriam ser en- 
tregues aos ministros britânico e russo, 
em Helsinquia. Na falta de uma solução 
dada por eles, dentro de dois meses, 

ponto em discussão seria submetido ao 
Tribunal Internacional de Justiça. A pro- 
posta russa é que as dispitas devem ser 
por negociações diplomáticas 


nistros em Helsínquia. 


Expondo o ponto 
vista da 


Grã-Bretanha, o visconae 
Embora nos pareça que 


para decidirem sobre qualquer divergen- 
eta, não podemos desprezar a possibllf- 
eles não poderem chegar a 
especialmente por que um país 
parte 

em Juízo. A Grã-Bretanha, portanto, 
pensa que é essencial estabelecer-se uma 
cláusula para que uma divergência que 
não esteja resolvida dentro de um rerto 
tempo, seja submetida a uma instituição 
imparcial. O delegado russo. Novikov. de- 


elarou que a proposta britânica excluta 


a possibilidade de se procurar uma solu- 
cão por negociações diplomáticas bila- 
terais. Sugeriu — embora essa ideia não 


estivesse contida na minuta soviética — 
que se falhassem as negociações diplo- 


múticas, a disputa podia ser entregue a 
um árbitro, Por sujestão de Novikov, a 


apreciação do artigo 33º foi adiada pasa 
seus trabalhos, a comissão aprovor o ar- 
tizo 34º — o artigo final do tratado, uu 


oróxima reunião. Antes de adiar os 


rectificação A comissão 
Aguar- 


o relatório da comissão legal sobre 


trata da sua 


cimento dum tribunal dos díreitos humi 


nos, Fora disso, tem avenas de dectdir en- 
tre os projectos britânico e russo. para 
o artigo 28º e discutir as emend; 
trallanas 


aus 
sobre ns dispostcões para se 
convocar uma conferência alíada para re- 
trshalho, se isso for necessário. 
— REUTER. 


Iuigamentas de colabo- 


racionistas belgas 

BRUXELAS, 5. — O julgamento 
que hoje se realizou no tribunal de 
depuração de Bruxelas, de <olto co- 
laboradores económicos da Alema- 
nha», quatro proeminentes belgas fo- 
ram condenados a prisão e pesadas 
multas. Os quatro condenados eram 
directores de uma grande compa- 
nhia de seda artificial, e eram acu- 
sados de fornecerem seda artificial 
aos alemães. — REUTER, 


Um milhão e cem 0 rel da Grécia 
mil eleitores gregos 


optaram pela 


Monarquia 


e pouco mais de meio 
milhão pela República 


ATENAS, 5. — O Ministério do 
Interior anunciou esta manhã oficial- 
mente que os resultados do plebis- 
cito realizado no domingo ultimo em 
toda a Grécia dão até agora um 
lhão e cem mil votos a favor da Mo: 
narq e pouco mais de meio mi 
lhão aos republicanos. 

Acrescenta que faltam ainda es 
resultados eleitorais de noventa dis- 
tritos. —U. P, 


AS TROPAS BRITANICAS RETI- 
RAM DE ATENAS NO DIA 15 DO 
CORRENTE 


ATENAS, 5 — O embaixador bri- 
tanico na Grécia, «sir Clliford Nor- 
ton, declarou hoje que as tropas br: 

tanicas de Atenas evacuam a capi- 
tal e a zona próxima no dia 15 de 
Setembro corrente. Este facto obede- 
ce a fins estritamente militares e 


en 
pas prifanicas em Atenas e nos arra- 
baldes serão entregues aos seus pro- 
prietários. A evacuação principia na 
próxima semana. — REUTER. 

7 
Estao 

Vinte e três mortos 

NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO 
NOVA IORCA, 5. — Um rapaz de 
dois anos foi o unico sobrevivente, 
quando 24 pessoas perderam a vida 
num avião «Douglas» que se despe- 
nhou hoje, próximo de Elko, Nevada. 
O aparelho efectuava uma viagem 


transcontinental. de Nova Iorca a S. 
Francisco. — REUTER, 


energia 
atómica 
desde a sua apli- 


cação á cura de 
doenças 
até ao refinamento 


ao seu poder aes- 
truígor 


“A Comissão Americana de 
Avaliação norma que as pi 
vas de Bikini indicam, fortem 
te, que as tuturas guerras em- 
pregando bombas atomicas 
podem muito bem destruir na- 
voes o mudar o acsual nível de 
orvilização». No mesmo dia em 
que este relatorio era publicado, 


o «Manhattan Engineering Dis- 
tricty entregou, pela primeira 
vez, teriais radio-aotivos aos 


institutos de pesquisas medicas 
sobre o cancro, diabetes é outras 
doenças. Mas o aspecto benefi- 
ciento do atomo acha-se agora 
em segundo plano. Dissora 
que o rebentamento da 3 
bomba, em Bikini, lançou 
19.000.000, de toneladas de agua 
r. (Esta agua radio-activa 
constituiu tal perigo que quatro 
dias depois não era muito seguro 
aos grupos de Inspecção entra- 
rem no âmbito nara completar 
as suas obescrvações). Grandes 
quantidades de agua foram ati- 
radas para o convês e os cascos 
dos navios, E esses navios, con- 
taminados, tornaram-se  deposi- 
tos radio-activos, e teriam 
queimado todas as coisas vivas 
que estivessem dentro, de forma 


invisivel e sem dôr, mas uma 
radiação mortal, A ver loira 
escolha daquilo que se deve 


fazer com o poder atomico é tão 
nte que a razão não pode 
r nem um momento, mas 
zão raras vezes tem a ulti- 
ma palavra, Glorine, o inimigo do 
tifo, tornou-se um gaz de guerra ; 
a olencia do vôo avançou sobre- 
tudo ao serviço da destruiçã 
quanto à radio, intrumento de 
ilustração, tornou-se sobretudo 
um meio de corromper todos os 
povos. «O bem que eu devia fa- 
zer não o faço; mas o mal que 
eu não devia fazer, é isso que 
faço. Este comentário sábio so- 
bre o poder do homem em breve 
se torna o seu enitáfio a não ser 
que, finalmente, entre agora no 
seu Juizov. — (De uma crônica 
de «Manchester Guardian). 


DESPENHOU-SE NA BAIA DE SAN 
FRANCISCO UMA «FORTALEZA- 
-VOADORA», MORRENDO DEZ 
PESSOAS 


S. FRANCISCO, 5. — Esta tarde 
despenhou-se violentamente contra 
as águas da Baía, uma fortaleza-voa- 
dora, que realizava exercícios de 
treino em formação e que de repente 
se incendiou no ar. O aparelho afun- 
dou-se rápidamente. Morreram os 
tripulantes e oficiais em numero de 
dez, — U.P. 


im aser 


QB Comerrio do Berto 


está satisfeito 


O rei Jorge da Grécia, a quem o 
recente plebiscito efectuado naquele 
pais permite o regresso à pátria, 
mostra-se, nesta fotografia, satisfeito 
com a sua sorte, que, na verdade, 
lhe foi propicia. Ao conversar com 
um membro da embaixada grega 
em Londres, o soberano helénico, que 
vai dirigir, de novo, a coroa dos seus 
antepassados, sorri — e O seu sor- 
riso é suficientemente significativo 
do jubilo com que ouve as boas no- 
tícias que lhe transmitem 


Fories ventanias 


e chuvas tor- 
renciais 


destroem as searas & 
obrigam os agriculto- 
res ingleses 


a manterem-se de 


recebidas formações pessimistas 
ácerca das colheitas em todas as 
partes da Gra-Bretanha, facto de- 
vido ao mau tempo, Milhares de 
acres de culturas de que o pais de- 
pende para reabastecer os seus ce- 
leiros consideram-se perdidas se > 
tempo não melhorar nos próximos 
sete dias. 

Fortes ventanias e chuvas co! 
renciais destroem as searas e obri- 
gam os agricultores a manterem-se 
de braços cruzados. 

Muitas searas estão inundadas. 
Na Inglaterra oriental e nos Conda- 
dos do Sul e do Ocidente, regiões 
que são as principais produtoras dos 
géneros slimentícios, os estragos têm 
sido maiores. 

No Sul do Condado de Wiltshire, 
alguns agricultores consideravam se 
não seria melhor incendiar as sea- 
ras do que gastar dinheiro na ceifa. 
Nenhum ponto do país escapou aos 
estragos causados pelo tempo e na 
própria Escócia, onde já se haviam 
iniciado as ceifas, estas tiveram de 
ser interrompidas. — REUTER. 


z 
Sacerdote espanhol 


assassinado e roubado 

MADRID, 5. — O rev. Pedro Pa- 
rana Arias, pároco da aldeia de Mai- 
jente, na provincia de Lugo, foi on- 
tem assassinado por uns individuos 
que entraram em sua casa, matan- 
do-o a tiro e roubando 3.000 pesetas. 
Os assaltantes fugiram. — REUTER. 


O presidente 


declarou 
a tentar 


a entrada de c 


as 


DE FUTURO, OS INGLESES 

CASADOS NÃO PODERÃO SAIR 

DO PAIS SEM AUTORIZAÇÃO 
DAS ESPOSAS 


As autoridades Judiciais da Gra- 
-Bretanha tomaram uma decisão que 
revoluciona o conceito até aqui obser- 
vado — nalguns aspectos apenas, evi- 
dentemento — acerca da sup.rlori- 
dade do homem sobre a mulher, no 
que respeita a liberdade conjugal. 

Assim, do agora para o futuro, 
nenhum homem casado terá possibili- 
dades de obter passaporte se, ao laxo 
do requerimento exigido para tal fim, 
não entregar, tambem, um documento 
devidamente autenticado e escrito e 
assinado nor sua esposa, autorizan- 
do-o a requerer 0 passaporte. 

Até agora, eram unicamente as 
mulheres que necessitavam de licença 
do seu marido nara raquererem pas- 
sanorte ; essa exigência passou, nor 
tanto, a ser, também, formulada aos 
homens casados. Uma autoridade no 
assunto revelou desta maneira os mo- 
tivos da decisão : 

— Milhares de homens casados que 
serviram nas forças armadas têm 
abandonado os seus lares para se 
irem juntar no estrangeiro a italia- 
nas, francesas, belgas, alemãs e aus- 
tralíanas que conheceram na sua «via 
sacra» através do Mundo. 


Ora exigindo-se à anuência ca ns- 
posé 


para consentir nas viagens de 
marido ao estrangeiro, procura- 
, assim, reduzir ao minimo as pos- 
lidades de «escape... ja que ns 
autoridades britânicas não têm ilu- 
sões acerca da sinceridade cem por 
cento de alguns maridos com arte 
engenho para ludibriarem as esnosas 
o obterem a apetecida autorização. 
Não há duvida do que tem sido = 
iandado e o 2buso de muitos «ca- 
beças no ar» a causa de o homem 
perder muitas das regalias que lhe 
eram etribuídas pelos costumes e 
garantidas pela tradição 


EPISÓDIOS CURIOSOS DA 
VIDA AMERICANA 


Pela primeira vez, de na cinco 
anos para cá, cinco irmãos de Minoo- 
qua (Wisconsin) passaram juntos as 
suas férias. Foram os irmãos Elso- 
nhower, entre os quais figura o 
grande cabo de guerra do mesmo 
nome, 

a 


A viuva do pre 
mandou anular a sua inscrição como 
hospede de um hotel, em consequên- 
oia de a gerência não admitir a pre- 
sença no estabelecimento do famoso 
galgo «Falar que era um dos seres 
mais queridos do talecido presidente 
Rooseveir. 


ente Roosevorr 


Há um novo desempregado 
asntora “(washineton). E” o. guara 
do vulcão de Manut” Rainier, “6. foi 
despedido em consequência do há 30 
vulcão estar paralizado é 
ar, portanto, de guarda 

A 

Em Charlotesville, há um indivi- 
duo chamado James Churchill que 
reclama para si o «récord» de ser o 
mais rápido de todos os «barbeiros 
de si próprios» quo existem no 
Mundo, — faz a sua barba, perfeita 
mente, Iimpecavelmente. em 20 se- 


eiro | 


Ez ACTUALIDADES —, 


nia) afirmam que, no ano passado, 
so desperdicaram com este habito, 
nos Estados Unidos, 774 toneladas de 


arroz! 
x 


O Ministério do Comercio norte: 
«americano continua a 
eder 


recusar-se a 
ao pedido dos costureiros 

tadas 3 polegadas 
E' que a pro- 
esse pormenor como let 
obrigitória da moda, gastar-se-lam 
mais 30 milhoes de metros de tecido 
nor ano ! 


Os BANCOS NORTE-AME- 
RICANOS ACOMPANHAM O 
PROGRESSO 


Os Bancos norte-americanos acom- 
panham, decididamente, O progresso. 
Uns arrastados pelos outros, têm 
transformado o aspecto Interior dos 
edifícios, que mais pareciam auton- 
ticos mausoleus, dando-lhe anarôn- 
ola mais alegre e mais moderna, 
Hoje, na América, uuase todos os 
Bancos possuem anarelhos de radio- 
telefonia que emitem, constante: 
mente, música para os seus clientes 
e ha até estabelecimentos do género 
que criaram um serviço especial do 
liquidação de cheques sem que seja 
preoiso os clientes abandonarem os 
automóveis em que se transnortam, 
E' um grande pais, a América. 


UMA CASA NO BAIRRO 
DE BROOKLYN 


Em pleno bairro de Brooklyn — no 
coração da cidade de Nova lorca-ha 
uma casa de habitação que ha 55 
anos nao sofre o mais ligeiro arranjo 
de modernização ou de embeleza- 

mento. 

Metida entre arranha-ceus e casas 
estilo moderno, vistosas, atraentes, 
bem lançadas, nas suas linhas dina- 
micas, (as casas modernas demostra- 
vam aos olhos dos visitantes como 
que um ar de acanhamento, de ver- 
gonha, um ar de vexadas nela com- 
panhia desagradável) essa casa, 
ainda iluminada a candeeiros de ne- 
tróleo, era uma especio de jazigo 
de ser vivo, do sexo feminino, 
com idade mais ou menos identica 
à sua. Mas tudo se vai resolver, 
porém. 

A casa em questão val delxar de 
envergonhar o seu bairro: a sua 
propristaria, e unica habitante da 
casa, deixou de pertencer ao numero 
dos vivos, porque uma quadrilha de 
ladrões, certa noite, assaltou o edl- 
ficio, roubou o que la dentro havia 
mara roubar e acabou por dar 3 
golpes de morte à avarenta que ha 
83 anos vivia sosinha, com os seus 
misterios e a sua misantropia, entre 
as quatro paredes da cesa. 

— Cometeu-se um Crime (dizia 
um Jornal de Nova lorca, no dia 
seguinte ao acontecimento) mas sal- 
vou-se a estetica citadina. 

Há, realmente, pessoas 
um peso verdadeiramente 
tavel para a sociedade. 


O CASO ESPIRITUOSO DA SE- 
MANA, NA AMERICA 


que são 
insupor- 


Em Albuquerque (Novo Mexico) 
um juiz noncedeu o divórcio pedido 


gundos, 
A 


O delicloso costume de lançar 
arroz às noivas que acabam de casar 
tende a desanarecor. Pelo menos, está 
gravemente ameaçado, pois os produ- 
tores de arroz de Crowley (Luisia 


Têm chegado 


grondes quantidades 
de material de guerra 


e muitos aparelhos de bom- 
bardeamento e caça 


BEIRUTE, 5. — Os jornais locais 
informam que nas ultimas semanas 
têm chegado a determinados portos 
da Turquia grandes quantidades de 
material de guerra pesado motoriza- 
do e muitos aparelhos de bombardea- 
mento e de caça, fornecidos pelo 
bloco anglo-americano. Acrescentam 
que nos ultimos tempos têm sido 
construidos na Turquia numerosos 
aeródromos militares e campos de 
aviação e de emergência, visto que 
os turcos possuem presentemente 
uma apreciável e eficiente força 
aérea militar ofensiva e defensiva. 
- U.P. 
A ESQUADRA TURCA VEM AO 
ENCONTRO DAS UNIDADES 
NAVAIS INGLESAS 
ESTAMBUL, 5. — A esquadra 
turca, levando à frente o cruzador 
«Yavbuz», partiu, ontem, à noite, 
com destino a Smyrna. Anuncia-se 
que deve ir ao encontro da esquadra 
britanica quando esta chegar às 
águas do Mar Egeu. — REUTER. 


Truman 


que estava ainda 
conseguir 


em mil judeus 


na Palestina 


WASHINGTON, 5 — O presidente Truman disse, hoje, que estava 


ainda tentando conseguir a entrada de 


100.000 judeus na Palestina. Falando 


numa conferência à Imprensa, declarou que continuava ainda as consultas entre 

a Grã-Bretanha e os Estados Unidos sobre este assunto. O presidente declarou 
que as recomendações Grady-Mortison para a federação da Palestina, que tinham 
sido preparadas para a conferência de Londres, estavam ainda a ser estudadas. 
Ele não as tinha, portanto, rejeitado. O problema do empréstimo de 300 milhões 
de dólares aos árabes para fomento econômico no Médio Oriente, estava ainda 
a ser discutido, mas não desejou fazer comentários, até ser decidido todo o 


programa. Os Estados Unidos não enviarão observadores às conversações de 


Londres sobre a Palestina, sobre as quai 
— REUTER. 


PRISÃO DE ARABES SUSPEITOS 


JBRUSALEM. 5. — Na ocastão em que 
a policia da Palestina fez parar aut 
“omnibus no Norte da Palestina, e in- 
terrogou Os passageiros, foram presos 
seis árabes que usavam uniformes ile- 
gais da organização «Najjada», uma das 
duas organizações árabes de defesa da 
Palestina. Supõe-se que as actividades 
dos homens detidos se relaciona com vio- 
Iências cometidas para forçarem o boi- 
cote árabe às mercadorias dos judeus, 
REUTER. 


OS REPRESENTANTES DOS ES- 
TADOS ARABES ESTÃO A CAMI- 
NHO DE LONDRES 


CAIRO, 5. — A Liga Arabe afirmou, 
hoje, aqui, que os representantes dos Es- 
tados árabes estavam já a caminho de 
Londres, para tomarem parte na confe- 
rência sobre a Palestina. «Conflavam na 
ajuda de Deus e nos seus indiscutíveis 
direitos, baseados na justiça humana e 
democracia, que saíram vitoriosas na úl- 
tima guerra, e foram confirmadas pela 
«Carta do Atlânticos e pela das Nações 
Unidas», acrescenta essa declaração. «A 
Palestina, secundada por todas as n: 
cões árabes, continuará a lutar até con- 
seguir justiça», diz a declaração, O se- 


is não estão interessados, disse Truman. 


eretário geral da Liga Arabe, perguntado 
se os árabes desejavam a guerra na Pa- 
lestina, respondeu; «Não! desejam a 
paz, mas uma paz com as condições de- 
iess. — REUTER. 


por uma mulher, mas com a condi- 
ção de consentir que o ex-marido 
passasse a viver no sotão da casa 
que fôra de ambos. Isto em conse- 
quencia da grande falta de casas 
que se nota nesse Estado norte-ame- 
ricano. 


Parece terem ces- 


em Bombaim 


Nos ultimos motins mor- 
reram numerosas pessoas 


— Algumas bandeiras 
«acção directas 


BOMBAIM, 5 
vermelhas indicando a 
substituíram, ontem, as bandeiras 
nas euas casas e estabelecimentos 
Bombaim 


de J. J. Chundrigar, 
missão de Bombaim da Liga 
Esse apelo diz : «Ja não é neck 
que o seu significado — 
resistência da população muçulmana 


Governo do Partido no Congresso — Ja 
Chundrigar 

disse que a situação na cidade tem pxo- 
«Existem 


está claramente definidos 


rado bastante e acrescentou 


ne- 
pras que os muçulmanos tinham içada 


Esta mudança deu-se em con- 
sequência de um apelo aos muçulmanos 
presidente da Co 

uçuimana 

rto con- 
tinuar a desfraldar bandeiras negras por 
mantfestar a 
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Vyshinsky 
tantes observa 
suspeitavam há 
Rússia 
O. N. U. para 
gócios mundi 


procura 
Rússia 


interesse da 
O. N. U. ou a 


formações fi 
contomente de 
cação de que 
procuram a saí 


-— declara o € 


vir a ser 


isso não seja vi 
que as seguin 


soviética: 1 


cias ocidentais 
brantavelmente 
pr 
cia, essas «for 
interesse pela 


guir obter para 
que, provávelm: 


tará relações ci 
tais, ret 


para manter a 
fluên a 4— 


tornando os 
completamente 
economia. Um 
Ao entrar no 
minorias, em 
que, sob a mn 
na O. N. U 
das pequenas 


de 


c 


ao 


no dia 


sérios riscos para a paz e tranquilidade 


de Bombaim. A questão imediata é resta. 
O Governo de Bombaim 
nomeou mais cem magistrados honorários 


belecer a paz». 


O povo 


que devem acompanhar as forças de po- 


lícia e militares a darem ordem 
abrir fogo se considerarem 


sário para domtnar os dis 


para 
isso neces- 
bios. Ate às 


S 


10 horas da manhã de hoje (hora local) 
nenhum incidente fóra anunciado na sede 


da Polícia de Bombaim. 
têm-se a tensão em toda a cidade. 


torças britânicas continuam a patrulhar 
A rigo 
rosa proibição de trânsito durante sere 


as ruas com armas automáticas. 


Contudo, man- 


As 


entu 


noras, apoiada pela presença de fortes 


efectivos militares, garantiu a ordemynos 


bairros. onde a intranquilidade mais 


tem acentuado. Praticamente aprisiona 
dos nas suas residências, muitos desses 
indivíduos lançavam pedras de um edt. 
ficio para outro. A emissora de Nova 


so 


a chegada 


Delhi disse que o ntmero de mortos nos 


motins daquela cidade, se elevava a 
havendo 82 feridos. A polícia teve 


fazer fogo quinze vezes para dispersar os 


amotinados. Um funcionário superior 
Polícia de Allahabad disse. ontem 
noite : «Tudo está calmo na cidade. 


total de vitimas nos motins que se de- 
nsike é calculado em seis 


ram ontem em 
mortos e 32 feridos. 
tuação estava, ontem, 


REUTER 


Nesta cidade q 
normalizada 


EM CALCUTA 
CALCUTAÁ, 5. — 


b 
sequência de novos inc 


ladas seis pessoas. — REUTER. 


baim, os mesmos recrudesceram 
violência na área da cidade onde 
imposta a ordem de recolher e 


Ra 


Ferd'nand oculista - 
tem uma ideia 
compensadora 


MAIS PESSOAS APUNHALADAS 


Forças do Exér- 
cito fizeram esta manhã fôgo num 
ro do Norte de Calcutá em con 
lentes que se 
produziram entre indus e mussulma- 
nos. Durante a noite foram apunha- 


REPETIRAM-SE, ONTEM, OS DIS- 
TURBIOS NA AREA DA CIDADE 


BOMBAIM, 5. — Hoje quinto dia 
do início dos disturbios em Bom- 


tumultos rebentaram esta manhã no 
Mercado de Crawford. Nos primei- 
recontros entre os manifestantes 
ea Polícia registaram-se 7 mortos e 


22, 
de 


da 


2 | nhã na baia 


x 


Roosevelt», 


e ão presiden 
em Atenas, pu 


a América do 


A" última h 
demonstração 
por parte de 1 
D. Roosevelt», 


siado, aparen 
de 
foi | americano, - 
os 


, 


numero total 


32 feridos de gravidade e muitos ou- | baim há cine 
tros com ferimentos mais ligeiros | da manhã de 
Anuncia-se, oficialmente, que 0] e 597 feridos. 


Soviética 


o internacional que dela dorive. Mas 


Unidas». «Dizem-me que essas forças» 


Mail» — «representam o que poderá 
política final e deci 
Rússia Soviética. Os que me doram a 
formação esperam sinceramente que 


tam a tendência provavel da política 
— russos 
Partido Comunista 
sados na cooperação internacional, 
estarem convencidos de que as potên- 


s concepções. 2 — Por consequên- 
não ser pelo que podom ainda conse- 


ou ainda antes, 


rá para o isolamento e cons- 
tituirá a sua própria organização 
ternacional», como 


pacto comercial com a Suéci: 


ica proclamar-se-á protectora das 


em qualquer país». — REUTER. 


A ASSEMBLEIA GERAL DA O. N. 
U, REUNIRA NO DIA 23 DO 


Unidas anunci 
a Assembleia Geral da ONU se reuni- 


hing, Long Is! 
previamente deliberado, — U. P. 


naval norte-americana, chetiada pelo 

poderoso porta-aviões <Franklin D. 
a 

mente aclamada por muitos milha- 

res de gregos, que se apinhavam ao 

longo dos cais e da linha de água, 

soltando vivas aos Estados Unidos 


A Embaixada dos Estados Unidos 
fazendo a afirmação da amizade que 
grego, seja qual fór a emergência 


em que Se encontrar, o que é bas- 
tante significativo, na época actual, 


ostensivamente o poder aéreo norte- 


rebentaram os 


Na Fundição de Sinos de Rio Tinto encontra-s oje até 
ao próximo dia 10, em exposição, um magnífico carrilh 10 sinos, 
que pesam mais de 2.000 quilos, em uma verdadeira escala de 1.º 
afinados, e que vai, brevemente, ser ado na torre da Igreja de 
Paranhos, desta cidade a 

Este carrilhão já foi examinado O alguns eminentes músicos, 
em cuja opinião deve ser o melhor da cidade do Porto, quanto à 
afinação 

Todos os interessados na aquisição de carrilhões e amadores de 
música de sinos, não devem perder a oportunidade de uma visita, nos dias 
acima indicados, inclusivé domingo. Haverá um concerto de música 
variada, no mesmo carrilhão. 


LAURENTINO MARTINS DA COSTA 


“ LARGO DA ESTAÇÃO — RIO TINTO 


Russia poderá abando- 


nara O. N.U. 


[CONTINUAÇÃO DA 1 


demonstrou o que bas-? 
dores bem informados 
algum tempo — que a 
descia relegar a 
o último plano dos ne- 


Há forças em acção que 


m a saída da 
das Nações 


Unidas 


Até aqui, tem-se geralmento acci- 
tado quase como um axioma 


que o 
Rússia é pertoncer à 
qualquer outra organiza- 


idedignos recebidas re- 
Moscovo dão olara indi- 
há forças em acção que 
ida da Rússia das Nações 


orrespondonte do «Daily 


erdade, todavia afirmam 
tes indicações represen- 


influentes do 
não estão interes- 
por 


são completa e 
opostas às suas 


que- 
p' 


ças» russas perderam o 
Conferência de Paris, a 


os satélites russos. 3 — 
ente, dentro de 6 meses, 
a Rússia Soviética cor- 
om as potências ociden- 


«in- 
ival da O. N. U., 
paz na sua esfera de 
No entretanto, a Rússi 


Estados 
dependentes sua 
exemplo disse é o novo 
Es 


isolamento, a Rússia So- 


toda a parte, afirmando 
fluência anglo-americana 
nãc há verdadeiro amigo 
potências ou minorias, 


ORRENTE 


LAKI SUCESS (ESTADOS UNI- 


ou, ontem, à noite, que 


do corrente, em Flus 
and, como havia sido 


fred 


grego 
audou com 


giasmo 


da divisão 


naval americana 
a Atenas 


ATENAS, 5. 


Ancorou esta ma- 
de Phaleron, a divisão 


qual foi  delirante- 


te Truman. 
ublicou um comunicado 


Norte nutre pelo povo 


ora foi cancelada uma 
de voo sobre Atenas, 
23 aviões do «Franklin 
porque parecia dema- 
temente, mostrar tão 


— U.P. 


de vitimas desde que 
tumultos em Bom- 
o dias até às 9 horas 
hoje, é de 189 mortos 
— U. P. 


PAGINA) 


o seu numeroso pessoal, organização técnica e outra impedi- 
menta necessária representa um subtefúrgio de qualquer espé- 
cie. Só a revelação da politica soviética por Molotov, pela qual 
os delegados esperam e observam, pode realmente explicar o que 
isso significa. 


Devido a um acidente 
de aviação 


MORREU O VICE-CONSUL 
DE PORTUGAL NO RIO 
DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 5. — Morreu, 
devido a um acidente de aviação, q 
vice-consul de Portugal, nesta capi- 
tal, sr. Eduardo Vasconcelos Fer. 
nandes. — U. P. 


Oficiais japoneses 
ENFORCADOS EM MANILA 


m esta ma: 
tenentes-ge- 
nerais, ô majores e 4 capitães japo- 
neses, que durante o periodo de ocu- 
pação nipónica das Filipinas orde- 
nanam a matança de mais de 700 ci- 
dadãos americanos, filipinos e de ou- 
tras nacionalidades, os quais primei- 
ramente foram submetidos às 
maiores atrocidades e violências por 
parte da soldades ã 


Através 
do mundo 


A municipulidade de Poter- 
borough (Inglaterra) lançou em 
acção o primeiro policia ilumi- 


nado do Mundo. Trata-se de um 
agente de trânsito para agir de 
nuite e cuja novidade consiste no 
Jucto dele envergur fardumanto 
alvissimo, dispondo de um capa- 
cete luminoso e tendo numa das 
mãos uma lanterna verde e, na 
outra, uma lanterna vermelha. 


Acaba de chegar a Roma, em 
viagem de núpcias, a famosa 
actriz francesa Mistinguett, que 
se consorciou, há dias, como fe- 
nor italiano Lino Gere) 


Com o consumo de 171.000 mi- 
thões de cigarros, desde o prin- 
cipio da corrente ano, está esta- 
belecido novo recordé de congu- 
mo de tabaco nos Estados Uni- 
dos. O consumo de todo o ano 
1945 foi de 267.622 milhões, 


Em locais de Londres que ao- 
freram bombardeamentos duran- 
te a guerra foram achados mais 


aíguns objectos do tempo dos 
romanos. 
Um clube de Chicago conse 


guiu reuntr, 
campestre, 
gemeos 


numa recente festa 
oito yrupos de três 


Pela primeira vez, desde há 
seis anos, celebrou-se, há dias, 
no Japão o famoso «Okesa Na 


gashir — festas Lradicionais bu 
dístas do Verdo 


O pequeno Roy Reynolds, de 
dais anos e meto de tado, desa- 
pareceu de casa de seus páis, em 


Chicago. Ao amanhecer. foí em 
contrado passeando tranquila 
mente por um dus arredores da 


cidade, 
nú! 


mas... completamente 


O mator transatlântico do 
Mundo — o célebre paquete qn 
glês «Queen Elizabeths — val 
tentar bater o recordo mundial 
da velocidade, no travessia do 
Atiântico. 

Iniciará a viagem nos primei- 
ros dias de Novembro, procuran- 
do alcançar a velocidade horária 
de 40 nós. 


» 


Há, presentemente, nos Esta- 
dox Unidos da América 1.754 jor- 
nais, com a tiragem global de 44 
milhões de exemplares, o que 
equivale a um exemplar para 
cuda grupo de 3 habitant 


Foi agraciado com a fita do 
avnleiro da Legião do Honra o 
ncts Edouard Brunet, que 
salvou, até hoje, de morrerem 
afogados, 160 homen o um galo. 


Devido à grande falta de alo- 
Errtirsed que há mos Estados 
nídos, uma família de Nova 
Torca adquiriu, há dias, um ve- 
lho carro eléctrico à respectiva 
e “transformou-o 

de campo... 


Companhia 
numa vivenda 


» 


Cinquenta e sete galgos fo- 
ram transportados de avido para 
Miami afim de participarem 
numa corrida. Aquele número 
constitui o recordo do trans: 
porte de cães por via aérea. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


4 Sexta-feira, 6 de Setembro de 1946 O Comereio do Porte 


sms 


HOJE | no Sã da Bandeira -| 


ás 9 e 30 ESTREIA 


da Grande Companhia de Declamação, sob a direcção 
do eminente actor 


Alves da Cunha 


com a comédia em 3 actos. original de UGO FAENA, 
tradução de MARIO DUARTE e CARLOS FERREIRA 


ÚLTIMO 
LORD 


OM 


O admirável filme português 

com BARRETO POFIRA, ANA 

MARIA CAMPOY, VIRGILIO 

TEIXEIRA, JULIETA CASTELO 
e COSTINHA 


O drama de uma jovem 
e linda paralítica que 
recupera a saúde 


Carta do Brasil 


(Continuação da 1.º página) 


Na verdade são justas todas as afir- 
mações que se relacionam com o tra- 
balho e o esforço que o Brasil tem 


NO PROTAGONISTA À : 

realizado para ocupar também, no 

e er concerto mundial «o seu lugar ao sol», 

Mas quando se olha um mapa e se vê 

eme [MADALENA SOITO | aeee DO) cinao 65 co teto, o varie 
| BERTA DE BIVAR ] | CREMILDA DE OLIVEIRA | A] dass ce regiões e de clims, «onde 
eee tudo pode dar-se plantando», não há 
” FERNANDA DE SOUSA quem não sinta também tristeza e es- 
CONSTANÇA NAVARRO panto por haver ainda tanto, tanto por 

ISABEL DE CARVALHO ANTÓNIO PALMA fazer e realizar. Porque não se tem 

EMÍLIA DUQUE LUÍS DE CAMPOS feito? O que entrava o progresso e o 
desenvolvimento de uma terra tão 


ALVARO BENAMOR 
CARLOS VIANA 
VIRGÍLIO MACIEIRA 
EMÍLIO CORREIA 
JOÃO CALAZANS 
ANTÓNIO CRUZ 


DOMINGO-—1.: Matinée-—às 4 e 30 
OS E SS 
TS 


Piscina Solário-Atlântico 
salão nobre 


Hoje, sexta-feira, reaparição do ilusionista 


grande, tão vasta, tão bela e tão pró- 
diga? Seria o defeito de seus filhos 
que a não sabem estimar, que não dão 
valor ao que possuem? De governos 
que só se têm preocupado com pro- 
blemas de «lana caprina», pondo de 
lado realidades tão prometedoras de ri- 
quezas seguras, por miragens engana- 
doras? ! Quem o poderá dizer com se- 
gurança ? 

Ainda há pouco o presidente do 
Colégio Mackensie, de São Paulo, dis- 
cursando em Nova lorca, afirmou que 
o Brasil terá de resolver seis problemas. 
de importância vital para poder progre- 
dir comercial e econômicamente. Esses 
problemas são os seguintes: um go- 


ALVES DA CUNHA | 


HOJE, às 4 da tarde 


E SEMANA COLISEU DO PORTO Sempre enchentes! E - JÚLIO DENIZ : | 
e 9,30 da noite 


ER E SS O CS E TE | DVI DIDICCCISSIA 
| 


Hoje, às 21,30 Tel. 9559 
EMIL JANNING), na adorável, delicada, sentimental comédia : 


O CORAÇÃO NÃO ENVELHECE 


Telefone 51% Ofilme do momento! 


F Lindíssima 


[ 
música! 
Um sentimen- 
tal fado! 


A movimentada cena de A benção dos lugres 
pancadaria na taberna —bacalhoeiros na par- 
«A Flor do Cais do Sodré» tida para a Terra Nova 


3.º feira — GABRIELA — enternecedor tilme dramático 


E po 
Bilhetes 4 venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edificio do Arranha-Ceus 


STA Ada ana aaa 


” 


s4e91%)2 PREÇOS 


OLIMPIA “SS” meias 


GENTE A MAIS... CASAS A MENOS 


com JEAN ARIHUR, CHARL S COBURN e JOEL MacCrea 


O MISTÉRIO DA MORTE 


ET e a a e mea ao 
CARLOS COM DOIS ESPLENVIDOS FILMES 


ALBERTO Amôr a Prestações “ Mndcantos 


Tel, 4540 p| Er y 
, com Cherião com RALPH Boli AMY:-MARSARET LINDSAY 
e Cow-Boys 
Pons 9415 Duelo d W-DOYS “sroren Amonha: «História de uma noite» — «O homem que voltou à vida» 
a a da tarde e 9 e 30 da noite 
Tool 2 promISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTREIAS POR SEMANA Ecs Ê 
Preços Populares CHARI ES BICKFORD e EVELYN ANKERS 
no empolgante filme 
O SUPER-HOMEM | o comsoio DA Birmania 
com DANNY KAYE e VIKGINIA MAYU e SRE4LOCK HOLHES En WASHINGTON 


Matinée todos os dias com Basil Kathbone e Niget Bruce 
PRE, sl o Dn Lil A do at PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


Za Feira; FANZAN E AS AMAZONAS o 
com JOHNNY WEISSMULLEK DR DUARTE Eae 


na mea enço À Publicidade no Teatro Rivoli | 


Um êxito de alegria e bom humôr! 
Aceitam-se propostas, até ao dia 15 do corrente, 


para a concessão da publicidade neste Teatro, conforme 


aromas 
com GAIL RUSSELL o DIANA LYNN as condições que podem ser procuradas nos seus escri- 
tórios. 


Duas lindas americanas em traje de banho a bordo 
dum transatlântico — e, alta noite, sósinhas, na torre 
da «Notre-Dame de Paris!» 


verno democrático estável; melhor sis- 
tema de transportes; mais indústrias; 
dois ou três anos de boas colheitas e 
« desinflação. 

E acrescentou o sr. Benjamim H. 
Hunnicutt, Y Export Advertising Asso- 
ciation Inc: a falta de transportes é 
um dos piores entraves ao desenvolvi 
mento comercial do Brasil. Há muni 
cipios nos Estados Unidos que têm 
mais e melhores estradas pavimentadas 
que toda a república brasileira. O sr. 
Hunicutt aconselhou os homens de ne- 
gócios norte-americanos a não negli- 
genciarem as esplêndidas oportunidades 
que o Brasil oferece. E terminou afir- 
mando que esta nação precisa de 5 a 
7 milhões de fusos para as indústrias 
de tecelagem, centenares de locomo- 
tivas, milhares de vagões ferroviários 
e milhões de utensílios eléctricos. 

O Brasil é, de facto, uma grande 
terra: que esplôndidas oportunidades 
para os que queiram trabalhar ! Mas é 
preciso, também, que os seus homens 


nhas de caminho de ferro que a | públicos tudo façam para que tantas 
Administração do Porto do Douro e | esperanças e vaticínios se transformem 
Leixões e à actual Companhia de | em realidades maravilhosas | 
Transportes Colectivos possuem na 
Avenida do topo da Doça mê. 1 de Raul Martins. 
ER isento nai dedt es 
goroso cuidado e eficiente sinaliza- raviíssi aei 7 
tão, grave perigo, pelos desastres Gravíssimo acidente 


que pode resultar. 
Ontem, pouco depois das 9 horas, evitado a tempo 


quando um carro da linha 1 segura] pspiNHO, 5, — O combóio-urá- 


CONDE DE AGUILAR 


que fará a sua despedida de Espinho hoje, amanhã e domingo, com numeros sensa- 
cionais de ilusionismo. - 
Marque a sua mesa pelo telefone 352 


se e soma EM LEIXÕES 


uma locomotiva cho- 
cou com um carro 
eléctrico 


ficando, apenas, ligei- 
ramente ferido um 
pescador 


O cruzamento a que obriga as li- 


sal de Santo António, não só as dua 
pessoas que vinham na ambulância 
sinistrada — & n.º 1 do Corpo de 
Salvação Pública, de Gaia, cuja ma. ' 


Depõem outras pessoas 


para Leixões, foi o seu atrelado apa- | qjoy para Lisboa, que parte da es- 
sóministração: que, combolava tm) minuto ev, oi, na estação de Es 
Felamente, não houyes desisirea | PivRo demora de mais e 40 mintr 
E ) tos, em virtude de ser substituida 
a Ro entorse sofrida no pé direito pelo : E 
ER É ato : pescador Alvaro de Oliveira, de 54 | tava avariada, O maquinista do eu 
da Rua de Mousinho de Albu- | Pido» vinha notando, deste O oa 
iate certa deficiência no andamento das 
. no elértrico e toi cuspido com o er | que os bronzes duma carruagem de 
ca da Liberdade |: .z="20:5co dee e] Etr Sinta met 
esas í y RA a didos e se isto não fósse descoberto 
cessários socorros. 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) O carro-eléctrico ficou bastante Ea LIDE Das 
Observações pelo mal que o pros. | danificado  « locomotiva com Hiei- pronzes, o que ocasionaria um des- 
Po, víssimas. A demora que o combóio 
aqui teve, foi para substituir a refe- 
tricula é a R. N. 10.50 — mas, tam-) | No interior da ambulância — » rida carruagem por uma de 1.º clas- 
ênci: j 3 ! Santo, de 
sequência do desastre, entre as quai | de Gala, Jose do Espirito ft no 
45 amos, da rua de General Torres, O «rápido», devido a esta circuns- 
se contava o condutor daquela, An. | 45 da TR E VILEGIATURA DOS ASSI- tancia, teve de alterar a marcha até 
tônio Nogueira Pontes. bombeiro | daquele concelho — vi a 
NANTES DE O Comercio Lisboa, porque as duas carruagens 
lugar de S. Miguel, S. Cosme | Tlídio Pinto da Costa, morador na ] 
O cudormar: Ao estabelecimento | Rua do Pinheiro Grande, que nada Edson belo E dan Dn CUP gi Ang e 
E i E E ; para 08. E é 
referido, onde estavam de serviço os | sofreu, bem como aquele. Perturba- | ph e crto Aldes da Silva; para A ed ma defi- 
rreu informar-se do es- | gundo acidente que tem quando faz | Cocio; pura as Águas de Vidago, o &r. — 0 << — 
tado dos Fisit que estavam à ser | serviço em ambulâncias — recusa- | Júlio de Araijo Malente; pera ds Pedras D [) d F 3 
tratados por aqueles clínicos e pelos | se a depor: o are Voiê dar Cunha Teleatros | UNO acos e rerreira 
i If. | Pinheiro; para a Póvoa de Lanhoso, o e, 
lhães e enfermeiras efidoa eai SEE frente lhe pode expli- | Minima: MrTeão “de Sá; para Ermida, | A condução das malas postais 
e Marcelina, o sr. corone E R sr. José Moledo Velga; para São Cos- | — Dementes — Saneamento dos 
a É É E ar- | Cinfães, o sr. José Magalhães Barbedo 
que, na rua, fôra informado do de- | motorista e o companheiro. O guar. i ? 
da referido. porém, nada adianta. | Pinto; para Armamar, o sf. ANA Re; | sprEMBRO, 4. — Falamenos para que 


nhado por uma locomotiva daquela | jução da S. Bento às 18 horas e 10 
pessoais a registar, a não ser UMA | uma carruagem de 2.º classe que es- 
O estado em que ficou a ambulância 
= E querque, de Matosinhos, que seguia | carruagens e em Espinho verificou 
Matosinhos-Leça, ali recebeu os ne pelo maquinista a marcha acelera- 
bao tas amolgadelas. carrilamento de consequências gra- 
oia nei pia 
. 
i ida n. | além do maqueiro n.º 23 do C. S. P U n 1] n ISmM 0 se e outra de 2.º da composição de 
bém, as que ficaram feridas em co! al lo maq um combóio que aqui estava. 
º ã tgen- | da P.S. P, n.º 477, da 1.º Esquadra, u 
nº 7 da citada corporação, ces Do Potis atreladas não eram propícias à velo- 
srs. drs. Oliva Teles e Carlos Birra | «lo pelo sucedido — visto ser O Se- |as Caldos de Aregos, o sr. Antônio Pinto 
enfermeiros Maduro, José e Maga- —Nada vi, nem nada sei. S0|para Santo Tirso, o rev. Artur Aurélio 
Lopes, chefe do distrito do Porto. Informámo-lo do que dissera w | mado, o sr. dr. Miguel Monteiro; para Dolls = SOUirás Hotoiás 
—Pode ser. Eu não vi nada. Nem | Sousa Babo; de Oliveira de Azemeis para | peçamos providências a quem compete, 


sastro, 


rista sei onde entrei, sequer. Chamaram. | as Aguas de Vidago, o sr. João Lopes Go- | quanto à falta de segurança no transpor- 
Do uecuira motora -me e eu vim. Era o meu dever, dinho; de Vila Nova de Gala para Es- | to diário das malas postais deste conce- 
j pinho, a sr* D, Libânia Figueiredo; da | lho para o combolo-correio de Paredes 
Impresslonado com o que ine ntre as pessoas que aguardam, | Granja para Venda de Campo, a sr.* D. | e vice-versa. 


â i õ ; ; CT. Tu teria 
sucedera, o condutor da ambulâncin | fora, informações sobre os feridos, | Maria Silvina Barroso Coelho da Silva; A direcção distrital dos 5 

- m à á Jerónis a lde Braga para Esposende, o sr. Aurélio | entregue este serviço a um carroceiro- 
gxtense, chora. agarrado à imão Ee pas Marti o E çi ir Es Come Pintos de Beja para Santar, o ar. | «concessionário, mas a tarefa passou a ser 
um dos feridos, o sr. Joaquim Ri. | dos Mártires da Liberdade. Confir- | qr. José Antônio da silva; de Leva da | desempenhada por um homenzinho que 


peiro, mais conhecido pelo «Ribeiro | ma, em absoluto, o que dizem O mo- | Palmeira para Braga, o sr. José Luís | executa o transporte de quatro malas em 
r bicicleta, amarrando-as onde melhor en- 


= | toris com lean. | de Araújo: 

dae EM EESRS aa foras E O companheiro, iustitican o Regressaram o Porto ; das Aguas | tende, desde que, possa pedalar. 
; 08. da Curia, o rev. António José Henriq as, presenciamos que Os sacos do 

Talpas, n.º 20. Sangrando também. —Somo sabe, as ambulâncias não | Coutinho; das Caldas das Taipas, a sr. | correlo da tarde eram atados à bicicleta, 


3] andam devagar. A mulher que ele |D. Felisbela Magalhães Romano; da Tro- | a trouxe-mouxe, com lames de piteiral,.. 
pede perdão aa pure en Pelo o a antar é que não devia ane | fa, o ar. dr. Gomes de Araijo; de Fão, | O homenzinho, pela certa ignora à 
que lhe causara, dizendo: o sr. António Carlos Gaifeur Pires; das | responsabilidade do trabalho de que está 


— Nunca mais volto a guiar. Nuo | dar no meio da Praça... Pedras Salgadas à Régua, o rev. Jose | incumbido, e, de igual modo, o valor das 

quero! Foi para não colher a mulher- Outra pessoa que viu — o sr. Tl. Miranda Guedes) fa Woaidanaae, Eric encomendas postais de que é mensa- 
5 a R a Sernancelhe, à sr.* D. ; | geir 

ainha que se atravessou. À chuva, |dio da Costa, empregado ra | da Póvoa de Varzim a Caldas das Taipas, | — Muitos particulares vão reclamando, 

que caiu pouco antes, foi a causa- | da Rua de S, João, que também está o sr. Fernando Sena Fernandes Cardoso; | e com motivos de sobra, pelos estragos 

dora do embate. Não pude segurar entre os curiosos que acorreram | de Apulia a Barcelos, a sr.* D. Maria da | causados em livros e revistas, vindos por 

o carro! àquele estabelecimento — declara: | Glória Pinto Brochado M. Pedras. via-postal é os mesmos queixumes po- 


Ao lado, o bombeiro n.º 11, "led. —Aquela curva, ali, é um peri. s ae o Augcultados nos repartições ofis 
tilo Afonso de Melo, da Rua dos Po-| go. Qualquer dia há um desastre a = Ate rn é 


so mais vultosos, dada a maneira sim- 
sacos, n.º 42, em Gaia, que vinha | mais sério ainda. Só por milagre : plória como é feita a condução do cor- 
junto dele e que ficou jigeiramente | não foram apanhadas mais pessoas, O conhecido nadador reio cexelúsivo, do concelho patente 
Ferido numa das mãos, confirma o)  Recolhendo dados, alguns guardsa Joaquim Cruz apontamos esta anomalia dos transportes 
depoimento. E' de todos os que vi- anta o atado que, aa portais paras nosa fecra Em (Janeiro 
continua lá ro, no 7 je o Município 5 FeSsAVA por 
sotm "na ambillcia co” que ab) CMT O o elindo 'constans | “SALVOU MAIS UM HOMEM | somenicação mais Sá, pesindo qua o 
—De facto, foi impossivel segu- | temente: NA PRAIA DO MOLHE, NA | qa Agrela, São volvidos quase cem anos, 
rar o carro. Além da curva que se —Qualquer dia é fatal. Já da ou- FOZ temos carreiras de viação com o Porto € 
lem de fazer ali houve o caso da | tra vez foi uma sorte... em horários. excelentes, manmada ao Te- 
mulher e, ainda, a humidade do pu-| A seu lado, alguns bombeiros) — Ante-ontem, cerca das 17 horas) as Juntas de Freguesia devem en- 
vimento. tentam encorajá-lo, Entretanto, mé- | e meia, o sr. Joaquim Cruz, profes- | viar à Camara Municipal, com a máxima 
acabado o tratamento do sr. K1- | dicos e enfermeiros concluem a pe- | sor do Grupo de Propaganda da Na- | brevidade, uma relação dos dementes do- 
beiro, que baixou à sala de Ouser- | nosa tarefa, ordenando o interna.) tação e valoroso elemento dos Bom- O RR Rs o gd 
vações. visto ter sofrido graves fe. | mento da Helena Pinto. Pouco de. | beiros Voluntários Portuenses, vigia-| aftosa no gado bovino leiteiro, a Inte: 
rimentos pelo corpo, nas mãos e nu pois, a informar-se do estado dos te. | va o treino dos seus alunos, quando | dência Pecuária do Porto resolveu adiar 
cabeça, foram socorridos o motorts- | rídos. aparecia também no Hosp1- | ouviu pedir, aflitivamente, socorro, parheriiaca da um panHa do, nero mano! 
fa e o bombeiro n.º 11. Entretanto, | tal Gera! de Santo António o sr. dr. | um nadador. Lançou-se imediata- O RaaliZa so PENVaMentS;- O, CAREINéNIO 
ao lado, as enfermeiras atendiam | Fernando Moreira. Dali, o preslden. | mente à água, arrastando para terra | to do estimado comerciante sr. Angelo 
não só a mulher que causara o de. | te da Câmara Municipal de Gaiajo nadador em perigo, sr. Manuel na Banco a D. Aurora Fer- 
Sastre == à serviçal Helena Pinto, de | foi à Praça da Liberdade ver a am- | Inácio Luis, de 42 anos, casado, co-| "ei ne Duro TAN 
23 anos, solteira, da Rua de Viter- | bulância, que ficou com a frente par- | brador, residente na Galeria de Pa- | sr. João Alão e tamília ; a sr* D. Marla 
bo de Campos, em Gaia, que ficou | cialmente destruida, tendo sido re- ris, desta cidade. aa Bessa e o sr. Tristão da Silva 
ferida na perna e pé esquerda — | bocada, mais tarde, para o quartel. O nadador, devido à forte vaga SETE sua esposa partiu para Lame- 
mas, também, Joaquina Fernandes, | Além de ligeiros danos na fronta-|e por se ter afastado da praia, es-| go o sr. dr. Arménio Ferreira da Silvi 
de 65 anos, viúva, doméstica, do In- | ria, O veículo espatifou uma das | teve em perigo iminente de perecer — Regressou da Póvoa de Varzim, coi 
gar do Sameiro, Oliveira do Douro, | montras da Casa Navarro. O desas- | afogado. na Ea, o sr. Brás Leão Torres, da 
que calra ali e se ferira na cabeça | tre, ocorrido pouco depois da 19] O acto do popular e conhecido E VAranaIo ALE DERA VIA: SD 
e numa das pernas. Para transpor- | horas, atraiu a atenção de muitas nadador e atleta, também um dos] D. Lucinda de Oliveira e a sr.* D. Emília 
tar ao Hospital esta mulher, é que | centenas de populares. O estado dos | melhores elementos do Grupo de] Pires e família, dessa cidade. 
dr a ulánia saiu do” quartel, em | feridos, segundo nos informaram de | Propaganda da Natação, estimado | poça “ars pistessosm De Bésteir Moral 
Gaia, tendo recolhido. no caminho, | madrugada, é satisfatório. revisor-fiscal dos Serviços de Trans- | Alão Machado, já está nesta vila o 
ou seja em frente do Teatro S. João, portes Colectivos do Porto, foi alvo | António Machado, 
um individuo que ali catra, por | a | das maiores felicitações e rasgados | posa. sr" Di Maria José Elias Moura, O 
doença, 'e cuja identidade se ignora. | | O) Comercio do Porlo, vende-se | | elogios por parte das pessoas que | sr. Mário Moura, industrial e propriciá- 
Aparentemente, este nada sofreu em Pombal, na Livraria Cardal presenciaram o seu gesto e os perl- | rio. 
em consequência do acidente, tendo — Largo do Cardal. gos a que o nadador referido esteve | qo Re ei a o Vero 
recolhido, no entanto, à sala de exposto. fada, a família Dourado, de Lisboa.-M. D. 
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«Mercado negro» e a especulação — Assalto e roubo 
Desastres — Outras notícias 


1] 
= SETEMBRO, 5 — O capitão-médico sr, dr. Jusé dos 
Na Estação Velha, a brigada a P. S.| Santos Bessa, foi nomeado chefe dor 
P, de repressão ao «mercado negro» ao | serviços da delegação do Insiltuto Mate) 


fiscalizar um comboio que se destinava | nai de Coimbra. 


ao (Porto, encontrou, abandonagos, J0 | = Por ter sido acomeiida de doença 
A a volumes que continham 60 litros de azel- | subita, na Rua do Padrão, foi socorrida 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) te, acondicionado em Ódres e bexigas de | nos Hospitais da Un-versidade, Emília da 
suínos, dentro de maias de mão e cestos | Pur-ficação, de 64 anos, residente no 
— Quer mercar, meu exenhors? Olho — Já está coberto? de verga. Ingote, 
A sen Rita Já mandou um lençol. | - Apesar do combólo seguir repieto ae | —Devido a desastre com arma du 


que velo, mesmo, há bocadinho! O res- 
Que lhe falta: tol uma fregucsa que | O poilcin é que” não deixa chegar-se | passageiros, não fot possivel identifica | fogo. foi receber, tratamento aos Hospi- 


o levou. E' uma riqueza ! ataguém os donos dos voiumes, tais da Universidade, de um fermento 
Nos olhos, orlados de vermelho, h4|  Assoblam, a nosso lado. Outras vo- Foram, também, apreendidos, na |no pé esquerdo, Emídio Simões Frazão, 
sina as tratoma. Tira e põe, nervosa, |zes ae cruzam, fazendo com que nÃo | mesma estação, mais dois volumes cua- | de 20 anos, dos Pelicanos, Acazedi. 


a ma cabeça, quando a olhamos: | oucamos mais. Estridente, um roboca- | tengo quinze litros de azeite, que foram)  — Também em resultado de desastre 

ret que o axenhor» quer? Se | dor apita, por três vezes. “Em direcção | transportados para a 2º Esquaara no trabalho, foi ali socorrido, o operário 
6 fiscal pode-se pôr o mexer, que eujá outra margem, pequenos barcos) — A mesma brigada levantou um aut | António Matos, de 42 anos, de Chão do 
não vendo fora da tabela! Se quer le-| atravessam o rio, ronceiramente, contra Belarmino Crisostomo, moleiro, | Bispo, Olivais, que apresentava um feri- 
var, levo, mas pague! stã uma correnteza danada! Des- | de Elras, por vender farinha da sus | mento na região parietal. 


+. A senhora donde é? +. | graçado de quem tem de remar, quando | moagem por preço superior ao da tabela. | — Vítimas de quedas, receberam tra- 
— Valha-mo Nossa «Xenhorar! P'ra) maró vaza PRM de | .. — À noite passada, os gatunos assalta- | tamento nos mesmos hospitais, Umberto 
que quer saber? O «xenhor» não me) Novas caras, de vendedelras zam as oficinas de serralharia e electri- | Pereira, de 7 anos, de Alfareos, com 


ode autuar! compradoras, Hortaliças e peixe. Fru-| cidade da Escola Indusr anos, 
DS Medo que revela é natural, Vê-se | tas e roupas feitas, Colchas donde roubaram diverdas fersumêniaa O | Rocha dos Santos de Venom: do Alto da 
que, por alí, como por toda a parte, - Regueifas? Isso era bom, MAS] caso foi participado à policu Conchada, ferido no frontal. — C. 

dark os homens da lel, na repressão | acabou-se! Agora, nem de barro À por- onchada, ferido no fron! : 

das que elevam os preços. Insístimos, | ta, minha santa! 

informando-a de que não somos da po-| "Comentários picarescos, desabafos. 

io Os seus olhos, negros o pequenos, | Um militar que passa, apressado, em 

parêcem sorrir, De 'novo ajeita 0 lenço, | direcção à pante. Val, pela certa, para 

põe a mão no peito, mas declara, forjo cartel da Serem. mais novas | lltários de Gondomar, 

RARA E a DE is TO "Joy mno, de fugida, piscando os olhos, | Clube Gondomarense, 

Dt! pira quem não tem quem o ga-| mus às outras, como quem diz: | dores, Associação de Classe 

nhe, os moleias são diabos, om figura | — Rapaz perfeito. aim senhor. Per-| dores de Gondomar é vice presidente da 

de gente! P'ra longe vá o agoiro, que | feito. até na limpeza da farda! «Ala» dos legionários. 

estou sem pinta de sangue! Carroças, camínhetas, carros de bots. || À comissão executiva é composta pe- 

Pier-so a desabafar, palavrosa. Adian- | De quando em quando, espelhante, a |los seguintes, srs. : rev. Manuel Andra- : S 

tê Faves de encontrar mais, multas | aparição dum automóvel. Homens sem | de é Silva. pároco da vila, Serafim Cae- | EX-RAINHA DE ITALIA o DE passas 
o como ela, medo à poli- | casaco, de mangas arregaçadas, con-|tano Martins Pereira, Mateus Ferreira | gem por Vila Viçosa esteve em Evora, a 
beira, sendo um mundo & sam, em grupos. Esperam que os| Rosas, Manuel Ramos das Neves, Ma- | Condessa de Savre ex-rainha de Ttália. 


cla, 

parto tbém conhece o peso da lei, | chamem, que utilizam o seu esforço, nuel da Silva Monteiro, Damião Fer- MEDIDA PREVENTIVA — Terminou, 

que foi feita para todos... qe lhe dêem o dia a ganhar, Muitos | nandes de Oliveira, David Tomé Mouti- | no dia 3 do corrente o prazo para a 
es nasceram por all mas outros, — apreensão dos cães e gatos encontrados 

7 como o Zé Bigodes, vieram de longe — na via publica, medida que havi o 

Figuras que se diluem na penumbra | Tio mlitura» pelas tascas ro-|  Festividade em honra de Nossa | tomada pela Câmara Municipal de Evora 


do Barrêdo rão, como aquele, um companheiro que| Senhora da Conceição em Santa Lem virtude de ter tugido um gato que se 
lhes mando croldades» numa carta? Marinha, Gaia suspeitava estar atacado de raiva, 

Rodam caminhetas em direcção to | Sabe-se 14! Na beira-rio, há tanta Een-| Comemorando o 3.º aniversário do seu CINEMA — Está sofrendo transtorma- 

tabuleiro inferior da Ponte. Dum bar-| te que não conhece a cidade, que pode | Padroado, realizam-se no próximo do- | S0e5. O balcão do do salão central Elo- 
co rabelo encostado a uma das ram-| haver, tambêm, quem não tenha fa- | mingo, 8 de Setembro, na igreja paro- | Tense. 

pas, descarrega-so lenha. Deve ter] mília, nem alma quial de Santa Marinha, Vila Nova de | | CORTEJO DE OFERENDAS — Presu- 

vindo de Pêdorido, pois não tem as ca- R dos S. | Caia, solenes festividades em honra da | me-se em realizar em £vora, no dia 13 

racterísticas das embarcações que des- padroeira de Portugal, cujo programa é | de Outubro um cortejo de oferendas 

cmo pio Douro, vindas n Régua, o seguinte : pi terá o patrocinio do governador 

e ad ho) E Dias 6 e 7, às 20 horas e meta, exer- | CIVI 

Bananas por eme preço -= diz cício pledoso, com cânticos, no altar de |, Está tambem, em projecto, um festt- 


palhafatosa, nutrida vendedeira de sas. es Dou aros: sé val na Praça d a 5 
ratos. nutr REAL pita pre Md na Praça de toiros na qual colabo. 
rosto cordão de oleo gem a senhora | Atietário R O | saio Santicimes Farão artistas de rádio, 6 haverá corrida 
n E Dia 8, comunhão geral, com pratics | de garralos. 


pondo as mãos nas ancas, acentua, ca: ERR A REA PA EXCURSÃO DE ESTUDO — E 
; a nticos, s a, s O — Estiveram 
nora 60 04 ta E Ats 11 horas, missa solene, a grande ins- | em Evora, os alunos finalistas da escola 
que o cacho apodreça do que vendó-lam ç í trumental, precedida de Asperges, com | Rodrigues Sampaio, de Lisboa, que 
Tsis -paratas! Setembro, 7 — Santa Maria no | sermão. Á's 16 horas, vésperas solenes, | eram acompanhados do professor sr. 
tras multas mais — quo se | sábado. Missa votiva do Tempo.) com o Santíssimo Sacramento exposto, | Antonio feima Carlos 
an ra a marma do Barredo, | Glória, oração 2º do Espirito Santo, | bênsão, seguida de uma pequena alocu- | y IL CONGRESSO MARIANO NACIO- 
ara 1h daquele arco ondo o Bol não Nile o O, | ção, consagração à Virgem, terminando | NAL EM ÉVORA —O Il Congresso Ma- 
para 18 daquelo Aro a eupas feitas | 3º Ecolesiar. Prefácio de Nossa Se- | com o Hino da Coroação, sendo dado u | riano Nacional vaí abrir com um acon- 
que fo exibem numa tenda, uma rapa- nhora. Crisma pelo sr. bispo de Limira, que pre- | tecimento musical de relêvo internacio- 
qi Bar mto indo, NO. bolo, Foi] Paramentos de cór branca. | de a cerimónias da tarde, Ag 7 hoj. | Tm, SR ADÃO 600 ana ae 


rt Po Soto a Te = em, «anjinho ninas dé hã. trop catalão Mi Mat 
nro voltada, Arrependo-ne, porêm, a ro- Kem, «anjinhos», meninas da comunhão e ataião Mario Mateo, 
co votado Agent da” toúdolra.) . Lausperenes — Nas igrejas: dos | uma banda de múste No dia 16 de Outubro próximo, na 


Parece ter recolo duma desilusão, pola | Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- E' orador no tríduo e festa o rev. | Catedral de Santa Maria de Evora, cerca 
Dara do novo, retomando o seu cami-| colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- | José de Pinho, abade de Pedroso. de 3000 cantores do Teatro S. Carlos, 
Aho. Um assobio dum carrocelro — que | fog. das 11 às 13 horas; Hospital de A parte musical está a cargo do Grupu | da «Polyphonia de Mário Sampaio Ri- 
vem, correndo, n pé, ao lado de Jaza-| (às, das ras, Hosp) e | sacro de Santa Marinha de Gal beiro, do Seminário e da Casa Pia de 
renta nlimária, faz dom que se afaste, | Crianças Marta Pia, das 6 e meia às O Itinerário da procissão é o seguinte : | Évora, e 150 instrumentos das Orquestras 
do novo. Ficamos, por isso, sem sabor] 17 horas. Rua de D. Afonso HT, Avenida de Diogo | Sinfónicas Nacional e Eborense, exeçuta- 
que desejaria ela comprar & mulher que Ea Leite (Prata), ruas do General Torres, | rão essa obra prima da musica moderna 
exibia tão berrantos aventals, salas e APELA DE NOSSA SENHORA DO | 3º Luís de Camões e de Cândido dos Reis | no cenário surpreendente da magnifi 
blusas... Roca rara A e Die cente capela-mor foanina, iluminada a 
— Nôm assim escapou! Havia de] ROSÁRIO — No dia lá do corrente 1 Festividade a Nossa Senhora luz indirecta pela Direcção dos Monu- 
ouvir o Mouco, quando chegou. Nem | tirá da capela de Nossa Senhora do Ro- dê Almoden mentos Nacionais. No poema sinfônico 
parecia elo, tãô amarelo vinha! sário, ao Jardim do Carregal, 89, uma Imodena «Fátima» perpassa a alma crente de 
Sempre devia ter apanhado um | peregrinação a Fátima. O irajecto é fei- Portugal desde as lutas épicas contra 
muitos obndo pressentlu que era per-| to em auto-carro com paragens em Ol-) | VILA REAL, 4 — Realiza-se no pró-| os mouros e dos descobrimentos. por 
aegultos Nessa não mo metia ou, nem | voira do Azemeis, Coimbra, Leiria, Ba- | ximo domingo, a festividade a Nossa Se- | mares nunca dantes navegad té sa 
que tivosso de passar tomo de rabo!| talha, Figueira da Foz, ete. nhora de Almodena, uma das mais con- | crepusculo aos Pies avesados até ao 
— So calhar, vivemos em fartura, pin pao corridas do nosso concelho ELE Rc Uo emos a nogsoa Udias dem Aus, 
' No recinto da capela terá lugar atraen- | Pátria es DELTA 


não? O pobro do homem foi buscar q E] a & 
nto? (O pobro do homem ol durcaa| Comemorações do tricentenário | to festival, destinando-se o Produto a | ma sintônicos cia que o usa to 


bora — e nem asim! Eles têm trinta) da Padroeira de Portugal e | nixilar as despesas de reconstrução da | Mateo pôs toda a sia alma de” artista 

olhos, art Margarida... a referida capela. a gua calm 

Oupelmta? Pra mim, têm mais de| coroação de Nossa Senhora, À grande feira anual, que all se reali- | q oda à Sua convicção de crente. a Fun- 

cem! So ou visso assim, não precisav Gond za no mesmo dia, é uma das mais impor- | side o iria de pragança a que pre- 

do ensar-mo pira quo O come» mo fl- em Gondomar lântes "que conhécemos” na nosta região | sisando ds Asrrdmario (ais Goes, 

zouso am contas do negócio... E : ; 
Fragmentos do. converaas, demaba-| GONDOMAR, 4--Como tem sido abs. poema, arquivadas no Palácio Ducal de 

fos. Reflexos das dificuldades que por] anunciado, Gondamar, com os seus =. ços 

toda a parto se sentem e atrofiam n| 62000 habitantes, comemora, no próxi- Festas de Verão 

economia doméstica «co comércio le] mo domingo, dia B do cotrente, com ese 

cito. Armadas, do toldos brancos, as] actos de 1é, reconhecimento e de vas em Tondela 

tendas parecem de arraial. E não será | salagem, que se prevê atinjam fóros de 

um arraial all à Ribelra, com toda) nobreza e grandiosidade, o tricentenário 


Vila F 
aquelo gente a comprar e a vendor?lda Padroeira de Portugal, consagração TONDELA, 4, — Organizadas pela De | a ranca 


Duma tasca, sem ramo de loiro À por-| go concelho no Sagrado Coração de Je- | Associação dos Bombeiros Voluntários lo- d Xi 


ta, mas donde vem um cheiro a fritos) sus e Imaculado Coração de Maria e | cais, efectuam-se, nesta vila, nos dias 7 e 
qua tresanda, chega-nos a melodia dum | Coroação de Nossa Senhora do Rosário | 8 do corrente, as costumadas «Festas de 
isco em voga, Até all, onde tanta) go Fátima. Verão», as quais têm o seguinte pro- 
gento anda fora do mundo, a música) Ao programa, já, publicado, temos « | Eram 
o faz entender, O que pode 0 homem, acrescentar o seguinte: às cerimônias | Dia 7 — A's 12 horas, início dos teste. | Festividade — Campismo — Ponte 
quand, tenta recriar, curar ou dostrulr !] q domingo principiam com missa reza- | jos com uma salva de morteiros, A's 19 q 
Manhã cedo, um rapasito fora atropo-| qa às 7 horas e comunhão geral. O ora- | & 30, recepção à apreciada Banda de Tihe- sobre o Tejo — Abastecimento 
DR Pd lância... | gor das solenidades é o rev. Cunha Por- | vo que, com a Sociedade Filarmónica de águas — Outras notici 
— Qualquer dia, volta pró gandala. | tugal, da Ordem Franciscana do Monta- | Tondelense, percorrerá as ruas da vila as: 
Hagdo veri No honpital Curam (&UQNd | rio), Beago. Encorporar-se-ão na pro- | Das 21 às 25 horas, musica de baile for- 
non eo enanos doencas de | cissão todas as autoridades e entidades | necida pela cabine de som. À's 21,30, che- VILA FRANCA DE XIRA, 2. — Nos 
A DArA. “fala foencas da | Racores é representativas, freguesias | gada do Rancho Flores da Beira que exi. | dias Iá e, 15 do corrente, realizar-se-ão 
alma. 1, para falhr com franquera | Po com andores dos seus pa- | birá 05 seus melhores numeros. Das 22 ) nas, Lezirias, em frente desta vila, as im. 
vimos por ló tontos que sofrem Ml dairos, cruz é gulão paroquial, cruzada | horas até de madrugada, tocarão, alter, |) Pontantes & tradicionais festas e romaria 
almat O Z6 Bigoden, pôr exemplo, que Slcaristica e todas as” organizações ca- | nndamente, nos, seus coretos, as bandas | à Nossa Senhora de Alcamé, este ano 
topamos encontado a um casinhoto de | tólicas locais, presídidas pelos respecti- | de Ilhavo é de Tondela. A's 23 horas, cl- | organizada. mais uma vez, por uma co 
madeira, ponuntivo. (Quando chegamos | Lo roças, Algumas, freguesias fazem: ) nema ao ar livre com o filme de aven- | Missão constituída pelos mais importantes 
em baixo, afagando ns podras o os cos- | -se asorapanimr « de uma banda de musi. po Terror dos malfeitores», Fogo de a ARO Sa 
tados (dos barcos Que ponsará? Nadia rimas para a coroação de Nossa | Dia 8 — A's 12 horas, continuação das | Uzar-se, por iniciativa do Grupo Exeur- 
dia, Pinhão. quando lho deu na| Senhora, com o pêso aproximado de mil | festas com salva de morteiros. A's 20 ho. sionista do Ribatejo (em organização) o 
fin do, ve di, Bi, aba, et] rama, Joia do uma boleia gem, du | CA ata do os rapados | pa Não AUiaioceneo em Broto o 
qa do queza?” Pensará, no vesar! j -se q ve os 
antes, nã emistiras aus não comeu n portuguesa, E confeccionada e ofereci- alba onensa Tia da Beira. As 22 horas, nt o apena ane (La uno) para a 
ACA, para poi esari andioso art: É > 
tasca, para, poder mandar aquela nota da, pelos, industriais de ourivesaria de | tam a de Tondela os ranchos Vila: | EVA, verba to! Já estipulada pelo Minis- 
companheiro Bernardo lhe botou na| O itinerário da procissão é o se- | novense e Flores da Beira e a orquestra tério das Obras Públicas, englobada em 
carta, para todos eles? guinte: da parte da manhã, Igreja, rua | jazz «Os Azuraras», Cinema com o filme | Outros importantes trabalhos que vão ini- 
—pstou com o corpo mais moldo!| Nova, Souto, rua dr. Oliveira Salazar, | £A aventura de Anabela». Fogo de arti- | Clar-se, por. intermédio da Junta Autó- 
O raio do carvão custa a descarregar, | Combatentes da Grande Guerra, Praça | fício. No recinto das festas funcionarão | Noma das Estradas, Por este motivo, é 
que tem diabo! Inda se, no menos, do Municipio, rua de 5 de Outubro, Oli- | barracas de chá, caldo verde, «dancing» | Erande o contentamento das populações 
gente pudesse andar limpo! veira Salazar e Igreja. e vários divertimentos, de todas as terras do Ribatejo. 


Da parte de tarde: Igreja, rua Nova. As festas terão lugar, como de cos- — Continuam, com grande incremento, 

e também quem viva permanen. | souto, rua Oliveira Salazar até aos Bom- | tume, em recinto fechado, esperando-se | 05 trabalhos preliminares para o abas- 
temente em trovas... beiros, rua 5 de Outubro, Praca do Mu- | que atinjam o brilhantismo dos anos an- | tecimento de águas a esta vila. Na mato- 
micinios rua 9 de Abril, Monte Crasto | teriores. — C. na des una era, já abertas as respec- 

e recol capela, aa pit) O Dec is estando a proceder-s - 

Uns passos mais. Do alto, o Sol pe o: Cação da tune ce Ra sávtoio 


fafrem, deslumbrando os olhos daquel RR U TRREO LEGO TA UA OO i Ari — 
fatrca, deumbrando, os olhos daquela | ge “dois quilômetros o meio, serão rica- | BOMbeiros Voluntários | eq Aºyiie, Pirtce, a direcção do Ate- 
falta o insulto, por tudo 6 por núda, | qe Soro meninas” é senhoras” de Via Do, péntido do Feorsenitar a Ponta 
Daqueia gento, não. Há, também, quem | d£s, Pelas meninas e senhoras da vila. de Gondomar musica daquela” colectividade “que” pos 
não veja, quem viva, permanentemente, | À frente da procisão formará uma tôrça PEGO TETE ld 
em trevas) Dols ceguinhos que tocam | de cavalaria da Guarda Republicana. A —s— Do pra aan doS) estã | FuRpenSa Dá, perto 
adiante, por exemplo, Só eles? E guarda de honra será feita pelos Bom- GONDOMAR, 5. — Reuniu-se a direc- | de três anos. — C. 
las celanças do Barredo, das detros Voluntários de Gondomar com | ção e comissão de festas desta prestimosa 
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coitadinho! Comercio, residente dos Bombeisas vom vermário, Ee Ec uito das festas do 90: ani | rola, iotnlhães Basto 6 An: 


e E HUGE 
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cad dá da 


ace (balho e Previdência, para repara- 
RE a ad da a Pirafinao EO060 


grandes atracções. 


O povo da capital habituou-se, num momento, a maiores exigências; já 

não suporta, portanto, aquelas barracas de «comes e bebess — mais «bebes» do 
— que tresandom a porcaria e mau gosto. 

Se ressalvarmos este ano, a cxplêndida realidade que é a Felra Regional 

de Benfica — um modelo que muito honra quem meteu ombros a empresa de 


que «come: 


Diário 


Feiras populare 


Só este ano se deu por isso: a «Felra Popular» — uma iniciat 
preciso render, mais uma vez, todos os louvores — deu um golpe de misericórdia 
nas outras feiras que, à volta de Lisboa, nos meses próprios, 


a 


tanto vulto — concluíremos que o lisboeta já não corre a foguetes, sobrassando a 
guitarra e o garrafão de cínco litros, como quando la para o Senhor da Serra 
Não ! Hoje os tempos são outros. Que os digam os barraqueiros da Feira 


da Luz que este ono 


Campo Grande. 


f arrepelam, jurando a pés juntos não se meterem noutra 
E não falemos enaquiloy que todos os domingos se exibe ao fundo do 


E" preciso não confundir o pitoresco com o desmando. 
Se o lisboeta vive longe das celebradas feiras do Norte, nem por isso deixa 
de saber muitiscimo bem como são essas magníficas exposições de produtos que 


apetece comprar. 


A Feira da Ladra — essa pobrezinha que tão cinematografada tem sido — 


tambem anda a morrer aos poucos. O seu tempo áureo já lá vai e como não apa- 
Tecem pescas capazes de renovar o ambiente, a tristeza e o abandono campeiam 


no largo, onde sô os magalas dos quarteis vizinhos encontram sempre bugigan 


para comprar. 


Tombem a Feira das Mercês decaiu bastante, infelizmente... Quando o lis- 


boeta se intrometeu com o pitoresco da vida saloia, quando o muro de derrete se 
envergonhou da sua gentil tradição e ao cenário natural se preferiu o cenogra- 
fado, com muitas simetrias e muita pseudo-Arte-Popular, deu-se-lhe um golpe 
muito rude que só uma forte tradição, ainda mantem. 

Os arredores de Lisboa, para concluir, devem cuidar muito a sério da 
valorização destas amostras da sua vitalidade. As Feiras não podem nem devem 
desaparecer, pois isso equivaleria à falência completa de muitas actividades que 
com elas se ligam. O que é preciso — isso sim ! — é cuidar sêriamente do proble- 
ma da sua valorização, procurando novos motivos de interesse que garantam a 
qualquer cidadão a certeza absoluta de uma tarde bem passada num ambiente 


novo e agradavel. — S, B, 


———— je o. 


Instituto de Mala- 
riologia 


jo Instituto de Malariologia, de Aguas 
de Moura, realizar-se-á um curso de 
Malariologia para médicos, com a dura- 
ção aproximada de 1 mês e que será tr 
ciado no dia 12 de Setembro. 

A inscrição será para 10 alunos e a 
matrícula estará aberta até ao dia 10 do 
corrente mês. 

As condições de matrícula serão for- 
mecidas pelo Director do Instituto de Ma- 
lariologia em Aguas de Moura e estão 
afixadas na Direcção Geral de Saude € 
suas dependências em Lisboa e em todas 
&s Inspecções e Delegações do País e no 
Instituto de Medicina Tropical 


Melhoramentos locais 


Para melhoramentos, foram conçe- 
âidas, pelo sr. Ministro das Obras Pú- 
flicas, pelo Fundo do Desemprego, as 
seguintes comparticipaçõe 

AVEIRO — A' comissão do culto da 
freguesia do Luso, para construção da 
igreja paroquial, 13200500; à direcção 
da Casa dos Pobres de Ovar, para 
construção destinada a oficinas, poço 
e lavadouro, 12.500500: e às Câmaras 
Municipais de Freixo de Espada-à-Cin- 
ta, para abastecimento de águas, Esc. 
6.800800; à de Vila Flor, para calceta- 
mento de várias ruas (segunda fase), 
31,000500. 

BRAGA — A's Câmaras Municipais 
de Braga, para pavimentação a paára- 
lelipipedos da Avenida Marechal Gomes 
da Costa (reforço), 73500800; à de Vila 
Nova de Famalicão, para construções 
de passeios na Rua de Adriano Pinto 
Bastos e da Avenida Dr. Oliveira Sa- 
lazar, 93.008$00; e à de Vila Verde. para 
arranjo do Mercado Municipal, 48.900. 

BOA — Ao Instituto Nacional de 


— PORTALEGRE — A” cudelaria de 
Aiter para aproveitamento hidro-asri- 
cola do ribeiro do Freixo. 318.000$00. 
ANGRA DO HEROISMO — A' Ca- 
mara Municipal de Angra, para cons- 
trução da rede de esgotos da cidade, 
30.080500. 


nie 
Colónia de Angola 
No cargo de enfermeiro dos serviços 
de assistência médica aos indíginas e de 
combate à doença de sono, foi admitido 
o sr. Ricardo Mendes Pereira da Rocha 
* 

Foi desligado do serviço. para efeittos 

de aposentação o professor liceal dr 


Alfredo Lobo das Neves 
ali Ade 
Colónia de Mo- 
cambique 
Fo admitido o sr. Jorge Anibal dos 
Santos, como auxiliar técnico da brigada 
de estudos de caminho de ferro da 


Direcção dos Portos, Caminhos de Ferro 
e Transportes 


Para diversos serviços, nos trabalhos 
de povoamento florestal e estudos de 
ecologia, na Repartição Técnica de Agrl- 
cultura, fot admitido o sr. Luís Augusto 
Grand'Vaux Barbos: 


E ES 


ESPINHO 


V. Ex. deseja passar uns dias 
agradáveis no mês de Setembro? 
Ou almoçar e jantar bem? 

Procure a Pensão e Restau- 
rante Demétrio, a unica na espla- 
aada e com Restaurante mais mo- 
jerno nesta praia. — Telefone, 98. 


Supremo Tribunal 
Administrativo 


Uma sentença que reconhece um ver: 
dadeiro «caso de consciência» 


O Supremo Tribunal Administrativo 
acaba de lavrar uma sentença muito 
curiosa é que reconhecendo um verda- 
deiro caso de consciencia mostra a alto 
espirito dos magistrados que intervieram 
mo pleito, 

Há dois anos e meio, alta madrugad: 
muma fabrica de ceramica do Porto, 
declarou-se violento incêndio. Um ope- 
rário da fábrica acorreu é entregou- 
-se á faina do salvamento do recheio do 
escritorio, voluntaria e generosamente. 
Foi vitima do seu rasgo, pois uma derro- 
cada soterrou-o e matou-o. Chamava- 
-se Firminio Julio Antonto é deixou 
mulher e filhos, que pediram indemn!- 
zações e pensões legais. A entidade pa- 
tronal transferiu a responsabilidade para 
uma companhia de seguros do Norte, O 
tribunal colectivo condenou a compa- 
nhia de seguros a pagar as despesas do 
funeral e uma pensão anual vitalícia de 
1.056 escudos à viuva e de 633 escudos 
aos filhos menores, Mas a companhia 
não se conformou “Quem mandou o ho- 
mem ir apagar fogos ou salvar valores 
fora das horas de serviço? Não se tra- 
tava de um acidente de trabalho. E 
recorreu a sentença para o Supremo 
Tribunal Administrativo, Os juizes viram 
a questão como ela era 

No seu acordão declararam que à 
let considerava como trabalho os aci- 
dentes que ocorrerem «na execução de 
serviços espontaneamente prestados pe- 
los trabalhadores á entidade patronal de 
que lhe possa resultar proveito econo- 
mico». 

Contudo, a Companhia pretende que 
os serviços previstos naquela disposição 
são apehas serviços profissionais do tra- 
dalhador, nos quais se não póde inelulr 
a intervenção espontanea no salvamento 
de um incendio feita por abnegação. 

«Não tem razão» — concluiram os 
juizes. 

Deve entender-se que o espírito da 
lei foi o de não deixar sem a compensa- 
ção. que é o objectivo da protecção bi 
seada nos acidentes de trabalho, os 
actos dos trabalhadores praticados fora 
das condições normais do serviço, e por- 
tanto. tambem e quase sempre por sim- 
ples abnegação, como a exigencia unt- 
ca, que é, ao mesmo tempo, motivo da 
disposição, de que tais actos possa re- 
sultar proveito economico á entidade 
patronal. 

Ora, no caso dos autos, esta condi- 
ção está amplamente verificada, pois. 
como é obvio, o proveito que a propria 
apelante reconheceu ter podido resul- 
tar do salvamento de parte do recheio 
do escritorio da fabrica só como eco- 
nomico pode classificar-se. 

E condenou à Companhia de Seg'- 
ros nas custas, mantendo a senteúca do 
Colectivo. de modo que a sr* Rosa de 
Jesus e os seus filhos Francisco e João 
vã receber o que lhes foi arbitrado, 
é que, afinal, pouco 6, 


Impôsto de Defesa 
nas Colónias 


tação foi alterado 


Por o Governo ter reconhecido a 


necessidade de alterar o actual sistema 
de tributação do imposto de defesa nas : 
colónias, foi publicado um decreto por | intr posse da sua cadeira de Pastor 
forma a beneficiar os pequenos con- 


tribuintes. 


incidir sobre os rendimentos compreen- 


três ou mais filhos legítimos menores 
à seu cargo, não lhes seja tixado ren- 
dimento colectavel igual ou superior a 
100.000$00 e aumenta-se para 3 vor 
cento a taxa que deve incidir sobre à 
parte do rendimento que exceder a 
quantia de 500.000500. 


a a que é 


constitulam, outrora, 


O sistema de tribu- 


Com esse objectivo é ampliada a 
concessão da isenção aos contribuintes 
ruios vencimentos e outros proventos 
fiquem compreendidos entre escudos 
30.000$00 e 40.000500 e reduz-se 
de 2 para | por cento a taxa que aeve 


didos entre 60.000500 e 80.000$00. 
Como compensação da quebra de re- 
esta resultante dos benefícios que se 
concedem, limita-se a isenção a que se 
refere o 8 3º do ant. 21. do decreto 
nº 30,117 aos indivíduos que, tendo. 


O Comerrio do Porto 


de Lisboa 


continentes, enchendo litralmente a 
imensa basilica; tudo o que na terra 
significa poder, glória, disunçao 
cultura, fé: — tudo alt se encontra. 
va reunido rara tributar homena- 
gem ao 262º sucessor do humilde 
pescador de Betsaida da Galileia de 
quem Cristo fez o seu vigário na 
terra, e neste mesmo lugar fôra cru. 
clficado há perto de 19 séculos, 
Ressoaram enfim as trombetas 
de prata. Um frémito de comoção 
percorre a multidão inumerável. En. 
tre alas de soldados. hoje simbóli. 
cos de um poder que é só do espírito, 
começa a desfilar o majestoso corte- 
Jo papal com suas córes brilhantes: 
párocos de Roma, gerais das ordens, 
dignitários pontificios, bispos, arce. 
bispos e patriarcas, colégio dos car. 
deais, guarda nobre. E no fim, sobre 
a cadeira gestatória, a figura bran- 
ca do Papa abençoado. 
A" medida que o cortejo avunça 
na sumptuosa nave, va! reboando. 
cada vez mais forte, em direcção à 
capela-mor onde está a Cadeira de 
S. Pedro, que Pio XII vai ocupar, o 
trovão dos aplausos. O som argenti. 
no das trombetas entra dentro dos 
elrcunstantes, como fino gládio que 
penetrasse docemente até ao mais 
intimo das almas, comovendo-as. A 
multidão compacta, em místico trans- 
porte, fora de si, ergue pa a jner. 
me Figura de branco as mãos ner- 
vosas aplaudindo — enquanto o Pa. 
pa vai abençoando sempre, Reben- 
tam em muitos olhos, das fontes da 
mais viva comoção, lágrimas de ale. 
gria. O hino triunfal que proclama 
a continuidade da sucessão do Prin- 
cipe dos Apóstolos, «Tu es Petrus», 
cantada pelas vozes angélicas da ca- 
pela sistina, quase se não ouve; mas 
enche a basílica de fé alacre, de sons 
de glória, de ar de triunfo. 

—Esta entrada gloriosa de Fo 
XII na basília de S. Pedro para to- 


e Doutor universal — é por si só a 
proclamação magnífica da vitória da 
Fé católica. 

No mesmo lugar onde o humhl- 
de e obscuro Principe dos Apóstolos 
morreu numa cruz como o seu Divi. 
no Mestre que o mandou, sem armas, 
sem dinheiro e sem qualquer outro 
meio de prestígio, a conquistar-Lhe o 
mundo todo; ali onde as suas cinzas 
repousam até que a tuba do Arcan- 
jo as chame à ressurreição: ali mes. 
mo onde o poder absoluto do senhor 
do orbe (como vaidosamente desi. 
gnava o império romano) julgava tet 
destruído essa loucura da Cruz de 
Cristo que os seus dois maiores após. 
tolos vieram prégar à gente humilde 
da raínha do mundo, — ali, dezano. 
ve séculos quase volvidos, acorrem 
representantes de tudo o que há de 
maior na terra, governos, ciência, 


Todo 


esplendor de beleza, e entusiasmo da 


mento colectavel será constituido pelo | alma — não é ostentação de vã so- 


somatório dos vencimentos e rendi- 
mentos. Nas declarações a prestar pelos 
contribuintes individuais e na deter- 
minação do rendimento colectavel con- 


rendimentos próprios do chefe da fa- 


mília, mas tambem os dos filhos me-| do é a nossa Fé». À fôrça ajoelha, o 
nores e os do cônjuge. Pode, todavia, | espírito aplaude, a arte canta, à pas. 
a mulher ser colectada em separado | sagem de Pedro — pois é Pedro que 
quando declare e comprove que vive| passa em Pio XII, e Cristo em am- 


berba: é a espiritual homenagem ao 
Papa, a Pedro, a Cristo. E' o triunfo 
magnífico da Fé, do próprio túmylo, 
como se ergue a voz do Príncipe dos 


sideram-se não só os vencimentos «| Apóstolos, a repetir com o Apóstolo 


virgem; «a vitória que vence o mun. 


separada do marido e é casada em re] hos. 


glme de separação absoluta de bens. 
Os contribuintes que não apresen- 


tarem as respectivas declarações nós 


prazos legais, ou, quando as apresen- 
tem, omitam quaisquer proventos ou 
rendimentos sujeitos ao imposto, ficam 
sujeitos ao pagamento de uma multa 
igual ao imposto correspondente ao 
rendimento não declarado ou omitido, 
com o minimo de 100500, ou quantia 
equivalente, indeperdentemente do pa- 


termos legais. 


Egr 
Patronato da Ponta do 
Sol, na Madeira 


Fo: concedido à Camara Municipal 
de Ponta do Sol (ilha da Madeira), um 
subsídio de 15 contos, pelo Fundo de 
Desemprego, para ser apilcado no Pa 
tronato da mesma vila, 

— w— 


Electrificação do con- 
celho de Silves 


Fo! concedido à Camara Municipal 
de Sives uma comparticipação de esc, 
253.200800, pelo Fundo de Desemprego, 
em conta da total prevista e autorizada, 
de 530 contos, para edificação do posto 
de transformação do elevador junto da 
central e construção e montagem de 
postos de transformação e redes de alta 
e baixa tensão nas freguesias do conce- 
lho de Silves. 

e 


Caminhos de Ferro 


Para arrematação da empreitada de 
vários trabalhos na variante de Beja, 
recebe-se propostas na sede da Direcção 
Gera: de Caminhos de Ferro, até ao 
próximo dia 18, sendo a base da lícita 
ção de 353.043800. 


SAgUgdonos, 


RETA 
NHL AA 


ÁS E 


Estradas nacionais 


Na Junta Autónoma de Estradas, rea 
lizaram-se ontem mais quatro concu 
sos publicos, respeitantes às seguintes 
obras em estradas nacionais: constru- 
ção de uma nova ponte sobre a Ribeira 
de Niza e empedramento do lanço da 
estrada 267, entre O sítio das Herdades 
dos Malhões e o Monte da Herdade, 
respectivamente, nos distritos de Porta- 
legre e Beja; construção de acessos à 
ponte sobre a ribeira de Muge, na E. 
N. 13-1º, e construção de uma variante 
à E N. 2 para supressão da actual 
travessia vila de Pedrogo Grande, 
respectivamente, nos distritos de Santa- 
rem e Leiria. 

O custo global destas obras foi ofi- 
ciaimente calculado em 1,777 contos. 


Um subsídio à Escola 
de Cristo-Rei 


Fol concedido à Escola de Cristo-Rel 
um subsídio de 15 contos, pelo Fundo de 
Desemprego, como compart'cipação na 
realização de obras de beneficiação da 
sua sede, sita na Rua de Sanios-o-Velho, 


: RR 
Notícias de Marinha 


Vai passar á reserva da Armada, por 
ter atingido o limite de idade, o 2º te- 
nente Francisco Paula Silva. 

* 

Passou a prestar serviço no Centro 
de Aviação Naval de Lisboa o 2º te- 
nente José dos Reis. 


2— «0 DOCE CRISTO NA TERRA» 


Enganam-se os que vêem apenas 0 nu 
mem (aliás rico de dons e de virtudes, 
na pessoa de Pio XII. Do Santo Cura 
d'Ars disse alguém depois de o ver: ví 
Deus num homem. No Sumo Pontítice 
todo o católico sabe também que está o 
próprio Cristo. Plo XII é a Sua presença 
no mundo actual 

Vai entrando, felizmente, na com 
preensão dos católicos contemporâneos 
iquela verdade que Bossuet exprímiu 


gamento do imposto, a hquidar nos assim: a Igreja é «Cristo espalhado e co- 


muntcado». É num sentido largo, pode 
dizer-se, com o Pe Manuel Bernardes, 
que ela é a extensão da Encarnação de 
Cristo aos que entram nela. Pertencer 
a Igreja Católica é ser incorporado no 
próprio Cristo, iluminado pelo mesmo Es- 
pírito, vivendo da mesma vida 

Pio XII não é apenas o último na su 
cessão de 262 Pontífices Romanos. Ele 
Incarna o próprio Cristo — na Sua auto- 
ridade, na Sua doutrina, na Sua graça 

Afligem-se muitos, disnte dos males 
presentes, esquecendo-se de que a Igr 
Ja está no mundo como um fermento de 
renovação, trazendo sempre nela os te- 
solros da graça e da vida, e perguntam 
ansiosos: que faria Cristo se voltasse 
agora ao mundo? 

Mes Cristo já está, em certo modo, 
mo mundo. Está presente místicamente 
na Sua Igreja. Como prometeu, nunca 
chegou a abandoná-la, ainda nos piores 
tempos, 

Que faria? Pois faria o que ela far, 
diria o que ela diz. O magistério da Igre- 
ja não é outra coisa senão a pregação de 
Cristo continuada e aplicada. 

Todo o trabalho histórico da Igreja 
se resume em iluminar na luz de Cristo 
os espíritos dos homens e comunicar a 
graça divina a seu corações renovados, 
Perpetua e continua a própria missão de 
Jesus, formando uma humanidade no- 
va — a humanidade da Encarnação, que 
entronca no Homem-Deus. 

Para saber o que diria Cristo, para 
faser o que Cristo mandaria -- + 
pois, ajoelhar aos pés de Pio XII, ouvir 
humilde e atentamente o que clê diz e 
ordena. 

Aquela missão é directa e Imediata- 
mente sobrenatural: visa a estabelecer 
na terra o reino de Deus, isto é, a pro- 
curar à glória de Deus e à salvação eter- 
na dos homens; não vem disputar o reino 
de César. Mas, estabelecendo o reino de 
Deus, salva implicitamente o reino tem- 
poral de César, 

O reino de Deus estabelece-se pela 
redenção dos homens. E esta redenção 
é, como o próprio Cristo ensinou a Ni- 
<odemos, um verdadeiro nascimento novo 
— na verdade, na justiça e no amor. Nas- 
cimento verdadeiro, porque Importa m 
«enovação interior do homem pela co- 
municação da graça de Cristo à alma 
regenerada. 

Renova, pois, toda a ordem humana. 
Mas, ao contrário de tantas revoluções 
que mudam violentamente as instituições 
mas não mudam os homens, anunciando 
em vão enfim a ordem nova, (que é ape- 
nas uma ordem diferente, ou melhor, 
uma nova desordem), a transformação 
cristã opera-se — ou não se opera jamais! 
— transformando o homem; realiza-se 
interior de nós mesmos, vem de den! 
para fora, faz primeiro uma criatura nov 

O prócesso necessário é sempre 
conformação, os místicos de olhar mais 
profundo dirão mesmo a identificação 
com o Homem-Deus, o «primogénito da 
humanidade nova», na frase de São Pau- 
lo. Fora disto, o homem será sempre ve- 
lho e quando anunciar o retno da jus- 
tiça e da paz, fical certos de que apenas 
mudou O nome da tirania e da opressão, 

Regenerado, porém, o homem peia ver- 
dade e pela graça cristã, (conhecendo, 
pois, na certeza da Revelação, o segredo 
da sua origem e destino, n carta da sua 
nobreza selada com o sangue divino ge 
Jesus, a tábua dos seus direitos inaufe- 
ríveis e deveres imperiosos) — o mundo 
todo está em trabalho fecundo de purt- 
ticação, de libertação e de enobrect- 
mento. 

O Vigário de Cristo, detendenao a 
ordem cristã do Evangelho — está nssim 
defendendo as próprias bases da ordem 
humana. Por outras palavras : as condi- 
ções morais necessárias a toda a cons- 
trução social que respeite a natureza, a 
dignidade, a missão e os direitos do ho- 
mem. 


3—0 PERFIL DE PIO X 
Dincilmente se encontrará na história 


do Pontificado Romano quem a Provt- 
dência tenha tão longa e pacientemente 


preparado para as tarefas supremas do dro; e sereno como a verdade, 


(CONTINUAÇÃO 
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apostolado como Plo XH - por caminhos 
ailás bem no encontro dos seus mats Vi 
vos anelos, 

Alma sacerdotal marcada desde a tn- 
rância pela predilecção do Senhor, não 
ociTtava munca o Cardeal Pacell! que O 
seu mais doce desejo era repousar a ca 
veça no Coração de Cristo, como o Após- 
tolo «que o Senhor amavas, e fr depois 
anunciar nos homens que morrem de 
fome e de sede (fome e sede de verdade 
ac amor, de Justiça, de paz) os tesolros 
que descobriu nEle. Mas, porque não se 
srdena para fazer a própria vontade mas 
a de Cristo, e à Intérprete autêntica de 
cristo é a Igreja — serviu-O onde esta 
o mandou. Plo XII serviu amorosamente 
Jesus, onde ão seu enamorado coração 
encerdotal poderia parecer, em hora de 
tentação, encontrá-lO menos — na car- 
reira diplomática. 

Aplica-se à Plo XII, A letra, aquilo 
«ue Plo XI certa vez me disse n mim, 
referindo-se aos caminhos Imprevistos 
por onde o Senhor o levara a sl, «Nunca 
a gente se engana, quando se abandona 
à vontade dn Providência, sobretudo 
guando esta nos fala por via hterárquica, 
Nas Inspirações particulares pode haver 
ilusão: na obediência ao representante 
ae Cristo, nunca. Porque aínda que este 
ae chganasse, não se engana quem obe- 
dece a quem deve, O Senhor toma sobre 
St remediar o erro de quem manda ou 
suprir as deficiências de quem Obedecen 

Pto XII não se enganou, servindo Cris- 
to na Congregação dos Neigócios Extraor- 
dinários, na Nunciatura de Munique e 
Berlim e por último na Secretaria do 
Estado, Sem que o euspeltasse sequer, 
Cristo preparava-o para seu Vigário — 
com uma expertência dos negócios e um 
eonheclmento dos homens de Estado com 
quem haveria de tratar, que lhe serfam 
preciosas para os difíceis tempos do we 
Pontificade 

Através desta carreira que a certos 
othos míopes de novos fansentstas Inl- 
migos da natureza parecerá mais mun- 
dana que apostólica (como se n perfeição 
cristã não estivesse em fazer hem o que 
se deve fazer, ou, como dirin Santa Tere- 
sinha, em fazê-lo vom perfeito amory, 
cultivou Monsenhor Pacell! esmerada- 
mente o seu espírito com todas ng ri 
quezas da cultura sagrada e profana, se- 
gundo aquele provado conselho da sa- 
bedorta tá antiga de não perder um mo- 
mento. Estou ainda a vê-lo, nos arredo- 
res de Roma, na véspera do Conclave, 
todo de preto como usava no seu passelo 
quotidiano, seguído a alguns passos pelo 
tâmulo, — tendo atentamente 

* com tudo Isto uma piedade ardente, 
expressiva, edificante, que bem se via 
era chama que safa de um Incêndio tn. 
tertor, que o próprio Espírito Santo atea- 
va. Nas igrejas, nos gabinetes de traba- 
lho. nos salões — sentia-se loro no vê-lo 
que nunca estava só: o dfálogo da sua 
alma com o Mestre Invisível, mas pre 
sente no interior dele, era constante. 
Lembro-me da sua resposta pronta à 
qualquer observação minha. certa 
que a cortesia nos levou ao mesmo rul- 
doso salão, por ocasião das cerimônias 
4a nossa elevação à dignidade cardina- 
leia - ano melo deste deslumbramento 
mundano. disee, a gente consegue sem- 
pre recolher-se na cela da nossa alma 

Ko! asstm que Delis preparou o Pastor 
Angélico: finura de patrício recebtem 
pelo sangue e apurada Dela educação, ta- 
lentos raros cultivados assidunmente peto 
estudo, prática dos emaranhados assuntos 
com que se tece a história do momento 
actual, intensa vida interior alimentada 
na oração e que exala onde quer que ete 
se encontre, «n perfume de Cristos aa 
tras» de São Paulo, 

Não esqueceram ainda os paises que 
tiveram a honra de o receber como Le- 
rado, no tempo de Plo XI — e nho quero 
deixar de lembrar aqui este grande e 
“ídalgo Brasil, que ele visitou no regresso 
de Buenos Aíres, onde mais uma ver se 


a sua pessoa produziu em todos. Ele ern 
verdadeiramente um esacramento un 
Terejar, para empregar a frase oue me 
disse certo dia, em Paris, o falecido Car- 
deal Verdier : revela em esplendor 
E' vê-lo. Figura ascética de homem 
devorado por ardente fogo interlor e Deux 
sabe se por duras penitências; olhar vivo, 
alegre, que tem algo da frescura da ino- 
cência e do brilho angélico: voz doce 
e cantante que, quando se eleva prégan- 
do lhe sal em ímpeto como lava ardente 
de vulcão Interior : — este & Plo XE 


4-— A PRESENÇA DE PIO XII 


Assumiu Plo XIT as responsubilidaden 
sunremas de Vigário de Cristo em mo- 
mento excepctonalmente grave da história 
do mundo. 

Têm os homens o hábito de acnar 
sempre a pior a época em que vivem — 
pois só nos doem Os males presentes — 
e doirar as idades passadas, como Já no- 
tara o velho Horácio. 

Mas não cabe dúvida de que a &oocu 
dn chegada de Pio XII ao sumo vontift- 
cado era terrivelmente trágica. Tinham- 
-se desencadeado sobre o mundo, d 
odres de erros materialistas Chefos por 
homens como Karl Marx e Nietzsche, 08 
ventos de temerosas tempestades. À cal- 
ma um momento feita era à que precede 
a tormenta. 

Já outros estudaram as orlgena da tre- 
menda crise moral dos nossos dias, indo 
descobrir ms suns raízes esnirituals nessa 
corrupção da inteligência que se cegou 
à luz do Evangelho, querendo remtr q 
mundo sem Cristo 

Mas não quero deixar de citar aqui 
esse beta livro do madre Leonel França 
“A Crise do Mundo Moderno, que & 
obra prima no género 

Pio XII apontará mesmo, na heca- 
tombe do espírito e do corpo a que ela 
fatalmente conduz, uma confirmação da- 
quela verdade que Tertuliano exprimiu 
no dizer que a alma humana era nati- 
ralmente cristã. «As angústias do preset 
te, diz o Papa, são a mais impressionante 
apoloeta do cristianismo - do niganterca 
turbilhão de erros e de movimentos anti- 
cristãos amadureceram frutos tão amar= 
Eos, que por sf constituem umn conde- 
nação daqueles que mais eficaz que toda 
a refutação teóricas 

O antecessor de Plo XI que com té 
Intrépida atirou a nau de Pedro contra 
a cerração dos erros e paíxões, denun- 
cando as consequências homícidas ao 
cesarismo, do racismo e do comunismo. 
chorou amargamente fá próximo da mor- 
te como Jesus à vista de Jerusalém, ao 
prever as hecatombes da querra pró- 
xima 

Núnca, ánpots do dilúvio universal, 
como ele mesmo tinha dito, se viram 
assim vastas organizações mundiais e or- 
gulhosas. potências que parecim invens 
clvels, apostadas a combater a própria 
fdeia de Deus. 

Lembro-me de ter ildo, nas Revela- 
ções de Catarina Emmerich, este passo 
que me impressionou : — cinquenta ou 
sessenta anos antes do ano 2.000 Lucifer 
seria temporáriamente desalgemado. 

E não é da comunicação da vidente 

Fátima, revelado no comêço da 
guerra, mas remontando à aparição de 
13 de Julho de 1917 — que «A Russia di- 
fundirá no mundo os seus erros, susci- 
tando guerras e perseguições à Igreja : 
muitos dos bons serão martirizados, o 
Santo Padre terá muito que sofrer, « 
várias nações serão aniquiladas» ? 

A pólvora para a explosão da guerra 
estava preparada. Só faltava que alguém 
lhe pegasse fogo, pegasse o fogo no mun= 
do. Em princípios de Fevereiro de 1939 
o Bispo de Leiria enviava-me a cópia 
da carta que acabara de receber da vi- 
dente, anunciando que a guerra horrível, 
horrível, predita por Nossa Senhora em 
191, eestava imínentes 

Razão tinha o Cardeal Pacell!, a meu 
lado no Conclave que o elegeu, ao ver 
a votação decidir-se em favor dele, pa 
implorar baixinho, do fundo da sua hu 
mlidade, que se inclinava generosa à 
escolha de Deus : «Senhor, tende miseri- 
córdia de mim» 

Momentos depois abateram-se todos os 
doceis, simbolos da autoridade suprema, 
que encimavam os lugares ocupados pe: 
los Cardeais, ficando só o daquele que 
34 não era o Cardeal Paceli, mas eim : 
Pio XI, 

E o homem que gemia há pouco con- 
tessando diante de Deus a sua fraqueza, 
levanta-se agora, comovido mas forte, 
forte com a própria força de Cristo con: 


wa à quai nada poderão as potestadea 


do inferno. 
Assiste-o o Espírito Santo. Sem nada 


perder da humana fraqueza como ho- 


mem, como Vigário de Cristo é susten- 
tado pelo braço omnipotente de Deus. E, 
no meio das lutas, das dores, das duvi- 
das, das confusões, — a sun palavra será 


o gládio de luz que separará a verdade 


eo êrro, o bem e o mal, à vida e a 


morte, Será a próprio eco dAqueie que 
a Sí se definiu o Caminho, a Verdade 


ea Vid 


No tumulto de vozes contusas deste 
momento histórico, os que pertencem a 
Deus, ao ouvirem a qua vor, como ensina 
o Evangelho, reconhecerão à voz de Cris- 
to. Quem está no leme da Igreja? Pio 


XII é Cristo na terra. 
Começa o pontificado. 


Pio XII senta-se na cadeira qe 5. Pe- 
entusiasta 


Moscas, Mosqui 
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PES DES SSIS CSS CUECAS ERC DO 


como a esperança, zeloso como a cari- 
dade, responde a todas as perguntas da 
consciência contemporanea. Onde o erro 
quse sentar-se no trono da verdade, onde 


a injustiça cinfcamente se arvore em di- 


reito, onde a dor insultada pareça já não 
ter esperança — Pio XII está presente. 

Nunca certamente na história da 
Iureja à palavra do Vigário de Cristo 
se misturou tanto ao drama vivo dos 
acontecimentos, iluminando os espíritos 
e consolando Os corações com a luz di- 

na do Evangelho, 

Pio XII, O Pastor Angélico, tem da 
intrepídez de Pio XI, do tacto diplomá- 
tico de Bento XV, da piedade de Plo X 
e da ciência de Leão XIII. Mas o seu 
magistério magnífico é caracterizado, me 
parece, por um sentido vivissimo ans 
exigências da Encarnação na ordem mes- 
mo temporal, Há em quase todas us 

as palavras, quando se refere nos tem- 
pos actua!s, esse fdea] e esse programa 
dum humanismo cristão, que derenae, 
aberta e eleva a natureza humana, para 
que esta corresponda plenamente ao 
pensamento criador e redentor de Deus 

Charles Journet, no seu livro recente 
Exigences Chréticnnes en Politique, es 
creveu, neste mesmo sentido, que «nun- 
ca o magistério da Igreja tinha falado 
como nestes seis ultimos anos tão expil- 
citamente dos direitos do homem, en- 
quanto simplesmente homem, desses d! 
reitos que são ainda (mas desta vez a 
propósito da sua Imagem criada) os di- 
vettos de Deus; nunca eje se tinha inclt- 
nado com mais atenção sobre os proble- 
mas profanos do direito, sociedade 
dos povos, da ordem m 
social, do trabalho, da cuitura, que tem 
por missão iluminar do alto, com as cla 
ridades do Evangelho. Nunca, sob este 
aspecto, a Igreja tinha sido mais católica, 
mais cuidadosa do destino, mesmo tem- 
poral, de todos os homens enquanto ho- 
mens. Nunca ela tinha sido mais aberta 
às esperanças da história humanas, 

Esta presença do supremo magisierio 
no drama concreto da vida contempora- 
nea, acusaram-na alguns que, tendo ne- 
gado os direitos de Deus, já não sabem 
reconhecer os do homem, de intervenção 

usíva do Papa, com o nome de catoi- 

mo político. Esquecem que a Igreja é 
a extensão da Encarnação de Cristo; que 
à encarnação é a inserção da iuz e da 
vida divinas na história; que esta inser 
ção se faz pelo Espírito e pela gra 
numa palavra, esquecem a própria natu- 
reza da Igreja 

Um catolicsmo silencioso perante os 
erros, as injustiças, os males — seria não 
a plénitude do Cristanismo, mas o tu- 
muio seiado dele, À Igreja não é o tu- 
mulo, mas sim o sacramento de Cristo ; 
dá-O, comunica-O. E Cristo em nós 
verdade na inteligência, é caridade ne 
coração — é vida, 

O Catolicismo autêntico tem assim qe 

divinizando-a. 


Crstianismo signífica ceriamente sobre- 
naturalização do homem por Cr-sto; mas 
também significa à restauração e digni- 
ficação da natureza humana, que o Filho 
de Deus assumiu. O cristão não pode “ar 
edificado, sem restaurar o homem. 

Pio XII, com Oo seu magistér.o, conti- 
nua apenas, por forma magnífica, a tu- 
m nação divina do mundo. 


5— A ORDEM NOVA 


Nos seus sete anos —tão dolorosos, 
tão gloriosos ! — de pontificado, Plo XII 
não tem perdido nenhum ensejo de anun- 
ciar as bases da ordem nova por que O 
mundo suspira sem à alcançar. 

A razão já o mesmo Pontífice a disse 
«o caminho seguido peia humanidade ns 
confusão actual das ideias foi um cami- 
nha sem Deus e até contra Deus, sem 
Cristo e até contra Cristo Sem a «Luz 
verdadeira que aumia todo o homem 
que vem a este mundos, como diz da 
Cristo o Apóstolo S. João, que admira, 
pois, que a humanidade se tenha per- 
dido + 

Pio XII debruça-se sulictamente mo 
bre ela, como Cristo sobre o tumulo de 
Lazaro, pronunciando durante o espet- 
táculo da guerra e da morte as palavras 
da ressureição e da vida. Ao vê-lo assim, 
reconhece-se que mais que a doi 
agonia de um mundo suicida o preocupa 
assistir o nascimento de um mundo 
novo. Neste crepúsculo de clvilicação 
que vivemos, o paciente e constante tra- 
Dalho de sementeira do futuro empren- 
dido pelo Papa faz lembrar aquele opt- 
mismo de S. Agostinho anunciando um 
mundo novo aos que lhe profeticavam 
o fim. 

Não sabem de que espírito são aque- 
tes católicos pessimistas que, discipulos 
de Maquiavel e de Lutero, não crêem 
na virtude da luz e da graça de Cristo 
para a transformação dos homens « da 
sociedade. 

A semente cristã produz, a todo o 
momento, nas almas dos que a recebem, 
primaveras de renowação, alegria e paz 
Trás consigo. imortal e" fecundo, um 
programa de purificação, libertação e 
elevação, que nunca neste mundo estará 
acabado. 

O passado da Igreja responde pelo 
tuturo. As grandes transtormações 
realizadas nas consciências e nas instl 
tulções no decurso da história não esgo- 
taram a eficácia do Evangelho. 

Embora o mundo cristão seja hoje 
em grande parte, como lhe chamou o 
escritor inglês Dawson, uma «cristandade 
lalcizada», é ainda o que nela resta da 
influência cristã que o faz ciamar contra 
a tirania e a opressão, conservar o sen- 
tido da justiça e da' moral, crer nas 
virtudes Mo êdeal de fraieruidade e 
amor. 

Todos us que decididamente abando- 
naram a Igreja renegando a luz do Evan- 
golho, raramente conservaram sequer a 
claridade da luz da razão -e aí os 
vemos defendendo os erros, as aberra- 
sões ; o primado da força, a divinização 
do estado o culto do sacro egoísmo pa- 
triótico, o desprezo dos fracos ímoia- 
dos à adoração eugénica da raça, o elo- 
Elo do ódio e da guerra. No hino revolu- 
cionário de certo país, intitulado «Para 
v mundo novo, canta-se 


Uu sangue, do fogo da póivora, surge 
fo homem novo, 
Que cada flor brote 
Uma flor? Não; 
Mas um punhal! 
Destroi em ti o amor 
“Tu que amas o mund, novo, 


Mas não, o ódio não constrol, Per- 
tence aos cristãos vence-ly com u força 
do amor, que, segundo o Dante d'sse, 
«move o sui e as estrelas» e tudy 0 que 
no mundo há de verdade, de bondade 
e de belez 

Lozo na primei Enclelica Summi 
Pontiricatus de 3 de Outubro do primei- 
To ano do seu pontificado, Pio XII expõe 
os principios fundamentais que devem in- 
formar & ordem temporal; e retoma-os, 
descendo às suas aplicações concretas, 
nas famosas mensagens natalicias dos 
anos da guerra, 

Não Dosso aqui sendo resumir rápl 
mente os luminosos ensinamentos pontt- 
ficlos, 

— Pols que «a ralz profunda é última 
dos males da nossa sociedade moderna, 
é a negação, a recusa de uma regra de 


moralidade universa) que tanto se apll- 


ca à vida social como às relações inter- 


nacionais: é o desconhecimento e o es. 
quecimento, tão frequentes em nossos dias 


da própria lei natural, que tem o seu 
fundamento em Deus», segundo as pró- 
prias palavras de Plo XIl;—urge Testau- 


rar nas consciências O respeito da lel di- 


Oristo. mas ainda, é por Isto 
drovria uarda + defensora 
ra 


Toda a violencia felta à Jivre doutri 
cão e seção da lerela, pa cedo ou 
tarde. a propria humanidade, que fora 
dela não soube atunglt nem conseguo 
manter u plena conselôncia da sua dfgnt 
dado, missão, direitos e limites, 
a sucledade sobre à 
istiça é at 
do a Tereja, equivale à pretensão de co- 
Mer os frutos sem à Arvo 

E O conceito cristão do homem, filho 
dm Deus é Irmão dos outros homens. que 
exize: ma ordem internacional, que à 
unidade do genero humano se traduza 
em relações muútuas de Justiça « coope 

cão. À divisão espirita Europa. 

lada pela reforma, q agravada pel 

ascimento do direito pagão introquzin 
um regimo mecanico de equilibrio, que 
faz da vaz uma Drqgaração mara a quer 
ta. urge superá-lo (la à dizer: cristia 
nizar à ordem internacional) fazendo pre 
valecer 0 direito e a moral sobre a força 
como na ordem Intetna, Dor melo de Of 
amismos é Jnstituicões Jurídicas que 
fendam “ promovam à paz e à 
cão das nações, O nacional, as 
sim como v egoismo individual. não dev 
solmenor-se ao Dem comum e ao direito 
alhelo violando à Integridade é a lider. 
dado das outras nações. monopolizando 

us da terra quebrando os tra 
livremente estipulados. Na orden 

mucional. q stado promova o bem 

nm nO respeito é garantia das Jiber 
dades € do destino da pessoa Numana 
da dlentdade. direitos e missão da fa- 
milta 

Poda a forma de totalitarismo, « 
imola a pessoa humana no altar do 
erificio ao Estado, à raça, A classe 
novo-destroi à obra de emancipação 
mana empreendida pelo Cristiantsmo. 

À missão do Esta nsinara Pio XI, 
não try como lei primordial a prospe 
ridade material da socledade. mas antes 
o desenvolvimento hurmontoso e à 
feição natural do homem. 

Até no conceito de democracia, sobre 
o aual Plo XI pronunciou tão clara é 
enortuna Jicão. conceito — que encei 

aspirações crists de elevação 
economica. social e cultural do 
nele bode instalar-se à divin- 
aga do totalitarismo, desde que 
verca à nocão cristã da pessoa hnmana 
» consequentemente da missão é limites 
do Estado, fazendo deste «o aparelho es 
mento de que falou Le. 
como viu Bergson 
» aí anda Maritaln ou será de 
insniracão cristã ou não será. Não foi O 
val do despotismo democrático, o velho 
Rousseau, que afirmou «que à let cristã 
é mo fundo m udicial que dt à 
torto constitulcão do Estados so por 
afirma a existencia de um direito e de 
um dever divinos e humanos que a vo! 
tudo popular deve respeitar? Nat ordem 
emltural que as emancipe da «injusta st 
tuacãos a que as condenou uma econ 
mia Mberalísta sem alma, que só tinha 
como lei O lucro. Esta elevação exige mn 
formas e à criação do clima criador, sem 
o mual não há sementes que germinem. 
O dilema está posto: ou a revolução des 
truldora à esmaxadora, que fará, como 
no romance de Aldous Huxley New Bra- 
rr World, uma humanidade clentifica- 
mente condicionada à que falta à verda- 
de. o amor, à liberdade, Deus: ou a rea- 
ão pacifica do programa soctal 
angelho, O nonto está em que a huma- 
nidade cristã obediente ao apelo de Pio 
. como disse Berdiaef, em m 
mo de e de Cristo, O que O comu- 
alsmo anúncia realizar em nome do 
atelsmo e dum mítico paraiso terrestre 

E aqui eu quero prestar a minha re 
homenagem 4o Episcopado brastlel- 

na sua ultima Pastoral Colecti- 

otabilisglino — da nova 
adamente o caminho & 


que tem o mestre, o gula e o defensor 
em Pio XII. Não esqueçamos que ela é 
o fruto da Redenção cristã. O segredo. 
à virtude, e a abundancia desta encon- 
tram-se no Coração de Jesus Cristo, E 
neste Coração Divino que Plo XIL bebo 
a inspiração e a força. É todo O seu Pon- 
titicado que e senão o dom da luz e da 
graça que encontra nele? 

Wazão tinha o Cardeal diácono que 
coroou Plo XII, para dizer: «recebo à 
“lara ornada de três coroas e sabe que 
és Pai dos riincipes e dos Reis, Reitor 
do mundo, Vigário, na terra, de Nossu 
Senhor Jesus Cristo, ao Qual seja dada 
glória e honra por todos os séculosa, 


6— A POMBA DA PAZ 


E” tempo de terminar, Em tudo o que 
tenho dito, não há sequer um esbóço da 
história deste Pontificado; pediria pai 
lhe chamar apenas uma modesta intro- 
dução. 

Ao considerar a obra de luz, caridaas 
e paz deste rontifice nas horas tormen- 
tosas que vivemos, «corre-me aquela 
palavra da Escruura, falando dos dias 
primeiros da Criação: «o Espirito de 
Deus pairava sobre as águasa. Assim a 
“onicitude paternal de Pio XII estende- 
-se sobre as ondas revoltas deste dilu- 
vio contemporaneo de erros homiciase 
e do desencadeamento das três concupla- 
cências de que falou o Apóstolo S. Jodo, 
o orgulho, a ambição e a sensualidade 
— levando-lhes à tecundidade criadora 
da palavra divina, 

% poderei esquecer qué sobre as on- 
das revoltas deste diluvio, enquanto Pio 
XII anda fazendo as divinas sementoi- 
ras, brilha já Aquela que a Igreja gosta 
de invocar com o nome de «Estréia do 
Mar»? Ao seu Coração Imaculado con- 
sagrou Pio XII o género humano em 30 
de Outubro de 1942; e perdoem-me que 

o esqueça à circunstancia de o ter for 
to na nossa lingua, no fecho do ano ju- 
bilar do milngre de Fátima. 

No Coração Imaculado dAquela que 
deu à Vida ao mundo pôs Pio XII as és- 
peranças da regeneração humana, Atraín. 
do-os a seu Divino Filho, a Virgem San- 
tissima conduz os homens so verdadeiro 
Caminho, Vardade e Vida. Ela que com 
o seu amor apressou a hora da Ressur- 
reição, à crer na ternura dum mulsticu 
medieval, obterá que das desilusões é 
das dores do mundo presente surja um 
novo, vivificado pelo espirito de Jesus. 
Não o disse Ela em Fátima: «Enfim + 
meu Coração Imaculado triunfarás? 

O escudo do Santo Padre ostenta uma 
pomba branca com um ramo verde da 
oliveira no bico, pousada num monte de 
três picos que se levanta sobre a terra 
e o mar, — Sim, à paz, à paz que so- 
ja, como queria Santo Agostinho, & 
tranquilidade na ordem, ou segundo o 
lema de Pio XII (que diz o mesmo por 
outras palavras), o fruto da justiça; à 
paz com Deus, connosco próprios e com 
os homens, que só Cristo trouxe ao 
mundo, e não pode ser obtida pela es: 
pada (pois a espada, como em palavras 
equivasentes lembrou o Sumo Pontífice, 
pode servir o direito, não o cria). mas 
pela vitória do Espirito de Cristo em 
nós: — a paz cristá é a que a pomba 
simbólica do escudo papal oferece ao 
mundo, Pio XII, firme sobre aquela P 
dra que resiste aos terremotos da terra 
e aos naufrágios do mar, e o próprio R 
nan disse ser «a pedra angular da hu- 
manidade» — Plo XII, Vigário dAquele 
que é o Principe da Paz, continua a ofe- 
recer, como os Anjos na nolte de Natal, 
a paz à humanidade, que a tem procu- 
rado por caminhos de guerra. 

Contaram os jornais do tempo o se- 
guinte episódio: Em 3 de Abril de 1940, 
encontrando-se Plo XII na Sala das Bea- 


vina O humana, como condição de toda | tificações a falar a oitocentos casais do 


a ordem social, 
Negado Deus, desaparece toda a ordem 


moral; e O direito significa apenas o im- 


Dério do mais forte, e a moral a 


noivos — acertou uma pomba branca de 
entrar na sala e foi pousar no alto das 
colgaduras de veludo vermelho que ser- 


vem de fundo ao trono pontifício. Af se 


lo mais util, e a consefencia O foxo fatuo | conservou tranquilamente a fugitiva dus 


das subtis Combinações da matétia, e o 
mor à Ilusão das almas fracas. A nova 


ordem materialista é uma ordem, ou me- | Apostólica 


lhor, uma escravidão da ferro, Como dis. 
se O P.* Sertillanges: ou Deus ou nada. 


-) Episódio casual? Episódio simbólico 
pode certamente considerar-se, A pom- 


Não se pode conceber uma ordem no- | ba da paz, fugitiva do mundo em guer- 
va verdadeiramente humana, sem O pe- ra, não tendo onde pousar como nos 


conhecimento da livre missão espiritua 
da Igreja, que é não só O porta-voz di 


1, dias do diluvio. refugia-se no trôno do 


e Vigário de Cristo, 


rante todo o tempo que o Papa falou, até 
que este deu aos “assistentes a bênção 
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MAU HUMOR? ... NÃO! 


O sistema nervoso mais forte 


MÁ DIGESTÃO 


não suporta a contínua tensão 


da dor persistente após as refeições. A vítima torna-se for- 


cosamente excitada o irritável. 
pelos alimentos em processo de 


O excesso de ncidez (motivado 
fermentação) é muitas vezes a 


cnusa das perturbações do estômago, tais como : azia, flatulência 


e sensação de pêso. 
pronto alívio dêste: 


incómodos 


A Maguésia Bisurada proporciona ao doente 


gástricos, porque neutraliza a 


hiper acidez e promovo uma digestão normul. Milhares de pessoas 
no mundo inteiro obtiveram benefícios duradoiros, tomando 


Magnésia Bisurada, quando padeciam de pes 


urbações gástricas. 


DIGESTÃO ASSEGURADA 


cor MAGNESIA 


BISURADA 


À venda em tôdus as farmácias, a 15800 e 23$00, pó ou 
comprimidos. 


] 


Carreiras aéreas 


Vindo do Cairo, de regresso aos Esta- 
dos Unidos, aterrou ontem no aeroporto 
da Portela um quadrimotor americano, 
com “ passageiros em trânsito e 4 para 
Lisboa. 


No avião espanhol parte hoje para 
Paris, via Madrid, o piloto-aviador Ma- 
nuel Marques, chefe dos serviços técni- 
cos do aeroporto da Portela, ém missão 
de observação e treino dos serviços de 
circulação aérea, 


Partiu, ontem, para os Estados Unidos 
em visita a várias clínicas norte-ame- 
ricanas, O sr. dr. Amândio Pinto. 


De avião regressou a Lisboa o sr. 1º 
tenente Francis Stilwell, adjunto do adi- 
do naval inglês em Lisboa. 


Por via aérea, chegou a Lisboa, vinda 
da Suíça, a sr.* D. Maria Castelo de Sou- 
sa Prego, dama de companhia da prin- 
cesa D. Filipa de Bragança. 


Por via aérea deve passar, brevemen- 
te, por Lisboa, mons. Boaventura Urlarte, 
vigário apostólico del Uesyal do Peru. 


Em avião, passou por Lisboa, em trân- 
sito para Nova lorca, o rev. Nicolas Vi- 
cente Acerada, dos missionários francis- 
canos do Peru, qué vem de visita a sua 
família. em Espanha, onde não ia há 35 
anos. Aquele sacerdote é locutor religioso 
em todas as emissoras da Rádio, em 
Lima. 


Peas 
Por motivo da chegada 


do «Benguela» 
enviado um telegrama de sauda- 
ção ao Ministro da Marinha 


Os delegados dos Sindicatos dos Ma- 
rinheiros, dos Fogueiros e Pessoal de 
Camaras, enviou ao sr. ministro da Ma- 
rinha o Seguinte telegrama 

«Os Sindicatos dos Marinheiros, Fo- 
gueiros e Pessoal de Camaras, a propó- 
sito da chegada do «Benguela», primeiro 
navio do piano de renovação da frota 
mercante portuguesa, saudam a pessoa 


humanização das condições de trabalho 
da sua marinhagemo. 

idênticos telegramas foram enviados 
aos ars. dr, Correia de Barros, presidente 
da Junta Nacional da Marinha Mercante, 
e Bernardino Correia, presidente do 
Conselho de Administração da Compa- 
mhia Colonial de Navegação que 
de adquirir aquele navio. 

Os delegados daquees sindicatos vist- 
taram, ontem, o «Benguela», cujos alo- 
iamentos destinados ao pessoal conside- 
raram a ultima palavra em comodidade 
e conforto, 

Esta semana, os mesmos sindcaros. 
avistar-se-ão com o sr. Bernardino Cor- 
reia, para lhe apresentaram as felicita- 
ções da classe que representam pela sa- 
tisfação dada às suas aspirações em re- 
lação aos alojamentos de bordo e so! 
citando que as dependências do pessoa; 
fiquem tal como se encontram, princi- 
paimente o refeitório e a sala de estar 


Doença súbita 
e mortal 


O petroleiro «Sameiro» 

e os trabalhos que vão ser efectua- 

dos para o retirar da posição em 
que se acha 


Os srs, eng Sá Nogueira, administra- 
dor geraldo porto de Lisboa; coman- 
dante Manuel Bento, chefe de serviços 
marítimos daquele departamento, e téc- 
nicos do Arsenal do Alfeite, estudam es 
meios pelos quais se julga possível safar 
o petroleiro «Sameiro» da posição em que 
ficou no dia em que se realizou a ce- 
rimônia do lançamento à água. 

Vão ser empregados os seis cilindros 
de ar comprimido, construídos para a re- 
flutuação do rebocador «Cabo Sardão», 
afundado há anos, e que deram og melho- 
res resultados, AU mesmo tempo, rebo- 
cadores da Administração Geral do Por- 
to de Lisboa, da União Fabril e da Com- 
panhia Colontal de Navegação, num con- 
junto de esforços, auxiliarão a tarefa, 
que deve começar no próximo dia 12, 
na altura em que às marés poderão faci- 
Mtar os trabalhos 

Os técnicos estão esperançados em 
que não será necessário aguardar marés 
mais altas, que só existirão no dia 26. 
Os meios que vão ser empregados são 
julgados suficientes para safar o barco 
da situação em que se encontra. 

O mergulhador que está a cooperar 
nesta tarefa tem tido dias de trabalhar 
vinte horas consecutivas, 


Hospitais Civis 
de Lisboa 


Condecoração de um funcionário 


Foi condecorado com a medalha 
de ouro de comportamento exem- 
plar dos Hospitais Civis de Lisboa, 
o sr. Julio Ernesto da Silva, ajudante 
técnico, chefe dos Serviços de Ra- 
diologia do hospital de S. José. 


A direcção da Casa de 
Trás-os-Montes e Alto 
' Douro 

“Câmaras Municipais. 


A direcção da Casa de Traz-os- 
-Montes e Alto Douro visita, no dia 
20 do corrente, as Camaras Muni- 
cipais dos distritos de Bragança e 
Vila Real, onde será recebida com 
grandes manifestações de simpatia, 
Nos Municipios de Valpaços, Vila 
Real e Vila Flor realizar-se-ão ses- 
sões solenes, e na sede do primeiro, 
em 22, a cerimónia da imposição, nã 
respectiva bandeira, das inslgnias 
da comenda de Mérito Agrícola, com 
que, por proposta do sr. sub-secretá- 
rio de Estado da Assistência, o sr. 
Presidente da Republica agraciou 
aquele corpo administrativo. 

O sr. dr. Trigo de Negreiros pre- 
sidirá ao acto. Aos visitantes será 
oferecido, em Valpaços, um almoço 
de 100 talheres, contando-se entre os 
convidados os srs, governadores civis 


Numa rua de Montijo foi encontrado 
sem fala um homem mal vestido, que 
aparenta ter 50 anos. Transportado para 
o Hospital de S. José chegou all já 
morto, sendo O cadáver removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 

—— 


Banco de Portugal 


SITUAÇÃO SEMANAL EM 3 DE JULHO 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 3 de Julho último, quanto à 
proporção das reservas para as responsa- 
bilidades-escudos à vista, era como se- 
gue: 

Reservas, 11.009.038.802881 ; saldos no 
estrangeiro e outras responsabilidades, 
213.044.400597, Total, 10.795,894.302884. No- 
tas em circulação, 8.035.906.970500 : outras 
responsabilidades-escudos à vista, esc. 
11.719.438.7995T3. Total, 19.,156.345,709873 
Proporção : 54,34 por cento. Taxa de des- 
conto directo: 2 4 por cento. Taxa de 
redesconto ; 2 por cento. 

* 


Assuntos coloniais 


De Quanza Norte pediram ao gover- 
no geral da colonta que para a drena- 
gem dos seus produtos sejam construi- 
dos algumas estradas e reparadas outras, 
Foi solicitada, especialmente, a conclu- 
são da Importante ponte de Pinheiro 
Chagas, sobre o rio Lucala, de forma a 
estabelecer ligação com a ponte de Filo- 
meno da Camara com o rio Quanza, 
através de um troço de estrada. 


Aumento das taxas 


de frutas secas 


Sob a presidência do sr. Ma- 
nuel Saldanha, realizou-se, ontem, » 
assembleia geral do Grémio do Co 
mércio de Exportação de Frutas, 
que resolveu propôr á Junta Nacio 
nal de Frutas o aumento das taxan 
de frutas secas com casca de $0% 
para 505 e de frutas secas em miolo 
de $05 para $10. 


EEE 
Abastecimento de peixe 
No mercado de Santos, houve 
ontem, cerca de quarenta toneladas 
de peixe grosso, jouco, portanto, 
para o abastecimento publico. Na 
Ribeira Nova, registou-se relativa 
abundancia de sardinha, algum cht- 
charro e muito carapau. Veio tam- 
bém o «Alina», barco da Figueira da 
Foz que o nevoeiro, naquelas para- 
gens, obrigou a arribar a Lisboa, 
com um carregamento de rulvo, ca- 
rapau e outras espécies. 

Na Ribeira Nova, começou a dis 
tribuição de sardinha pelo processo 
de senhas, 


Urbanização das cida- 
des de Lisboa e Porto 


Chegou a Lisboa o arquitecto urba- 
nista holandês Jean WIIs, que vem inte- 
ressado em trabalhos da sua especiali- 
dade no nosso País. Este técnico segue 
hoje para o Porto, onde, possivelmente, 
colaborará na elaboração da nova planta 
da capital do Norte, 

Em Lisboa encontra-se, também, o ar- 
quitecto urbanista Dagrotr, da mesma 


nacionalidade, a quem a Câmara Muntci- 
pal de Lisboa encarregou de continuar 
os trabalhos da nova planta da cidade 
que estavam entregues aos arquitectos 
portugueses Keil do Amaral, Faria da 
Costa e outros técnicos que se afastaram 


dos serviços do Município. 


f 


de Bragança e Vila Real, major Au- 
gusto Machado e dr. José David Si- 
mões. Serão também oferecidos al- 
moços em Vila Real e Vila Flor. 

Os referidos chefes de distritos 
acompanharão os directores da Casa 
de Traz-os-Montes nas visitas aos 
Municipios que lhes estão subordi- 
nados, 

A partida de Lisboa é no próxi- 
mo dia 19 


Abastecimento de 


águas 
à vila de Sintra 


ot ontem publicado um despacho do 
Sub-Seeretário de Estado das Obras Pu 
biicas relativo ao estudo econômico do 
abastecimento de árias à vila de Sintra 
o à diversas novoações do seu concelho. 
com seguinte concjusã 
Com o reco de venda de 4800 por me 
to enbico resulta assegurada a econom! 
dos sistemas de abastecimento de á 
de Sintra, resgate da concessão + ampi 
cão & melhozamento da rede é do con- 
junto Queluz-Pendão, segundo o projec 
to suerlormente aprovad 
admissível O estabelecimento do pre 
co de 3800 por metro cubico para a 
dzun consumida mensalmente além dos 
minimos de 28,670 metros cublcos, 


Frota bacalhoeira 
Concurso para o fornecimento 
de dois arrastões 


Efectuou-se ontem pelas 11 horas, a 
abertura das propostas relativas ao con- 
curso entre estaleiros nacionais e estran- 
geiros para o fornecimento de dois no- 
vos arrastões para a nossa frota baca- 
lhoeira, 

Os elementos contidos nas propostas 
entregues, em numero de doze, forne- 
cem dados curiosos que permitem ava- 
liar as cotações dos mercados de cons- 
trução naval, neste momento, bem co- 
mo Os preços que a produção atinge nos 
vários países, além dos prazos de cons- 
trução. que variam também profunda- 
mente, 

Assim por exemplo. »s americanos 
aparecem a oferecer navios entregues no 
prazo de cinco meses. por 176.500 dóla- 
res (ou sejam mais de 20.000 contos), ao 
passo que Os Ingleses, exigindo prazos de 
entrega que vão até 2 anos, fornecem os 
mesmos navios por preços muito mais 
baixos, na casa dos 14 a 15.000 contos, o 
que representa diferença apreciável 

Concorreram estaleiros Ingleses, ame- 
ricanos, holandeses, wm italiano, um bel- 
ga e um português, com propostas que 
foram lidas pelo sr, Vasco &'Orey, o qual 
anunciou, no final, que essa documen- 
tos fam ser estudados pela serviços téc. 
nicos, afim de ser tomada uma decisão 
com a máxima brevidade possível. 


Boletim da Camara Municipal de 
Porto—Está publicado o n. 524, do Bole- 
tim da Camara Municipal do Porto, re. 
ferente à actividade municipal da ulti- 
ma semana de Agosto, 
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Nos sanatórios de 
Francelos 


realizou-se, ha dias, interessante 
espectáculo para os doentes 


Noficiário esfrangeiro 


JAMES BYRNES 


PARTIU DE BERLIM PARA 
STUTGART 


BERLIM, 5 James Byrnes, se- 
cretário de Estado norte-americano, 
partiu esta tarde para Stutgart, de- 
pois de ter permanecido três horas 
na capital alemã, durante as quais 
teve uma importante conferência 
com o general Lucius Clay, gover- 
nador militar norte-americano, na 
Alemanha, e com o embaixador 
Murphey, consultor político do re- 
ferido governador. — U. P. 


«As tropas britanicas [fai scr reguiada 


permaneceram na Grécia com|gy troca de 


livre consentimento de três ; 
mercadorias 


governos sucess.vos ; 
que compreenderam que a sua presença era ainda [entre a Inglaterra 
e a França 


indispensável para defenoe« os direitos do povo € 
evilar uma nova convulsão sangrenta” 
Re 5. — Um sin vniaudo, ofi- 
cia: isse esta noite que o Prime:cu- 


—disse o emba xador grego 
-Ministro francês e ministro dos Es 
no Conselh» de segurança trangeiros, Georges Bidault, diso 


NOVA IORCA, 5 (Do corresporente especial da «Reuters, Michael | or” pena erun ão com O ministro 
Fry) — O embaixador da Grécia nos Estados Unidos, Vassill Dendramis, resoon- | Bevin, o comércio e finanças do Qua 
derdo às acusações feitas pelo delegado da Ucrânia contra o seu pais, ra reunião | q'Orsay. O comunicado diz: «Os dois 
do conselho de segurança hoje realizada, disse: «A cempanha feita contra a | ministros dos Estrangeiros examina- 
Grécia aqui e em Feris, recerca-me o cue se passou em Roma na véspera da | ram as dificuldades derivadas dos 
invasão ifalisra de 1540, Quando a Grécia estava então recebendo insultos e | acordos financeiros entre os seus dois O ACTO ELEITORAL 
bombas, os fascistas italianos acusaram a Grécia de ameaçar a paz dos Balkans. | países, assim como a melhor maneira | SANTIAGO DO CHILE, 5. — Foi 
Neste momento a Ucrânia parece acusar a Grécia e a Grã-Bretanha : acusa a | qe se resolver essa -ificuldade. Além | morta uma pessoa, em Santiago, a 
Grécia de pensar em atacar os irecentes búlgaros e albaneses, c pretende que à 


ba » p' disso, estudaram a possibilidade de | ficaram várias feridas, em Valpa- 
Grã-Bretanha está ajudando os pacíficos anarquistas que ainda nãc lavaram das | aumentar por todas as formas possi | raizo. mas, abstraindo de incidentes 
suas-mãos o sangue que derramaram durante a guerra civil de 1944 


veis a troca de mercadorias entre a | isolados, a eleição presidencial da 
Grã-Bretanha e a França. Concorda- | Chile decorreu em sossego. 

ram em nomear técnicos para se| Veículos motorizados e tropas 
reunirem num futuro imediato, e| patrulharam hoje a capital, mas nãc 
depois, periodicamente, para faze | tiveram ocasião de intervir. Outras 
rem um estudo completo dessas | tropas e carabineiros — nolicim arm 
questões». Sabe-se de fonte fide-| mada — guardaram as assembleias 
digna que se tratou do «deficit» fran- | eleitorais. A votação foi excepero 
cês em esterlino e da possibilidade | nalmente elevada. 

de se renovar o crédito britanico Espera-se que os resultados se- 


Um grupo de artistas amadores, da 
ridente e próspera freguesia de Valada- 
zes, animados por dois valadarenses, cem 
por cento bairristas, os srs, Sanches de 
Castro e Marta da Cruz, sob à direcçan 
do prof. Amadeu Santos, foi, há dias, 
proporcionar algumas horas de prazer 
espiritual aos doentinhos dos Sanatórios 
Maríthno do Norte e Heliantia 

O espectáculo, que se realizou nos 
«dois sanatórios, em dois dias, deixou 
mais gratas recordações nos doentes d 
queles estabelecimentos de cura. Canta 
ram Interessantes canções portuguesas 
e executaram programa atraente de mu 
«tcas do nosso encantador reportório. A 
segunda parte do programa foi preen- 
chida por uma sessão de cinema, com es- 
colhido programa. que encantou a assia- 
tência composta de crianças e adultos que 
o destino retém nas camas daquetes es- 
tabelecimentos de repouso e de cura. 

No final do brilhante espectáculo, 
uma doentinha ofereceu um ramo flor 
a menina Maria Teresa, galante figura 
do grupo musical e dos cantores 

Nos dots espectáculos viam-se familias 
da melhor sociedade daquela prata € w. 
Porto, tendo agradado Imenso aquela not 
te de arte. 

Trocaram-se saudações e agradect 
mentos por parte dos doentes e diretas 
res aos sanatórios. Foi servido um dell 
cado «Porto», também no Hellantia, sen- 
do mostrado ao grupo todas as depen- 
dências da clínica, visita que encantou 
pelas magníficas Instalações que tiveram 
ocasito de ver. 

Em nome do Cine Brazão e do Grupo 
tatou o sr, Marta da Cruz, que prometeu 
voltar e apresentar mais Uma vez 0 gru- 
po que canta por amor «coisas do nosso 
Portuga'», tendo-se referido a «O Comér- 
cio do Portor. 


Grupo Dramátiro Beneficente 
de Vilar do Paraiso 


notícias 


HOUVE UMA PESSOA MORTA 
E VÁRIAS FERIDAS DURANTE 


Em prosseguimento do programa dr 
comemorações das «bodas de pratas ds 
fundação deste grupo, realiza-se, amanhã 
às 21 horas, um baile na sede do erupo. 
intitulado «Noite Azuly. abrilhantado por 
uma apreciada orquestra-jazz. 


A PRESENÇA DAS TROPAS BRI-| dade entre os membros das Nações 
TANICAS ESTABELECEU O SEN-| Unidas 
TIMENTO DE SEGURANÇA A segur a Dendramis, respondeu 
ao delegado ucraniano, em nome da 
A Grécia sente-se, naturalmente, | C;;.Bretanha, «sir» Alexander Cado- 
amargurada: — Esperava encontrar | qa «Nestes casos de acusações e 
amizade em todos os aliados e sente | cong-a acusações é dificil de decdir 
profundamente que se suspeite que] quem tem razão e quem a não temp 


Festas no lugar de S. Paio, 
em Canidelo 


A população do encantador lugar de 


ela possa constituir um centro de A É 0.4 e e 0 s 
titan Ros BRA Que patits — disse Cadogan. «Não pesso aceitm | para as aquisições francesas. — | jam conhecidos hoje, de manhã. Os|s. Palo em Canidelo. prepara, afanosa- 
balcânicos seriam atacados pela Gré- | “ O de infabilidade de pipe REUTER quatro candidatos — Belardo Cruz. | mente. as suas festas locais. que, todos 
é nusks jão posso negar que poderá dE fg À os anos, costumam atrair farta concor- 

y p: gar que pl VÁ conservador ; Fernandro Alessandri | 03 nos e no domingo, 1 e 8.0 re. 


cia? O seu Exército está ainda em | haver casos em que à perseguição ex- 
reorganização, ao passo que 4 Bul-| poma de uma nino pode” onginar 
gária tem 150.000 homens em exer-) iusção perigosa, mas Manvilsky não 
cielo, e a Jugoslávia 300.00, e a Al-| conseguiu apresentar nem a sombra de 
bânia tem dezenas de milhar de sol- | Sosa de que esse caso existe na Gré 
dados -na-mousa fronteira, ciam. Mesmo que o tivesse conseguido, 
Dendramis disse que a presença) cais isco um assunto para o Conselho 
das tropas britânicas que foram | q, Segurança? O Conselho não tem 
para a Grécia de acordo com 0 com-| . consabilidade directa das minorias. 
promisso tomado com a Grá-Breta-| | dicando serenamente a Gromyko que 
nha, estabeleceu o sentimento de| á 
E di é um erro elementar exagerar na acu- 
gegurança. «Desde então, as tropas) cação, Cadogan disse: «Gromyko de- 
britânicas permaneceram no País.) q,.y que Bevin estava a utilizar o 
com livre consentimento de três Go-| pura britânico para destruir as 
vernos sucessivos, que compreende-| (rogo Uriones” gregas, Não. posso 
Fam que & sua presença era ainda | Compreender como alguem espera que 
Indispensável para ender os di- a. éri 
reitos do povo e evitar uma mora | tais aficmações sejam tomadas a sério. 
convulsão sangrenta do pais» — disse| GADOGAN PERGUNTOU O QUE 
ele. <A acusação de que as tropas| ESTAO, TAMBÉM, A FAZER NO 
britânicas na Grécia revelaram par-| jRAQ AS TROPAS SOVIÉTICAS 
cialidade, não tem qualquer fund 
ento O Exército britânico não só| As citações dos Jornais gregos não 
o conservou qualquer ressentimen- | ms causam grande “impressão. Parece 
G: ko é lebis- 
to contra a <«EAM>, mas, pelo con- | dus o trunfo de Co enquanto O 
trário, insistiu para que se fosse in- | pais estava sob a ocupação de tropas 
dulgente para assuntos internos, por-| estrangeiras, e que isso Consttuia inc 
que isso constitui uma interferência | Wen Quo se tem renilzado 
dos negócios do Estado indepen-| eleições ou plebiscitos, enquanto que 
dente». tropas estrangeiras se encontram no 
seu solo? Parece-me ter ouvido falar 
OS INCIDENTES FRONTEIRIZOS | "Sos care y 
que a Rússia não tinha 
FORAM PROVOCADOS PELOS  |aceítaão o convite do Bevin em Lon- 
ALBANESES 


tário dos Negócios Es- 


liberal; Gabriel Gonzalez Videla. 
radical das esquerdas, e Bernardo 
Ibanez, comunista — recusaram « 
convite de Alfredo Duhalde, que 
tem desempenhado o cargo de Pre- 
sidente desde a morte+de Juan An- 
tónio Rios, em 27 de Junho, para 
irem para a sua residência oficiar 
tomar conhecimento dos resultados 
oficiais. — REUTER. 


MOLOTOV REGRESSOU A PARIS 

PARIS. 5 — O comissário dos 
Negócios Estrangeiros soviético, Mo- 
lotov, voltou hoje a Paris, afim de 
continuar a tomar parte nos traba- 
lhos da Conferência da Paz. — REU- 
TER. 


A ALBANIA PRETENDE SER 
OUVIDA NA O, N. U. 
NOVA IORCA, 5 — Soube-se ofi- 
cialmente, esta noite, que o coronel 


s ci Tuk Jakova. ministro de Estado al- 

proposto pacto comercial russo-sieco. A Ee 

publicada hoje, declara-se disposto banês e representante da Albânia em 
Nova Iorca, enviou uma carta ao pre- 


a concordar com um acórdo multi-| N É 
“lateral, incluindo garantias contra | Sidente do Conselho de Segurança, 


medidas descriminatórias nacionais, | pedindo autorização para ser ouvido 

contando que tal acôrdo seja de ca-) na discussão da queixa ucraniana 

racter verdadeiramente internacio-| Contra a Grécia. - 

nal. Com este espirito, a Suécia tem | A AGÊNCIA JUDAICA REGUSA- 

procurado, desde o fim das hostili-| se TOMAR PARTE NA GCONFE- 

dades, acelerar o restabelecimento MENGIA-DA PALESTINA 

das suas relações comerciais com] LONDRES, 5 — (Do redactor di. 

Espa EE acreasenta, à plomático da Agência «Reutery) — 

poeiasias 

" No actual estado da Europa, essa | 4, Ministro das Colônias, George 

politica tinha que se basear na cola-| Hg], dizendo ser-lhe impossível fa. 

boração bilateral entre a Suécia e | zer.se representar na Conferência dg 
Palestina. nos termos em que o Go- 


ferido local será feericamente iluminado a 
luz electrica e à moda do Minho, tendo 
sido instalados dois alto-falantes pelos 
quais serão retransmitidas as musicas 
mais modernas. 

Do Ouro e da Cantareira, haverá um 
serviço permanente de barcos para a 
margem esquerda do rio Douro. 


O governo sueco 


responde ao 


protesto norte- 
-americano 


sôbre o pacto comercial 


entre a suécia 
eatrussia 
ESTOCOLMO, 5. — O Governo 


sueco na sua resposta à nota dos Fs- 
tados Unidos protestando contra o 


Pe ra air end 


PROSSEGIJEM CO 
O MAIOR BRILHO 


AS FESTAS DOS REMÉDIOS 
EM LAMEGO 


LAMEGO, 5 — Continuam as fes- 
tas da cidade. As ruas, com as suas 
caprichosas ornamentações, sobretudo 
na Avenida, onde se realiza a feira- 
-franca, oferecem aspecto imponente, 
As festas dos Remédios continuam a 
ser cartaz sugestivo e atraente e Os 
forasteiros acorrem em elevado nú- 
mero. 

Como já dissemos, este ano o mais 
importante número das festas é a pro- 
cissão do triunfo, que está a merecer 
à Irmanidade cuidados especiais e cons- 
tituirá, sem dúvida, espectaculo impo- 
mente. — €. 


SETEMBRO, 4 


A PESCA EM MATOSINHOS — Lei: 
xões continua a ser um dos principa 
portos de pesca do País. Mensalmen! 
pelos dados ofícia!s, toma-se conhecimes 
to do peixe pescado nas diversas lota 
portuguesas e, com satisfação, se not 
que a nossa excede em muito a das res- 
tantes. 

Vejamos, para confirmação do que 
atrás se diz, que Matosinhos, durante o 
mês de Julho, pescou 2.858.977 quilos de 
sardinha, no valor de 8.937.687850 e 795.973 
quilos de diverso pescado, na importan- 
cia de 1.822.415800, 9 que totaliza 3.654.950 
quilos de peixe num total de 10.760.052850. 

Depois de Matosinhos, figura Ribeira 
Nova com 1,062585 quilos de sardinha. 
135.540 de carapau e 125.138 de peixe di- 
verso, no valor de, respectivamente, esc 
1.596.310800. 52524500 e <08.089850, a que 
corresponde um total de 1.323.26 
de peixe na imporancis de =655.644850 

SANTA CASA DA MISERICORDI, 
DO BOM JESUS DE MATOSINHOS — 
A Mesa da primeira instituição de Ma 
tosinhos, reuniu sob a presidência do pro- 
vedor sr. dr. Luís Macias Teixeira, estan- 
do presentes os mesários : Joaquim Ma.a 
Antônio Costa Lopes, Antônio Gaspari- 
nho, Damião Aguiar, Manuel e Joaquim 
Alves da Silva. 

Depois de aprovar a acta da sessão 
anterior, autorizou o pagamento de di- 
versas contas e aprovar o balancete de 
Julho tindo, deu despacho a vário expe- 
diente, tomando conhecimento que as 
contas da gerência do ano findo foram 
aprovadas pelo Tribunal de Contas e que 
a Direcção Geral de Assistência aprovou 
um projecto de aditamento ao quadro e 
vencimento do pessoal da Misericórdia, 
alterando-os. Nomeou, por proposta do 
director clínico do hospital, médico auxi- 
lfar o sr. dr. Francisco Vila Real, por um 
período determinado e verificou que o 
movimento hospitalar durante o primei- 
ro semestre do corrente ano foi superior 
a igual do ano findo. registando-se, no 
que respeita ao internamento de indigen- 
tes e pobres com admissão gratuíta, mais 
1378 dias de hospitalização. — C. 


r dois | cia contra os hordas fascistas, alguns 
membros do Parlamento, EO Cos | Sitnco DE Rioa de raas Unido = So vidriem, 
Vermo grego estar fazendo uso do | Assim como a Ucrania gerem forcadas 
terrorismo, declarou que os ataques | Ucrania e a Rússia estavam em rela- 


E a get 
Escolas da Irmandade 


da Lapa 


Até ao tim do mês corrente, na secre- 
taria desta Irmandade, podem matricu- 
lar-se para frequência das respectivas es- 
colas, no próximo ano lectivo, os meno- 
res, irmãos ou filhos de irmãos da insti- 
tuição, nas condições regulamentares. Po- 
dem. também, inscrever-se menores não 
irmãos, em condições estabelecidas nos 
anos findos e sobre as quais, se prestam 
na referida secretaria os necessários es- 
clarecimentos. 

As escolas habilitam para os exames 
primários oficiais de todas as classes, 
admissão aos Liceus, e ministram o ensi 
no de lavores aos alunos do sexo femi- 
nino, e ainda de educação física a ambos 
os sexos, 


Foram avistados 
foguetões 


%O que chamou «medidas repressivas» afirmou, Mas há dois factos que 

é : ia. mo: 1.º Que as condições, na Grécia, 
do Grécia, Dedramis disse ; «Os sovie- não aão nem de longe, (ão más comó 
os CeNsUrAm-NOS por tomarmos medi- em certos outros paises europeus, cuja 
das contra bandidos que pigam em situação atá não foi investi pelo 


armas, contra a ordem estabelecida | Conselho; 2º — Que as condições na 


SOBRE A GRÉCIA 
| Grécia seris:n melhores do que são se 


Não procedeu a União Soviética, hã, não fosse a pressão e propaganda co LONDRES, 5. — Um funcionário 
apenas a! 7 nista no interior do seu território on: 
coBira' o em faro pela mesma forma, | Vu us suas fronteiras. Do que | do Gabinete do Primeiro Ministro 
ilude EEDeral Semanov é mais 14)g Grécia agora necessita é de que a] da Grécia declarou hoje que os fo- 
individuos que desejavam derrubar o | deixem sossegada. Os seus feitos du- | guetões que foram avistados sobre a 


l é t dos Pre 
regime soviético? Os representantes | junto, a Guera não Cem los on] Grécia parecem ser semelhantes 
' istos sobre 


os seus sócios comerciais. As autori-. 
dades suecas desejavam contribuir | vorno britânico colocou a questão. 
de albaneses na nossa fronteira ti-| ções amigáveis com os principais int- | para q estabelecimento de verdadei-| A carta deixa, porém. a porta aber. 
nham aumentado muito, ultimamen- | Zifos dos que estavam à supertar sb | ra colaboração económica internacio-| ia para contra-propostas. Esta ma. 
te. Estes incidentes foram voluntã-| hordas fascistas e hitlerianas. Essa | nal e previam o regresso a verdadei- | nhã sabia-se de fonte autorizada que 
riamente provocados pelos albaneses, | nossa intervenção armada na Grécia, | ro «multilateralismo» no comércio is) aSaituacao Vertatenmiestudo pelo GO 
com evidente propósito de provocar | duto a União Soviéu ternacional. O Governo sueco reser- | verno e pelos altos funcionários do 
os gregos, afim de influírem na op!-| deciarou Cadogan va-se o direito de firmar acordos bi- | Ministério dos Negócios Estrangeiros 
nião mundial e criarem as condições Salientando que nada na Carta das | laterais e não via razão para fazer | e do Miinstério das Colónias, À não 
necessárias para enviar grupos anar- | SO Ns antivesse tropas em ter- | comentários à sua politica comercial | ser que se façam algumas concessões 
quistas ao território grego, Desde a |ritório de um outro membro. a seu) na resposta à nota dos Estados Uni-| à Agência Judaica, parece impro- 
sua El e a Grécia tem tido de Peida indo perna 9 pe a dos. — REUTER. vável que esta se faça representar 
suor At Uma guerra de nervos, Esta | fropas soviéticas no Irão, há algum UE DIZ O MINISTRO na Conferência. Os pedidos apresen. 
panha não nos amedronta». tempo. «Todos nqueles, que perdem os oo tados na carta da Agência Judaica 
Dendramis ainda não terminara o | ebbçuto pjamcamao menba o] DO COMERCIO SUECO [zo Ministro das. Colônias, são os 
Vida dNcurão, quando foi interrom-| ma. aceitar as aegaches disparatadas| — ESTOCOLMO, 5. — O minisiro | mesmos que foram apresentados 
para o almoço. Os tra- | de «terror». Não podem ser nem foram do Comércio, Karl Myrdal, dis desde o início das negociações: — 
balhos continuarão às 18,15 (GMT). | provadas. Manullsky apresentou o, cao | sueco do Comércio, declaração | Primeiro, que a criação de um Esta- 
Continuando com a sua exposição, | deauo Je Peontelhelro político” de tm | a e O Seoretádio | do judaico na Palestina constitua a 
depois de almoço, Dendramis disse | grupo monárquico» e Tstada Patente Do Eat dos Uni. | báse das discussões na conferência; 
que o representante ucraniano ten- dos Willam Claston de que o Go. | Segundo, completa liberdade da 
tara provar que o movimento de re-|O DELEGADO UCRANIANO NAU | (0% dos Es Fá aid pa fôra in. | Agência escolher os representantes 
sistência da Grécia era representado | CONSEGUIU JUSTIFICAR A SUA | verno dos Estados Unidos SE in" | a essa conferência. — REUTER. 
apenas pela <EAM>. Disse que, pelo ACUSAÇÃO formado de que a Suécia reduziria : 
contrário, a resistência incluía todas grproposto ado de Lol am tes) 7 Or NUMERO (DEGMORTOS EM 
s classes da sociedade. «Lembremo- Manullsky usa gd pronentouc iguala: de corôas à Russia e firmaria um RESULTADO DOS TUMULTOS 
nos de que — acrescentou — em-| Se o quiser fazer, estou certo de que | ACôrdo comercial com condições mo-) ELEVA-SE A MAIS DE CENTO 
hora noutros países os alemães te- | meu Governo ordenará que seja feito dificadas não nera em infor- E SETENTA 
nham conseguido constituir Gata. | um Inquérito. Manullsky te n | mação oficial sueca. ; BOMBAIM. 5 — A polícia teve 
hões estrangeiros, nem um só grogo | deco pauta Dr Vain on ex.) Myrdal acrescentou que, há um | de fazer fogo três vezes desde esta 
aceitou prestar serviço sob a cruz| ttemistas monárquicos, colaborando no | Mês, 0 Governo sueco apresentara | manhã nas ruas de Bombaim. Cêrca 
muásticn, para a chamada defesa da | mau, uatamento das ia visi-| 2 proposta. que tinha sido desde | de 40 pessoas foram apunhaladas, 
Europa». tando a a a a no monien- | então estudada pelo Governo so-| tendo morrido quatro das vitimas 
to em que na esperança de que esteja | víético. À proposta — não sugel dos ataques. Houve também assal- 
A GRÉCIA NAO NECESSITA DO | Próximo o fim da nossa missão. Esta-] modificação do crédito proposto an- | tos a estabelecimentos e a residên- 
AUXILIO DE NINGUEM NA SUA | nos Li oossas tropas. O! dele- | teriormente — é considerada pelos | cias particulares, O número de viti- 
LUTA PELA DEMOCRACIA ado ucraniano não conseguiu, por| russos como base satisfatória para | mas desde que os motins principia- 
RR eo ua sus | a confirmação de negociações direc- | ram, no domingo último, é de 177 
Protesto contra as acusações teitas iranquilo, na Grécia, Certamente que | tas. — REUTER. mortos e 546 feridos. Foram presas 
40 nosso Exército, que tão valorosa- não é tudo perfeito, segundo os modos mais de 140 pessoas desde domingo. 
mente defendeu a honra da Grécia» de, ver soviéticos Não É tudo Petiias — REUTER; 
Referindo-se ao ataque de Manuilsky | Brttaafeos. “o“men doverno nunca o 
== E 


CINEMAS h! 


SA DA BANDEIRA — Faz esta noite 
a sua estreia, no «Sá da Bandeira», a 
grande companhia de declamação diri- 
gida peio actor Alves da Cunha com a 
comédia, em 3 actos, «O ultimo Lordy, 
O elenco é o seguinte: Madalena Sotto, 


De Leiria 


SETEMBRO. 4 


MERCADO — Dois mercados existem 
durante a semana em Leiria : 0 das ter- 
ças-feiras e o dos sábados. 

O de ontem esteve bastante movimen- 
tado, notando-se a afluência de povo do 
concelho de Vila Nova de Ourém. 

AS RUAS DA CIDADE — Continuam 
em plena actividade os serviços da nova 
pavimentação das ruas da cidade, subs- 
tituindo-se a calçada de seixos pela de 
paralelipipedos. Está concluída a Rua Co- 
mandante João Belo, com a sua tranver- 
sal, as das Escadinhas e parte da Rua Di 
reita. Seguir-se-ão as Ruas da Misericór 
dia, da Vitória, ete. 

Leiria ficará com novo aspecto se fo- 
rem calcetadas as ruas e se se cuidar da 
limpeza dos prédios, A Camara Munici- 
pal está dando o exemplo, mandando 
calar os muros e os prédios que lhe per- 
tencem. Com este procedimento adquire- 
-se poder moral para obrigar os mil 
pes à cumprir as posturas que ao assunto 
se referem. 

DISTRITO ESCOLAR — Na Direcção 
Escolar de Leiria, foram presentes os do- 
cumentos de 14 professores diplomados 
no corrente ano que pretendem ser admi- 
tidos no quadro de agregados. São 13 os 
concorrentes do sexo feminino e só 1 dr 
masculino. — C. 


: «Tarzan e as ama 


ie 
Casa dos Portugueses 
no Congo Belga 


Vai ser criada a «Casa dos Pes- 
cadores Portugueses no Congo Bel- 
ga», iniciativa particular, para a 
qual os nossos compatriotas já reu- 
niram um milhão de francos, 


APP Pa que acusam a Grécia | documentos de todas, as nações ante-| aqueles que têm sido v 
empo fazem causa co- | rlormente sob a ocupação do inimigo, | à Suécia. A sua trajectória parecia 
imi ná alguns estadistas, actualmente no E 
a ROM |O seus antigos Inimigos, | poger Sem países próximos da Grécia, | ser do Norte para o Sul. Esse fun- 
o gostam do Governo grego. Isso é | cuja passado apresentaria um contraste | cionário acrescentou: «De momento, 
com eles. A Grécia, pelo menos, nunca | desfavorável para eles, com o de qual- | evidentemente, não temos cwalquer 
tentou impôr a sua forma de Governo | que” membro do Governo grego. ideia sobre o ponto donde são lança- 
a outros paises. A Grécia não necessi- dos». - 
os». — REUTER. 
ta do auxil a AS ELEIÇÕES E O PLEBISCITO e 
o dono o opa dm NA GRÉCIA visi de M k 
mocr lesmente, Fy | Berta de Bivar, Cremilda de Oliveira, 
Sua concepção de democracia diferir da | As eleições e o plebiscito gregos fo- visita de Mon gome | Fernandarde  Soussr Constania Navas 
le certas outras nações, A Grécia ape-| ram conduzidos por forma que teste- ao Canadá Isabel de Carvalho, Emílio Duque An- 
nas pede que certos aliados não tomem | munhas imparciais classificaram de tônio Palma, Luis de Campos. Alvaro 
e ã q honesta, e mostraram claramente que Benamor, Carlos Viana, Vergílio Maciel- 
| à wa protecção agentes dos seus | regimem a maioria do povo grego de- OTTAWA, 5. — Mackenzie King, rhi- | ta Emílio Correia, João Salazans e An- 
antigos inimigos. O conselho de segu- | seja ter. A politica interna desse re-| nistro canadiano, daciaTou, ponta; EE Rey ano, So a) 
rança di lu u - | gimem não é assunto que compita a0|te, que não via qualquer significado ml- 's nha, entram 
os TORRE poder evitar a interven- | a Segurança du a quem quer | Ntarma vista do marechal de campo lord | todos os elementos da companhia, estan- 
ção, 5 OS seis meses, Nos Negócios | que seja, excepto ao próprio povo Ere- | Montgomery, chefe do Estado Maior Im- | do os outros principais «papeis» a cargo 
da Crócia, E" extravagante acusar a|go. Enquanto a Grécia está exposta a | perial, ao jadá. Esta afirmação fol fei- | de Madalena Sotto, Berta de Bivar e 
Grócia de fascismo, quando o meu pais | Ataques incessantes da Imprensa € da fta comentando uma notícia da rádio de | Cremilda de Oliveira 
combateu ai lornis «rádios dos seus vizinhos setentrionais | Moscovo, dizendo que tudo indicava que Domingo, ás 4 e 30, «matinée». 
contra o fascismo alemão ele de Moscovo, e enquanto os antigos | a visita de lord Montgomery a vários ter- SAO JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 
italiano numa época em que certos Estados inimigos são Baias ça ritórios da Comunidade Britânica «tinna és Rus naltiid filme de grande sucesso 
outros feri y i- | zer reivindicações, sem base, de terri- | significado militar e que Isto se tornava super- » 
Err ra a Poli- | tório prego, à Grécia não pode usar | mais evidente pelos pontos que ele tem | — Segunda-feira 
aguardar os acontecimentos. | ge qualquer «libertação do medo». Não | visitados. Mackenzie King acrescentou | zonas». 
é esta à forma de se utilizar o Con-| que convidara Montgomery à visitar o | COLISEU — Entra, hoje, na segunda 
A INTERVENÇÃO DO REPRESEN: | lho de Sesurânca, Sempre, je enten” | Caradá há mais de úm ano. essa visua | semana qde exibição o admirável Gm 
UCRANIANO É INSPIRA- a O -| teria sido feita então se os afazeres do : My 
tre membros das Nações Unidas, eles iv itido. — REU- | Poeira, Ana Maria Campony, Vergílio 
DA PELA IDEIA DE ENCORAJAR | deveriam procurar soluções para elas, | Tap"! O tivessem permitido Teixeira, Julieta Casteio, Costinha. Oscas 
08 ANARQUISTAS GREGOS NA | primeiro entre eles, c só se elas se Ep Acurcio e Carlos Otero. 
SUA CAMPANHA SUBVERSIVA | malograssem, apresentá-las, então, ao RIVOLI — Repete-se, hoje, 4s 21 e tt, 
Conselho egurança. Não se fez a praciosíssima comédia «Almas em 
: tentativa para esse fim. Um membro) TRÊS SUBMARINOS |. com Gail russeil é Diana Lynn 
Depois de ouvir o representante dus Nações Unidas, subitamente e sem INGLESES futre os complementos destacareitas dois 
ucraniano não tenho hesitação em di- | razão, lança uma acusação sobre a jornais de flagrante actualidade 
: SIA mesa do Conselho. faz discursos ínfla- AGUIA DE OURO — Hoje, ás 4 da 
zer que a sua intervenção é inspirada | mados, apresenta retalhos de provas e tarde e 9 e 30 da noite «O combolo da 
apenas por duas ideias»: 1,º — Enco- | não poupa a esforços para armar Birmania», com Charles Bickford e Eve- 
OFERECIDOS A NORUEGA , 
* rajar os anarquistas gregos na sua cam- | laços aos delegados contra os quais as WO nAnkers. e «Sherlock Holmes em 
NE 6 A suas acusações são dirigidas, Não é A Vashington». 
panha subversiva; 2º — Intimidar o | assim que se esperava que as Nações) LONDRES, 5. — Três submarinos) OLIMPIA — A's 4 e 9 e 30, a comédia 
Governo de patriotas gregos que não Unidas agissem, do se continuar, a ge) britanicos — o «Venturery, o 4Vo- | «Gente & mais, “e casos a menos, com 
dese) i utr processo, o Conselho de Se- lei rm — | Jean ur, Joel Mac Crea e Charles 
po aro y estádio do seu país. Se tr nom cairá em descrédito e será | (SI)? € O «Viking», que agora rece- | Coburn e «O mistério da mortes, com 
a Ucrânia realmente ama tanto a paz | batido o objectivo da Carta das Na-| beram os nomes de «Ulstein», | Ralph Bellamy e Margaret Bindsay. 
como afirma, só tem que aconselhar | ções da «Uthaug» e «Utvaer» — foram en- Gb «História duma noites e 
oa tus amigos a estarem quitcs, e a | prapsboia dA ditcusalo acbre 86 2, se: |) iregues à Marinha de Guerra no.) (O deREgs Sat BERÇO É VISA 4 q g)5 
lem nos Balkans seria milagrosa- |o Conselho de Segurança adiou o de-| ruLguesa em Rothsay. A entrega foi | «amor a prestações», com Melvyn Dou- 
mente restabelecida. O povo grego d aa Rana, feiris para segunda-feira, | feita numa cerimônia muito simples, elas vo Noam Blonde eraDiEio; delas 
ã s s (GMT). ; ys», com Char.es Starrett. 
EDU tdo ser causa de |"* O Conselho reunir-se-k amanhã, em | à que presidiu o comodoro Jakob-) Jurid DINIZ — A's 21.30. o tilme de 
o entre os países anglo-saxões e | sessão particular, para tratar do rela-| sen. O «Venturer» e 0 «Viking» fo-| grande espectáculo : «O coração não en- 
à Rúmia. Mas os alicerces da paz fu- | tório que, nos temos da Carta, é obri, | ram lançados à água em 1948, e q | velheces com Emiil Jannings Cd 
ã s s ; — Hoje. ás 2] € 
tura só poderão ser lançados se forem ESC q sis actividade, desde a última | «Votary», que nunca esteve em ser: | o FAROL O ETO Oa sosiedadop: 
observados os princípios de honesti- assembleia, — REUTER. viço activo, em 1944, — REUTER, — Amanhã : «O caso de Edith Cavellp 


Falecimentos 


D. Maria Isabel de Oliveira 


Na sua residência, Rua de Cle- 
mente Meneres, 101, faleceu, ontem, 
aquela bondosa senhora, mãe que- 
rida das sr“ D. Maria Julieta de 
Oliveira, distinta enfermeira e par- 
teira, e D. Isabel de Oliveira Lopes. 
e sogra do sr. Julio Lopes, estes au- 
sentes, os quais, como a restante fa- 
milia, agradecem às pessoas amigas 
a fineza de assistirem ao funeral, que 
se efectuará pelas 16 horas de hoje, 
para a capela do cemitério de Agra- 
monte, a cargo da Companhia Fune- 
rária e Decorativa Portuense. 


D. Silvina Alves de Oliveira 
Bahute 


Na sua residência, à Rua de 9 de 
39, faleceu, ontem, m 93 
esta bondosa senhora, mãe 
ima das sr.” D. Laura e 
D. Joana Bahute e do antigo indus- 
trial de mármores sr. Felisberto Al- 
ves Bahute, Filho, e avó das menina: 
Maria da Conceição, Lucinda e Ali 
ce Fernandes Bahute e do sr. Felis- 
berto Fernandes Bahute, também in 
dustrial de mármores, 

O seu funeral efectua-se, hoje, 
pelas 15 horas e meia, na capela dos 
Orfãos. ao Prado do Repouso. 

Os serviços a cargo do armador 
Alvaro Moutinho (França) 


D. Maria da Conceição Rodri- 


drigues Casanova Ribeiro 
da Costa 
CONDEIXA, 5, Na residência de 


seu genro, sr. dr. Alfredo Pires Miranda, 
sub-delegado de Saude em Condeixa, 
onde há muito vívia com sua filha, sr> 
D. Isaura Ribeiro da Costa Miranda, fa- 
leceu a sr* D. Maria da Conceição Ro- 
drígues Casanova Ribeiro da Costa. 

A extinta, pelas raras virtudes que 
possuia. gozava de estima, pelo que a sua 
morte foi muito sentida 

Além da sr. D. Isaura Miranda. tinha 
a finada mais Os seguintes filhos : D. Ma- 
ria Luísa Ribeiro da Costa e Julio Rib 
ro da Costa, capitão do Exército, José RI 
beiro da Costa, proprietário e Raul Ri- 
beiro da Costa, conhecido violinista e 
aqui chegado, há dias, vindo da América 
do Norte, de visita a sua mãe.” 

Os nossos pésames. — C. 


VISEU, 5. — Com &2 anos, faleceu O 
antigo funcionário da Agência do Banco 
de Portugal nesta cidade, sr. Carlos Silva, 
sendo o seu funeral muito concorrido. 

Pêsames. — C. 


CASTELO DE VIDE, 1. — Faleceu, em 
Portalegre, o rev. Adriano Antônio Busca, 
natural de Castelo de Vide, onde tinha 
alguns parentes c muitos amigos 

Os nossos pêsames. — C. 


CAMINHA, 4. — Em casa de aua rest- 
dência, à Rua de Saralva de Carvalho, 
faleceu o sr. Aristides de Noronha Tor- 
res, funcionário superior dos Caminhos 
de Ferro, na situacão de reformado. Con- 
tava 58 anos de idade e era casado com 
e sr* D. Irene Pinto Torres, 

Sentidos pêsames. — €C. 


PÓVOA DE VARZIM. 4. — Acaba ge 
chegar a triste notícia de que, em Lou- 
renço Marques, faleceu o sr. António Ro- 
drigues Mato, poveiro muito estimado 
que all vivia com outros camaradas, na 
vida do mar. O saudoso extinto era ca- 
sado com a sr* D. Ana Nunes Malo: pal 
das sr.m D. Alice Maio Ribeiro, D, Olfvfa 
Maio Agular e do sr. Modesto Rodrigues 
Mato; sogro dos srs. João dos Santos Ri- 
beiro e Zacarias Agular; e irmão da sr* 
D. Alexndrina Maio de Carvalho. 

A" família enlutada, os nossos sentidos 
pêsames. — 


BOTICAS (QUINTAS), 5— Fa'eceu a 
sr.* D. Maria Carolina Mourão, viuva, de 
&9 anos e grande propr etária naquela 
localidade. 

O funeral realizou-se, com grande 


PELO PAÍS 


rose 


cidade, fizeram exame de admia- 
cando aprovados, as meninas Maria 
ide da Silva Carvalho Araujo é 
rmanda Ferreira, filhas, resgects- 
de D. Herminta da Silva Car- 
valho Araujo € Belarmino Leite de Os 


Continuam a subir os géneros de 
primeira necessidade, imas com a publi 
cação do decreto de há dias tendente 
a reprimir os tremendíssimos abusos de 
insuportável mercado feito o noso | valho Araujo, distintos professores lo- 
povo regosija-se, Por tal motivo os|cais e D* Maria da Caridade da Mota 
gêneros nem no «mercado negros Já | Coelho e Manuel Sonres Ferreira JU- 
apareceram. nior, abastados proprietários. — €. 

— De regresso de Caldelas, onde es- -—g— 


1 ET Ne 
pároco rev. Bei Vila Nova de Fozcoa 


pároco rev, Belmiro Azevedo Matos 
agem de Nossa Senhora da 


—A gozar as suas férias, está aqui 
em casa de sua família, o sr. Silvino tod 
Carvalho Araujo, professor no Porto, inda 


Da po, PAO árias o gr | Tiga entrou triuntaimente na nossa mo- 
armananbem aqui está de férias O fr | numental igreja, vinda da xa interessan- 
FERE STR gar te ermida, para all regressar no próximo 

Na vismha freguesia de Boelhe | dia 8. din da festa da Virgem 
realizaram-se festas em honra de S, | A” chegada da Imagem que fot acom- 


panhada por muito po 
rev. Manuel Tomé, agredeceu ao povo 
aquela manifestação de (é, 

Antes da chegada da imagem, calu uma 
chuva miudinha e pena fof que não fosse 


0, 0 Nosso pároco, 


Gens. padroeira da terra, Foram abri- 
lhantadas pela nossa banda musical e 
pelo de Taronquela (Cinfães! que, com- 
prindo o determinado pelo sr. bispo do 
Porto tocaram até ao so! posto. dell- 


ciando a numerosa assistência nela, pois era hem necessária à agri- 
sempre foi muito apreciado o carrilhão | cultura e, muito principalmente às vinhas 
da banda local assim como o seu toca- | € olivais. E a propósito. informamos que 

os olivais estão encantadores. Basta dizer 


dor. Juntamente com a festa ao santo 
padroeiro, realizou-se a comunhão so- 
lene das crianças, O brilho da festividade 
deve-se aos estorços da comissão pro- |  — A maturação das uvas está um pou- 
motora e do pároco da freguesia rev. | co atrazada, esperando-se que ns vindi- 
João Leite Ribeiro mas se facam no fim do mês corrente 

— Como de costume, fo! grande o As debulhas estão a terminar e, pe 
numero de alunos apresentados este ano | los resultados obtidos podemos dizer que 


que desde 1997, que não ofereciam tão 
interessante aspecto. 


aos exames de 3. e 4.º classes pelos pro- | o ano fol abundante em cereal 

fessores desta localidade, ficando todos Tomou posse do cargo de médico 

aprovados. municipal desta vil, o sr. dr. Artur 
—No Liceu de Carclina Michaelis, | Aguilar, — €, 


festividade em honra do Sagrado Coração 
de Jesus com comunhão solene das crlan- 
ças, sendo abrilhantada pela afamio , fi 
iarmónica da terra. Haverá um tríduo 
preparatório u começar no dia 19, sendo 
orador sagrado o rev. cónego João de 
Lemos, reitor do Seminário de Resende. 
=. 


Festas e romarias 


A Nossa Senhora de Campanhã 


Estão a decorrer com 
as festividades em honra d 
nhora de Campanhã « comemos 
tricentenario da Padroeira de 
No dia 30 de Agosto, te 

vena Drepa 


A Pd and 
Construção e repa- 


ração de estradas 
No dia 18 de Setembro, realizam- 
a. Sucadcraim | .ge, na Junta Autónoma das Estra- 
jo “no proximo | das, os concursos públicos para as 
sabado. 7 missa solene do | seguintes obras: 

da Rânde do” iesrão “dia consagrado “| BEJA — Construção: ponte go- 
Nossa Senhora de. Fatima, foi pregador | bre o rio Oeiras, na E. N. n.º 267 
o Martins Fernandes. nyotessor do | (antiga E. N. n.º 105 ). — Base 
do licitação, 593.020500. 


tins, sucederam, 


aque te 


Seminário de Vilar 
No próximo domingo, s do corente 


din da «Festa Malors. assim chamada LEIRIA — Reparação: E. N, n.º 1 
Dor wet a da vultovira da freguesia «, ) (antiga ED. N. nº 10-14), troço en- 
efectivamente. uma das mais autixas | tro Alcobaça e Aljubarrota, — Base 
brilhantes que se realizam na Cidade do | de Jicitação, 3709280500, 


Porto o programa das solenidades é a 
seguintes: às 7 horas missa rezada; às 9 PORTO — Pavimentação: E. N, 


missa rezada e comunhão geral: às 10] n.º 107 (antigo ramal da E. N, 2-2.º 


horas « meia, missa solene à grande ins 
trumental, préxando ao Evangelho o sr | Para Leixões), troço entre a saída 
bisno de Gurza. No tim da missa solenr | da povoação de Leça da Palmeira e 
realizar-seá « procissão eucarística que | as proximidades do acródromo de 
nercorrera O adto é imediações da Jgiw 


Pedras Rubras. — Base de licitação 
rimonia da consagra s no são, 
cão da freguesla ua padroeira, — Nos- | 2.426.748$00, 
sa Senhora d mpanhô-sendo dada |— o s0e< 


denois, à benção op Santiátiao CASAMENT os 


A Imagem do Nossa Senhora de Cam doar — José Moreira d 
dr, e | de e ara a Sa 
seculo XIV. em pedra de Ancã, não será, | quim Carrasca Oliveira. 23, com Tomásia 
esto ano, colocada em andos conservan | Lopes, 21; Manúel Moreira Pala Niodaa 
dose antes no sen altar privativo, xe | Ajmeida, com Maria José Woodhouse 
camado de mimosas flores e resplande: | Kendall, 31: Elias Martins Felix Rocha 
cente de lumes. junto do qual se fará a | Moreira, 20, com Lacrentina: Faber Mi 
consagração da treguesta à sum padroetra | arado Sosa” é a 


O templo está ricamente decorado gue = viesse: 
nas suas imediações, até à Rua de É TREE 


Roque da Lame O t 


ja, seruindo-se à « 


tosas ornamentações 


O arraia), de velhas tradições, prosso 
gutra nos dias 7º 8 Al darão concertos 
na tarde de domingo. duas bandas musi- 
cais 


A Nossa Senhora da Guia, 
em Tarei de Souto 


acompanhamento, para o cemitério da 
povoação de Quintas. A finada era tia 
do sr. António Mourão. 

Pêsames. — E, 


de S, Vicente, faleceu o sr. Manue) José 
Earbosa, de 69 anos. Era casado com a 
ar. D. Ana Améia Peres Carneiro Bar- 
bosa e irmão das sr.as D. Rita e D. Car. 
jota de Almeida e dos srs. José de &l- 
meida, tenente da Marinha, Antón' Bar. 
bosa é Alberto de Almeida e tio do &r. 
Aurélio Barbosa, redactor do jornal «A 
Aurora do Limay 

A" família em lui 
tências 


as nossas condu- 


COIMBRA, 5— Nesta cidade, onue te. 
sidia, fa.eceu'o sr. Joaquim Martins, an. 
tigo funcionário da Companhia dos 'Ta- 
bacus. 

O extinto e: 
e contava 56 

Pêsames — 


FUNERAIS 


Jose Rebelo Moreira de Sã e Melo 


a natural de Coto, Miaoes 


VIZELA, s — Constituiu grande mans 
tesiação de pesar o funera, hoje reali- 
zado, do sr. José Rebéio Moreira de Sá 
e Meio, ontem falecido, como noticiamos. 

Muito antes da hora marcada para o 
funerai, já nos jardins da Casa do Mou- 
risco me encontravam algumas centenas 
de pessoas de todas as ciasses sociais 
com o fim de se encorporarem no fu- 
neral. De Guimarães, Felgueiras. São 
Martinho do Campo, Santo Adrão de 
Vizela, Barrosas e outras localidades, 
vieram inumeras pessoas amigas da fa- 
milia Sá e Meio. O Grêmio da Lavoura 
de Guimarães estava representado pelo 
capitão Magalhães Couto; a Fábrica da 
Fior do Campo pelo seu propr-etário 
gerente, sr. Abilio Ferreira Oliveira; 
Fabrica de Tecidos da Ponte de Negrelos 
pelo seu gerente, sr. Manuel de Sousa 
Oliveira; a Fábrica de Tecidos Morei- 
rense, pelo seu gerente, sr. Isac Ferreira 
Guimarães; a Fábrica Brito & Gomes, 
peio seu gerente, sr. Flávio Faria; pela 
Fábrica de Tecidos Vizelense e em re- 
presentação do seu gerente, o sr. Míguei 
Luís de Almeida; a Fábrica da Cuca, pelo 
seu gerente, sr. Alfredo Pereira; à Fá- 
brica Textil de Sedas de Vizela, pelo seu 
proprietário, sr. Joaquim de Sousa Oi» 
veira; a Fábrica Textil das Azenhas No- 
vas, pelo seu gerente, sr. António da 
Costa Carneiro; a Fábrica de Fiação de 
Santo Amaro pe.o seu gerente, sr. Vital 
Marques Rodrigues; a Fábrica de Tecidos 
da Cruz da Pedra, pelo seu gerente, er. 
António Simões e a corporação dos 
Fombeiros Voiuntários de Vizeia, pelo 
seu comandante, sr. tenente Caldas 

No préstito também iomou parte o 
sr. Mário de Vasconcelos Cardoso, co- 
mandante do Regimento de Infantaria, 
nº8. D o funeral o sr. Flávio Faria, 
amigo da família dorida, conduzindo à 
chave da urna o sr. Alfredo Pinto, 
d'rector da Companhia dos Banhos. Fo- 
ram organizados vários turnos e presidiu 
» pároco de São João das Caldas, rev. 
Toão Gonçaives. O cadáver ficou inhu- 
mado no jazigo do sr. dr. Alfredo Pinto. 
A Confraria do Senhor Bom Jesus de 
Barrosas, fêz-se representar no funeral 
pelo sr. Alfredo Machado, da Casa da 
Bitia, daquela povoação. —C. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma 
nente as seguintes farmácias : 


5º TURNO 


Telefone 249='Largo do Padrão 
FARMACIA SARABANDO, La: 


go dos Loios, 35 u 37. 
FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 
FARMACIA LEMOS Praça ne 
Carlos Alberto, 31 - Telefone, 309. 
FARMACIA GARANTIA, Rua d: 
Fernandes Tomás, 696 - Telef. 4645 
FARMACIA DA BOAVISTA, R. 


da Boavista, 457 — Telef 5443, 

Aliança. Rua da Conceição 3 — Altrio 
de Barros, Suc. Rua de Costa Cabral 
240 — Boavista. Rua da Boavist 
Central, Rus de Santo Antônio 203 — 


meira, 
des Tomás, 696 — Lemos é: Filho, Ltd 
Praça de Carlos Alberto, 31 - do Padrão 
Largo do Padrão, 342 - Peninsuiar. Rus 
Chã. 100 — Pinheiro Manso Av da Boa- 
vista 2371] — Rebelo Rua de P: Anto- 
nio Vieira 6-—Sá, Rua do Vale For- 
moso l8l Sarabando. Largr dos Loios 
5 
Em Matosinhos Leça karia rua de 
Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão rua 
Moinho de Vento. 227 
Em Gala — Pontes Avenido da Repu 
blica — Ferreira rua Domingos Matos 
(Para aviamento de receituário urgen- 
te. sujeito à sobretara de 5500. a partir 
das 0 horas). 


Pouco distante das estações da Vila 
ga Feira o de Ovar, realiza-se, nos dias 
de, 

ea 


7e 8 as gran 


verá, de manhã, missa rezada e, às 11 
horas, missa solene com sermão por um 
distinto orador, a que se seguirá gran- 
diosa procissão. Durante w dia, haverá 
arraial abrilhantado pelas bandas de mú- 
sica de Suuto e a Canelense, de Aveiro, 
Será, também, queimado multo fogo do 
ar e de artifício, do pirotécnico José Au- 
gusto Calçada. 


"EMPERATURA 


A Nossa Senhora das Dores, RUA RT, 
na Trofa Maxima ........ 220 19,9 
TROFA. 4 — No próximo dia io de Minima o 1300 121 
Setembro, realiza-se, nesta localidade, a 7 
festividade a Nossa Senhora das Dores, | Marés | Preamar. 0:10 12:40 
com o seguinte programa : missa na ca- /em 6 | Baixamar. 505 1830 
pela, às 8 horas e meia: às 9 horas, missa 
na igreja paroquia!; Às 11 horas. missa | Lua cheia a Er u 


18 


tão faustosa data, seus filhos, 
enviam, por este inter- 
médio, à festejada, os seus cumpri- 
mentos de parabens com desejos de 
muitas felicidades e longa vida. 


MONDIM DE BASTO 
Peregrinação à Senhora da Graça 
do Monte Farinha 


solene e sermão, a Nossa Senhora das 
Dores. na capela: de tarde, majestosa pro- | Quarto minguante à... 
cissão da igreja paroquial à capela e voi- - — 
ta, com «anjinhoss e ricos andores Du- E 
rante todo o dia, abrilhantarão o arraial | 9 6 
E Mammadas perdas de musica da rúnmica | JUL VB, ue 
Rio Vizeia (Negrelos; e de Alfena b 
A Nossa Senhora dos Remédius - Setembro 
e Comunhão solene das crianças, 
em Arreigada m Está je em a do nosso 
amigo sr. António rigues, pro- 
PAÇOS DE FERREIRA, 4. — Promo- adam 1 
vidos pela secular confraria de Nossa | PRetário do popular Café Royal, pela 
Senhora dos Remédios, ce Arrelgada, rea- | passugem do aniversário de sua de- 
zam-se, em 7 e 8 do currente, atraentes | dica“g esposa, st* D. 4 
festejos em honra da sua padroeira, es- | pv 4 CSPosa, ar Antônia Leite 
tando incluída nos mesmos a comunhão | Rodr-gue 
solene das crianças da freguesia 
O programa traçado 
Dia 7 — Alvorada. A's 8 horas, início 
das ornamentações do adro. Ao meio-dia 
chegada dum grupo de «Zés P'reiras 
para a costumada visita aos povoados lo- 
cale, e do Baixo Frazão. Ao pôr do soi 
sessão de fogo do ar. 
Dia 8 — Alvorada e replque de sinos AVISO 
A's 6 horas, chegada da banda de Vilela, 
principiando, pouco depois, a parte 1º Antônio da Silva Persira; de Gon 
úrgica da comunhão solene das crianças da 
A's 11 horas, missa solene com sermão. | divai. Leça do Balio, não se responsa- 
De tarde, procissão com «anjos» e ando- | bilza por qualquer divida contraída 
res, seguindo-se o arralal. — C. por sua mulher Laurinda da S Iva Mar- 
A Nossa Senhora das Mise- pg 
órdias, em Valinhas 
PAÇOS DE FERREIRA. 4 — Rea 
zam-se, em 7 e 8 do corrente, os anuais 
e grandiosos festejos na capela da ala- 
meda de Valinhas, da vizinha freguesia 
de Monte Córdova, Santo Tirso. Local Em luxuoso auto-car, no dia 29 de 
multo pitoresco, incluído no guia turi H à Frei B 
tico tirsense, a secular romaria costuma | Corrente, com paragem em Frei Ber- 
merecer extraordinária concorrência de | nardo e volta por Arco de Baulhe « 
todo o vale do Leça, da vila de Santo | Fafe. Inscrições na 
Tirso e de Paços de Ferreira. Os velhos | ,j 164 Telefone, 8785 — Porto 
gagadores Reco dba dom maudade, cá vsel | fot AM Aa nie iOnO, Si 
aptismo nas lides do desporto real, em ÁCIDO ESTEÁRICO 


tardes distantes da popular e devota ro- 


maria. 
o valloso ! : 
Dia 7 "Alvorada Ornamentações wo | UNIÃO DOS PICHELEIROS, L.DA 


adro. Afamados «Zés P'reirass visitarão 
os principais lugares do Monte Córdova 
a anunciar os festejos. Encerramento da 
novena e sessão de fogo do ar, ao tim 
“e Dia E — Alvorada com t Anton sto de Olivei 
ia 8 — Alvorada com foguetes e mor- y 
teiioo: Am d Docas chegada "da bando ge | ANtONIO Fugusto de Uliveira 
Presmiinde. Mites' solene, com sermão, Solicitador encartado 
5 10 horas e meia. De tarde, imponen! E 
procissão através da alameda, ainda te Rua das Flores, 14-1.º—Telef. 1325 
o arralal com concerto especial das ban- Durante as férias encontra-se 
das de Freamunde e de Revelhe (Fafe). | desde as 9 1/2 4s 13 horas, excepto 
13807 


Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone, 1207 


Estrondosa série de foguetes anunciará 
o tim dos fertejor — So. CÊ | aos sábados 
A Nossa Senhora dos Aflitos, | EIA 
em São Cipriano de Resende 
SÃO CIPRIANO DE RESENDE 
são grmano oe mesexos 1... | Felisberto Alves Bohute, 
fregesia, uma Testlvidade “em. honra, de : 
Nossa Senhora dos Aflitos. Haverá missa 
Da aço Antec) — Filho-6-A- Modelar 
a pa INR 
e procissão à capela de Nossa Senhora 
dos Aflitos. onde” se realizará um Jetlão articipam aos seus Ex” Ami. 
de prendas oferecidas. A festivriade será | gos e Clientes o falecimento da 
abrilhantada por um das fllarmônicas da | Roma ga ES O ndo pe e 
freguesia e, como de costume, espera-se Ex Sr D.s na ves de Oli- 
grande número de forasteiros. — C. veira Bahute, mãe do seu proprietá- 
É rio, e que 0 seu funeral se realiza 
Ao Sagrado Coração de Jesus, hoje, pelas 15 horas e meia, na cape- 
em Magueija (Lamego) la dos Orfãos, ao Prado do Repouso. 
MAGUENA (Lamego). 5. — No dia 22 
do corrente realiza-se, nesta ireguesia. | ASRERBENIRE. | 
D. Maria José Rodrigues Filgueira 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Suas filhas, genros, netos e mais familia manifestam por este ÚNICO 
MEIO o seu eterno reconhecimento a todas as pessoas que assistiram ao funera 
ou de qualquer maneira se associaram à sua dor, e rogam o favor da assistência 
à missa que por sua alma se celebra âmanhã sábado às 10 horas na Igreja dos 
Terceiros do Carmo. 
Porto, 6 de Setembro de 1946. 


= 


Tribunais 


Os candongueiros do «mercado 
negro» 


E' inegável improvisados ne- 
gociantes” que Vêm prosperado é feito 
fortuna À custa da crise que atravessa- 
mos, estão a passar maus bocados, com 


à acaça» que lhes está a ser feita pelas 
brigadas de repressão ão emercado ne 


Aos tribunais é enviado, dihria- 
mente, grande nimero de processos 
que aguardam o final das férias judi- 
ciais para serem juigados. 


Uma «sooledade» que a polícia 
dissolveu 


Há dias, 0 revisor dum «combélos 
que do Sul notou que, numa car- 
Tuagem fam preparativos para 
de à linha uns embrulhos, o que 
realmente se fez, quando o combóio, 
vagarosamente, passava no «tuneis da 
China, perto da estação de Campanhã. 
Nesse mesmo local apeou-se um indi- 
víduo, mesmo com o combóio em anda- 
mento. O revisor, ao chegar a Campa- 
nhã, prendeu e levou ao chete da ema- 
ção, o vendedor ambulante Seratm 
Monteiro, o homem que atirara os em- 
brulhos à linha. Dalt transitou preso 
para à 3º esquadra da P. S. P, onde 
apareceu, pouco depois, Irene Fernan- 

Vasconcelos. doméstica, da Rua de 
Justino Teixeira, 27. que, apresentan- 
do-se como dona des embrulhos, alegava 
que eles levavam vagens e pimentos. 
Ficou, igualmente detida. Mais tarde, 
e também na mesma esquad: apereceu 
o marido da Irene, Artur Baptista Aze- 
vedo, qué contou, então, tudo o que se 
passara. Os tão falados embrulhos eram 
nada mais nada menos, que dois odres 
contendo 12 litros de azeite cada, com- 
urado em Alfarelos pela mulher, e por 
ele, que tinham sociedade com o Sera- 
fim, e compravam em nome de Guiomar 
da Costa Alves, comerciante, da Rua do 
Monte da Estação, à quem vendiam o 
azeite, para revenda, a 26500 o pie 
Juntamente, vinham. também,  algimê 
quilos de arroz que lhe vendiam a 1 
O processo, com os «sócios Serafim 
Monteiro, Guiomar da Costa Alves, Ar- 
tur Baptista Azevedo e a mulher, Irene 
Fennandes Vasconcelos, foi enviado ao 
tribunal, onde, a requerimento do sr. 
dr, Edmundo Barbosa, os incr nados 
depositaram a quantia de 5.000800, cada, 
asndo postos em liberdade, até Julga- 
mento. 


Transito ilegal de azeite 


Deolinda da Costa, carreteira, da 
Rua Escura, foi presa, também, quando 
transportava 20 ltíros de azeite 

A requerimento do sr. dr. Araujo 
Barros, depos.taram, respect vamente, as 
quantias de 5000500 e 1000500, sendo 
postas em liberdade, até julgamento. 


O comerciante Artur Ferreira, da 


Rus de Campanhã, serviu de interme- 

diário num negócio de azeite, pelo que 

teve de depositar a quantia de 5,000500, 
em 


aguardando, liberdade, o dia do 


julgamento. 
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Telegramas: «DlulASs SON 0 


“BOLSA DC PORTO 


Em 5 de Setembro 


Efectuado 


Notar 


Div, interna fundada Es 


Cons 3 4 %r 
ACÇÕES 
Como. divorsas: 
cimento «Tejor 6188 
Gás € Electricidade, cp. J1835 
Ind. Portal E Colónias 2805 
Comp. coloniais: 
colonial do Busl ... 2368 
Zambézia «eo aresta 1586 
Ofertas 
e fundada 
Div. interna funda comp. Venda 
2 "7, % 1943, 4. 10 10015 1.00% 
Cons: dk iba, 110 1028 10285 
Cons.. 3 14 % 1941, t, 10 1.075 10795 
Cons. dos Cent. 4 %, 1940 26185 26225 
Obr. do Tea, 2 14 or 1943, 
1.10 eee a o 
Idem, idem, 1945, t, 101. 
Ext. 3 dp do sério .. 2.008 2.058 
Ext, 3 3 série .. 1.985S 20058 
m ro, 3: 
Cnjicas “se” E au 3048 3078 
ACÇÕES 
Bancos: 
Alentejo 2258 
» Lisboa & Açores 1.0505 
Portuj port. : 1.6205 
Comp. de seguro: 

Argus .. 1.9008 
Mundial j : 1,5258 
Comp. diversas; - 
cimento ei 8208 
Crédito Predial (Geral). 2455 1558 
Gás o Electricidade, cp. 3155 sus 
Ind. Portugal e Colónias 2198 2818 
Portuguesa de Tabacos.. 5318 540: 
Tab de Portugal, cp. — 61US 
U. E Portuguesa mos — 
Vid., Mel, alg: e 
inhas aê ARA e «e 1 400S = 

O, Fiaço e Tecidos: 
Rio Ave janiai 7.8508 ca 
Comp. coloniais 
Bust aus 2365 
Chego a 1578 1598 
OBRIGAÇÕES 
vid. Melgaço & Pedras 
Salgadas. 7 4 % . nos — 
Cambio 
etemb 
Porto, 5 de Setembro | venda 
99850 10055! 


$/Londres (cheque... 


Bôisa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 5 DE SETEMBRO 
Efeot, Comp: Venda 
1.0018 


F. do Estado: 
Consolidado 2 *%/, % 
1943, t. de 1. 


é altamente económica. porque 
COM UMA. só MÃO isola da 
humidade e pinta, poupando tempo, 
mão de obra e matertal 
Assim, uma única mão de SUPER- 
LITE substitui uma de isolador 
três de tinta vulgi! 


Fabrica de Tintas Boa Nova, L. 
15881—Porto 


mais 


Boa nova para quem precise 
de pintar a sua casa : 
A PINTURA SUPERLITE 


R. due Cruzes, S3-Tel, 15881-Porto | s3l—Tel, 


Idem, t. de 10. 
Consolidado, 3 
1942, t. de 1 
Idem, t. de 10 . 
Consolidado 3 14 % 


1941, t, do 1... 10805 10765 1.0805 
Idem, t, de 10 10788 1.078 10795 
Consolidado 3 */; % 

1935, t. de 1 10035 — 
Idem. t. de 5... 10035 — 
Idem. t; de 10 1005 — 
C. dos Centenários, 

4 1940, t. de 1 26205 20208 26235 
Idem, idem, t. 5... 26208 26208 26258 
Obrig do Tesouro, 

2% dy 192. o — 10008 
idem, 1946... 100080 — 

Obrig. do Tesouro, 
— 1058 — 
— 7405 147605 

re, t. 1. Carimb. — 17408 18008 
Externo 3 %, 3º sê- 

re, 2. 1, carimbo — 17505 — 

24080 Te 

Fundos publicos 

nacionais: 

Ubrigacões 
Aguas Lisboa, 5 %, 

td, 1º série sos — 
N. Portugal, t. 1. — 1085 11285 
idem, t. de 5 — nos — 
Idem, t. de 10 1085 — 

ACÇÕES 

O, de seguros: 
eridelidades, libi.  — 44.005 92.008 
«Mundial», lib, ... 15208 15156 15258 
«Nacionaly, lb. — 1620 
«Taguso, lb. 2.3008 
eUltramarina» ....  — 81005 

Bancos! 

Alentejo. port... —  — q 
Espirito Santo é €. 

le Lisboa, cp. — 29055 30005 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite —  — eos 
Fonsecas, Santos de 

Viana,” port — 
Lisboa & Açores. 

port. E 1.0508 
Idem, idem, nom. — 
Nacional Ultrama- 

rino, No t 5 Bia 
Idem, cp. t. de 5 9985 
Idem! cpu t. de 20 9595 
Idem. cp. t. de 50 su2s 
Portugal, pa t 10 — 
Portugal, n. t. 1.6108 
Idem. t. de 10 16105 
Português do Con- 

tinente é Nhas.. — 605 — 

6. O, de Ferro: 

Nacienal - - ”s 
Portug. (aco, — 0 — ass 

Comp, dive 
Aguas da Curia. os Bs 985 
Aguas Lisboa, prt, — 1785 1805 
Aguas Lisboa, 1934, 

port. t. de 1 — ass — 
idem, t, de 5 iu — 1805 — 
idem, t, de 10 -— tos — 
Aguas Lisboa, n. 

1936. t de 5 — 18 — 
(dem, t de 10 — 1888 — 
Cim. «Tejor Gs G16S 6208 
Gim. Leiria, t Pp. 588 5808 5325 
lfem. t. de 20 5008 — 
Préd, Predial (Gê- 

ral) port, 258 2460 2552 
más é Elect, cp. 3168 OS 31855 
Hidro Electr. Alto 

Alentejo cp SDS 5935 595s 
tnd, Alianca (8)... — 3858 3878 
Port. e Col. port. 21985 198 27958 
N. Nacional. t. Pp. LI70S 13748 19758 
Nav. Colonial ,. 

Port. Pesca, t. 
Tabacos (C. Port 
guesa) cp. 


Tab. Portugal, cp.. 
U. E Portuguesa 
Vigaxo, Meigaço & 
P. Salgadas 
Comp. coloniais; 
A. Cassequel (S,) 
Ag das Neves 
A. Ultramarina 
Ag. Colontal (S)..; 
Ague. de Angola 
Boror, t. de 25 
Col. do Busi, t, p. 
Fomento Colônia t 
neg 
ha do Principe ... 
Seles 
Zambézia 


OBRIGAÇÕES 
C. O. de Ferro: 


Portugueses, 6 q, 
ras Su AO, Ao ips 1125 tios DES] 
, idem, t, — 
Beira Baixa, 6 0, dd 
| 4030 a 484845 —  140g — 
EE diversas: 
—  Bess — 
Gás e Electr. qi 
t. 1, 1945/75 1.0028 1.001: ai 
Idem. t. 10, 1945/75 1. H Du 
Vo, Eleet. Portus 
Idem. Idem, 4 4 = 
Vidaro Melgaço & 
P. Salgadas, 74 — — 
CÂMBIOS 
Lisboa, 5 de Setembro 
S/Londres iehequey Como Vea 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 


Us awndendos indicados referem-se 
a títulos não. registado. 


Comercio 


Alfândego do Pôrto 
“SETEMBRO, 5 
1.683.000$00 
EXPCRTAÇAO 
EM 2 


Rendim. aproximado... 


DE SETEMBRO 


156 vol. vinho do Porto, 50.530 kg. ; 31 
- jdem, 806 kg. ; 5 meias pipas, idem, 
B2is kg; 3 cx, açafrão, 148 kg. ; 9 vol 
artigos de papelaria, 1.056 kg.; 650 cx, 
biqueirão em conserva, 7.800 kg.; 9 cx. 
medicamentos, 543 kg.; 11 vol. papel, 
1.069 kg. ; 10 cx. medicamentos, 857 kg. ; 
19 vol. papel, 1.850 kg. ; 13 gd. águas mi- 
neraís, 1079 kg. : 695 vol. vinho do Por- 
to, 17.820 kg. ; 50 cx, idem, 450 kg. : 500 
cx. aguardente preparada, 11500 kg.; 
4.250 ex. vinho comum, 83.750 

garratões, idem, 910 kg. ; 12 atados placas 
de contrapiacado, 1.500 kg. ; 4 fd. tecidos 
de algodão, 537 kg. ; 2 cx. espelhos e vi. 
dros, 129 kg.; 2 cx, espelhos, 326 kg.; 13 
cx. louça de alumínio e esmaltada, 1.121 
kg. ; 22 fd. tecidos de algodão, 3.193 kg, ; 
1 fd, riscado Africa, 134 kg. ; 10 pípas vi- 
nho do Porto, 6.249 kg. ; 5 cx. idem, 45 
kg; 5 cx. idem, 45 kg.; 20 tamb. água- 
-rás. 3.955 kg. ; 47 Vol. papel, escovas, etc. 
4,142 kg. ; uma porção de carvão mineral 
em pó, 130.000 kg. : uma porção de barras 


de ferro, 47.000 kg. ; 400 cx. anchovas em 
conservi 


1340 kg, ; 45 meias pipas aguar- 
1 7 vol. papel 

406 kg.; 1 ex 
E. ; uma porção de car- 
Pó, 578.000 kg. ; 1 fd. te- 
Idem, 614 


vão nacional em 
cidos de algodão, 105 kg. ; 5 fd. 
kg, ; 2 fd. papel para embalagem, 167 kg. ; 


295 tamb. água-raz, 132.300 kg. ; uma por- 
ção de carvão mineral em pó, 300.000 kg. ; 
300 ex. anchovas em azeite, 7,500 kg.; 3 
fd, riscado Africa, 464 kg. ; 2 fd. cober- 
tores de algodão, 239 kg.:; 3 fd, riscado 
Africa e pano cru, 438 kg.: 1.030 tamb. 
oleo de peixe, 224.341 kg. ; 8.710 ex. vinho 
do Porto, 161,550 kg. : 2 pipas, idem, 1.250 
Xg.; 88 pipas, Idem, 54.927 kg. : 25 meias 
pipas, Idem, 6.650 kg ; 350 ex, idem, 3.150 
kgs. 


EM 3 DE SETEMBRO 


1 ex. artigos papelaria, 871 kg. ; 2 cx. 
cofre de ferro, 248 kg.; 2 cx, medica- 
mentos, 124 kg.; 1 cx, idem, 57 kg.; 13 
ex. (dem, 1404 kg; 24 vol. louça de 


E. tratando-se dum fogão, ser bom 
significa : 

trabalhar bem, gastar pouco com- 

dbustível e ter longa vida São estas, 

de facto as quaidades que, reco- 

mendam os FOGÕES «OLIVA» 


A CASA OMEGA 


vende estes excelentes togões a 
prestações semanais. 
R, Sá da Bandeira. 409 
Telefone, 331 
DD 


PORQUE DEVE PREFERIR O 
FOGÃO «OLIVA»? 
POR UMA ÚNICA RAZÃO . 
SER BOM. 


o 


GRUPOS 


O Comer 


«ONAN» 


(AMERICANOS) 


Para iluminação de residências, Tendas, «Stands», 
Circos, Barracas, etc.; 600 watts, 32 volts e 500 watts, 
220 volts; corrente alterna monofásica. 


ENTREGA IMEDIATA 
SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES 
COUTINHOS, L.Da 
P. D. João |, 25-6.º 
es E PORTO TELEGRAMAS : 


MARQUIMOTO 
cos e Tres 


ferro, 2448 kg; 1039 cx. sardinha em 
azeite, 22770 kg. ; 9 barris vinho comum 
qo kg, 13 piçãs vinho do Porto, Má 
638 cx. idem, 15,354 kg: 31 barris 
“io Comum, 9725 Jg ; 2 CX. aguarden- 
te, 44 kg.; 1 porção lousa em placas, 
195.040 kg. ; 19 td. tesldos algodão, 108 
kg; 10 vol. guão de algodão, 1.559 kg. ; 
2? cx. passadores de ferro, 193 kB. : 4 CX. 
ferragens, 209 kg. ; 3 cx, guarda-sois, 324 
kg.; 20 cx. licores, 440 kg. ; 2 cx. louça 
ferro esmaitada, 194 kg. ; 3 ex, perfuma- 
rias, 351 kg. ; 5 CX. pro. químicos, 552 k£, 
19 cx. artigos papelaria. 3404 kg.; 5 cx. 
bilhar, 866 kg. ; 1 cx, chapeus de pelo, 17 
kg; 2 ex, suportes de ferro, 131 kg.; 1 
cx. stfões de chumbo, 109 kg. ; 10 ex. aces- 
sórios de tubos, 1.080 kg. ; 200 fd, folha 
de loureiro, 10.200 kg. ; 4 cx. sabonetes 
é perfumes, 444 kg.: 1 cx. carrinhos de 
criança, 193 kg.; 3 ex. brinquedos, 3% 
kg. 5 Cx. louça esmaltada, 738 kg. ; 9 CX 
cartão em obra, 620 kg. ; 20 ex. candiiros 
eléctricos, 1.530 kg: ; 6 
de calxeiro, 280 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 2 DE SETEMBRO 


“malas mostruário 


1.001 cx. massas alimentícias, 9.526 Kg, ; 
1 saco açucar. 90 kg.; 2 sacos arroz, 200 
kg; 50 sacos goma arábica, 5081 kg. ; 
500 sacos açucar, 505,000 Kg. ; 46 ex, ácido 
acético, 1.172 kg. ; 150 barris vazios, 3.975 
kg. ; 83 tamb. tintas não preparada, 2.068 
kg; :-1 0x. pegas de máquinas, 67 kg.; B 
ex. aparelho industrial, 10.689 kg.; 2 ex. 
cobre em obra, 497 kg. ; 110 cx, ácido acé- 
tico, 4501 kg; 15 ex, flo eléctrico, 3.508 
kg.: 1 ex. peças de máquinas, 11 kg. ; 314 
sacos borracha em bruto, 14.300 kg. ; 2 CX. 
aparelho industrial, 873 kg. ; 1 cx. ferra- 
gens, 80 kg.; 1 cx. ferramentas, 69 kg, ; 
18 garrafões prod. químicos, 1.118 kg. ; 10 
barris, Ídem, 2.070 kg. ; 16 cx. vidro em 


chapas, 9.140 kg. ; 1 porção barro ordiná- 
rio, 150.000 kg.: 1 porção sal a pranel, 
128.000 kg. ;“1 saco açucar, 91 kg. ; 1 saco 


açucar, DO kg. : 447 fd. algodão em rama. 
30.094 leg. ; 24 "0x, material eléctrico, 9,433 
kg; 17 cx. conservas alimentícias, 989 
kg. : 5.000 sacos açuei 505.000 Kg. ; 3 cx 
verniz, 90 kg. ; 94 vol. tintas não prepa- 
radas, 4268 kg.; 1 cx. balançá automá- 
tica, 50 kg; 3 ex. maquinismo, 223 kg. 
1 cx. tela de borracha sintética, 65 kg. 
10 cx. pastas em películas, 232 1ex. 
material eléctrico, 125 kg.; 15 cx. flo 
léctrico, 3.296 kg. ; 200 fd. sizal, 50.000 
kg,; 4 cx. aparelhos eléctricos, 35 kg. 
1 0x. peças de máquinas, 116 kg.; 3; 
verniz, 115 kg. : 3 Cx, metais em pó, 135 
kg. ; 15 ex; flo eléctrico, 3.814 Kg. ; 2,500 
sacos cimento, 125.000 kg.; 20 cx. môós 
de aflar, 3.341 kg. ; 6.194 vol. ferro lami- 
nado, 67.014 kg. 


EM 3 DE SETEMBRO 


2 cx. botões, 62 kg.; 2 cx. material 
eléctrico, 1.306 kg. ; 33 cx. seda em tió, 
3.738 kg. ; 1 fd. peles curtidas, 29 kg. ; 500 
sacos cevadinha, 22764 kg.; 1.000 sacos 
farinha de pau, 59.278 kg.; 350 sacos fé 
rinha mandioca, 20.677 kg.; 72 sacos pi- 
menta, 5.011 kg. ; 24 cx. fio cobreado de 
ferro, 2.32 kg.) 473 cx. massas para s0- 
pa, 6,042 kg.; 107 tamb. breu mineral, 
27,420 kg.; 1 cx. laminas de barbear, 13 
kg.; 1 cx. oleos essencials, 16 kg. ; 2 cx. 
roupas usadas, 110 kg. ; 10 cx. acessórios 
de ligação, 2.090 kg.; 2 cx. ferragens, 218 
kgs À pacote instrumentos. dentários, É) 

kg.; 1 cx. material eléctrico, 163 kg. ; 
vol. protectores metálicos, 1414 kg. ; 5 são 
cos sementes, 212 Kg. ; 3 vol. pelo de coe- 
lho, -288 kg. ; 3 cx, vidro em chapas, 158 
kg.; 2 ex, ferramentas, 259 kg.; 27 vol 
pneus usados, 187 kg. ; 83 tamb. oleo lu- 
brificante, 17228 kg; 248 lingotes de 
chumbo, 9.975 kg.; 1 cx. pastas não pre- 
paradas: 197 Res 62 vol, burras de latão, 


1.000 sacos farinha mandíoca, 
11 cx, celulolde em folhas, 


jo 


quinas, 181 kg. ; 


dão, 45 kg. ; 1 cx, laminas co barbear, 13 
kg,; 1 porção de ferro e aço laminado, 
391.099 kg. : 860 vol. tintas e prod, qui- 
micos, 16.442 kg. : 24 cx, fogões é mate- 
rial eléctrico, 3.89 kg. : 39 tamb, oleo de 
palma, 8646 kg.: 1.888 fd. de algodão. 
128.324 kg. 


Navegação 


E 
DOURO 
Em 5 de Setembro 
ENTRADAS: 
Lisboa, vapor português «Penteolas, 
capitão Oliveira, 259 ton. 1 dia, com 


combustíveis líquidos à Shell, 
ot Portugal, Lda. 

Viana do Castelo, vapor português 
«Nereida». capitão Patacão, 197 ton. 1/2 
dia, em lastro a M. Almeida & Santos, 
Sucrs, 

Vapor holandês «Phoentx. 260 tone- 
ladas, com carga diversa à Agência Orey 
Antunes, Porto. 

SAIDAS 

Funchal, vapor português «Pero de 
Alenquer», capitão Ruivo, com carga d!- 
versa e 6 passageiros. 


Company 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 

Vapor holandês «Kuwis, capitão Coerts 
245 ton. com corga diversa a Jervell & 
Knudsen, Lda. 

SAIDAS: 

Viana do Castelo, vapor espanhol 

«Santirso». capitão Garcia, em lastro. 


Vila Real de Santo António, vapor 
português «Silva Gouveia», capitão Oli- 
veira, em lastro. 

St Johns. vapor português «Alferra- 
rede, capitão Brito, em lastro. 


A's 20 horas: 
Fora da barra nada se avista. 


Vento S, O. (brando) e o mar um 
pouco agitado. 
TEJO 


Em 5 de Setembro 


Entraram os vapores português «Ga- 
za», de Baltimor, com 6 mil toneladas de 
carvão para Lisboa; navio-motor portu- 
guês «Vilas Boas», de S. Miguel, com 
ganga geral e 12 passageiros para, Tis- 


Despacharam para sair os vapores 
portugueses «Altair», para Tenerife, va- 
zlo; «Gonçalo Velho», para o Porto, An- 
tuérpla e Havre, com carga geral, e 
americano «James Sullivan», para Ha- 
metos Roads, vazio 


Telegramas particulares expe- 
idos de comboios em marcha 


A C. P, acaba de pôr em vigor uma 
tarifa para a expedição de telegramas, que 
traz grandes vantagens ao público. 

Pela nova tarifa, Os passageiros podem 
expedir telegramas, dos combóios em que 
viajam bastando para isso preencher um 
Impresso que requisitarão ao revisor. 

15961 


São alegres 


as crianças que calçam 


Superius 


o calçado que não magoa os pés 
nem faz calos, 

(Poderá uma criança, estar con. 

patos lhe 

tos?) 


tente quando os s 
apertam os pés: 


É ] 


—— 


Hoje, pelas 22 horas, recital de plano 
pelo professor Marques Ribeiro, em 
Portuense Rádio Clube 


Aproveitando a sua curta estadia 
nesta cidade, antes da sua digressão 
pela Europa, o professor Marques Ri- 
beiro, que já tem actuado aos micro- 
fones da Emissora Nacional, Rádio 
Clube Português e Rádio Renascença, 
apresenta, hoje, às 22 horas, aos mi- 
crofones de Portuense Rádio Clube, 
um recital de piano que está a des- 


pertar grande interesse, 
SEXTA-FEIHA 
EMISSORA NACIONAL + 
sm mo Lisbos “os 


A's 830: Abertura da estação —eBom 
dial»; às 840: «A voz da 
850: O que não dizem os Jor 
Sinal horário. — Guia das donas 
casa; às 9,15: «A senhora dona Agen- 
da» sá 
940: «Acerca de um discos: 
«Loucuras radiofónicas» ; ás 10 
rupção ; ds 12: 
— Musica ligeira 
Musica de salão ; 
sical; às 1245 

às 13: Sinal horário, notlelário ; 
1815: Musica sinfônica: ds 13,45; 
Fados e guitarradas; às 14: Interrup- 
cão ; ás 18,30: Reabertura da estação. — 
Musica de dança : às 19: Sínal horário. 
—3" noticiário : 43 19,05 * Programa pela 
Banda «Motor Works» ; às 19,20: Musica 
de concerto; 6s 20: «Caso do dias; ás 
20,10: Musica de salão ; às 20,30 ; Musi- 
ca de concerto; ás 21: Sinal horário. 
4: noticiário ; ás 21,15; Orquestra ligel- 
ta; ás 21,30: Musica coral sinfônica ; ás 
22; Teatro radiofônico : «Covardias (1 
acto) de Linares de Rivas, interpretado 
por Maria João do Vale, Berta de Bivar, 
Amélia de Agular, Pedro Lemos, Igrejas 
Caeiro e Rui Ferrão ; ds 22.30 : Musica de 
tecla ; às 2245: Cançonetas francesas ; 
às 23; «Conheça a sua terra» ; ás 23,15 

Musica de dança ; ás 23,50; 5. noticiário, 
resumo noticioso do dia ; 45 24: Encer- 
camento da estação. 


Golmbra 
ed 


inter- 
Reabertura da estação. 


ortuguesa ; ás 1210 
Is 12,90 : Folclore mu- 
havaianas ; 


tu m 427 os 


Das 12 às 18,30 ds 24 Pro 


erama nacional 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORGANIZAÇÃO, PERFEITA 
EM PORTUGAL 


Rua Formosa, 307 


GARAGEM 


Ends 
“O Comercio do Porto” 


CARREIRAS DIARIAS 
De conta alhei 
PARTIDAS: 

Póvoa de Varzim — 0,45, 8,U0, 
10,80, 12,00, 15,80, 17,80, 18,20 e 
19,00. Aos domingos, ás 0,45, 
10,30 e 20,00. | 
+» Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca—7,30 e 16,30, Aos do- 
mingos;, 7,30. | 
Braga — 7,30, 8,45, 11,00, 14,30, 
16,30, 17,15 € 19,00. Aos domin- | 
gos, ás 7,30, 8,45 e 20,5, | 
Póvoa de Lanhoso e Cabecei | 
ras de Basto — 7,30 e 14,30 Aos, 
domingos, 7,30. 

Guimarães—8,00, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos, às 8,00 e 17,00. 

Chaves, Montalegre e Vieira — 
8,45. 

Barcelos — 16,95, 17,35 e 18,90. 

Ponte do Lima 17,35, ex- 
cepto aos domingos. 

Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Aos domingos, 9,15, 
19,30 e 20,00. 

Vale de Cambra — 9,15, 16,00 | 


Macieira de Cambra — 17,30 

Rio de Moinhos e Entre-os | 
“Rios — 17,15 (menos aos do-| 

mingos). 524 
» . 


MAQUINARIA 
EM GERAL 


Atende-se pronta e eficazmente « 
todas as consultas referentes & aqui- 
sição de máquinas industriais, agri- 
co.as, industria textil ete Cores. 
pondência em português Referências 
— Casa de Portugal, New York En- 
dereço Tel «AFONSOS» New York 


AFONSO BROTHERS COMPANY 
82 Beaver St., New York 5, N. Y. 


CAMINHOS DE FERRO 


| Ri 


o do Borte 


SALDOS 


FIM DE Estação 
na filial no Porto do 


CHIADO 


GRANDES ARMAZENS 
sÃO 


OCASIÕES 


MUITO APROVEITÁVEIS 


UMA VISITA AGORA NESTES 
POPULARES ARMAZENS RE- 
PRESENTA QUALQUER COISA 
DE MUITO IMPORTANTE 
PARA QUEM SE PREZE DE SER 
ECONÔMICO 


MILHARES 


— DE —— 


FINS DE PEÇAS 


E DE FINS DE SÉRIES DE SEDAS, 
TECIDOS DE LA, FANTASIAS 
DE ALGODÃO, FAZENDAS 
PARA CASACOS, PANOS 
BRANCOS E CRUS, RISCADOS, 
COTINS, ETC. 


que, aposar de serem medidas 
grandes, chegando bem para ves- 
tidos, casacos, saias, blusas, cal- 
qas e fatos, se vendem 
preços de 


RETALHOS 


isto é, por muito menos do que 
os preços marcados nas. peças 


RETALHOS DE PAS- 
SADEIRAS E JUTAS 
RETALHOS DE RENDAS 
FITAS etc. 
— E — 
SENSACIONAIS 
PECHINCHAS 


em todas as secções. 


APROVEITEM 


Mandamos amostras dos tecidos 
em saldo, a quem os pedir num 
postal dirigido à Filial dos 


GRANDES ARMAZENS 
DO CHIADO 


Praça da Universidade 
PORTO 


aos 


A' venda -em todas as farmácias 


DO ni Sd 
COLCHÕES 


de arama, folselho, lã, 
sumaúma, eto, 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


(Fábrica mecanica) 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Peregrinação ao Monte da Penha 
em Guimarães, no dia 8 
de Setembro 


Por este motivo < afim de permitir 
a incorporação dos fieis naquele prés- 
fra Ceilaiose  electua a Companhia. do 
Norte, no referido dia, alguns combolos 
especiais, sendo O horário. nesse dia. w 
seguinte 

IDA — Partida q 


Porto-Trindade, ts 


9,15; Senhora da Hora, 8.90 0,30; 
Matosinhos, 9,04. Castalo 041 e 9,1 
Trofa, 7,03 e 10/15; Lousado, 6,08, 1 


e 10,75; Santo Tirso vil, 1,34 6 10,30 
641, 748 e 1047; Negrelos, 6,55, 
10:56; Atainde, 702 807 e 1; 
110, 815 e 1108; Vizela T4L 
Nespereira, 1.50. 8,64 

Fafe. 


gol e 
Lordelo, 
830, 845 é 1121; 
e 11.29, Covas, 758 902 e 1136 


624 é E.10 e Fareja, 630 e 8,30 

REGRESSO - Partida e Guimarães 
ara o Porto, às 17,13 e 1945; para Lor- 
elo. 17,08 19.20 e 1945, e para Fafe, 
ITAS e 21,43. De Paçô-Vieira para Fate, 
às 18,20 e 22,06. 

Para mais esclarecimentos deve u 
público consultar os Cartazes que se en- 
contram afixados nas estações 


DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


locobidodo lecnlidodo | Chogedo | Poriida 
» Porto .... a pitas 
S. Pedro do Sa S. João da Madeira. 1840 | 1848 
gana Cruz da Tropa. Oliveira de Azemeis...) 940 19-05 
S. Joto ds Serra... Vale de Cambra .....| 1946 | 19-50 
ssa, Macieira de Cambra. DO | Aid 
acieira de ambra.. ao Bio | mo | ms 
de Cambra... E oão Rai | a 
T Santa Cruz da Tra Ea 

10-50 ie Mo] | 2 

- seu... mm Ls | - 


ESTACIONAMENTO — NO PORTO: Garagem Atlântico, R. Alex. Herculano, 3 soa 


Tolet. 26591 0 EM VISEU: Central do 


A Lei proibe andar descalço. 
O Bom Gosto condena andar 
em cabelo. 


Compre um CHAPÉU TRIUNFO ! 


Fabricantes; A, Henriques & C+, Ltd 
S, João da Madeira 
A' venda na Camisaria Janota—Porto 


Vais do Vouga, Rus Miguel Bombarda 


r— PALACE 


Sexta-feira, 6 de Setembro de 1946 7 


HOTEL —, 


| VILA DO CONDE TEL. 8 
FINS DE SEMANA 
SÁBADO: — JANTAR 
| DOMINGO : Doria COMP. Es | 
SEGUNDA : — PEQ. ALMOÇO 
mae) 


De origem Americ, 


Entrega imediata: Ao 


de Gaia. 
Manuel Ferrei 


ana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


s preços oficiais no nosso 


armazem da Avenida da República n.º 832— Vila Nova 


ra & C., Ld.: 


Rua Augusto Rosa, 186 —- PORTO — Telel. 025 


MÉDICOS 


Dr. Eurico de Freitas 
AUSENTE ATÉ 5 DE OUTUBRO 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sonatório Semids, Com prá-, 


Sica nos hospitais de Paria 
Pulmões — Sífilis — Olinioa gerar 
Rua Sá da asso 
Das 16 ds 20 horas. o 
DR. PAULINO FERREIRA 

CLINICA MÉDICA 2a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto do Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 


Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO :- Rua da ' Concolçã 
Das 4 és 6— Tolofono, 4479 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1 
Gomes d'Araújo 
AUSENTE ATÉ 7 DE OUTUBRO 


Central electrica 


corretas e demais pertences, tudo em estado de novo 
Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A.R.L 
Rua Nova da Giesta-Areosa- Porto 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo 
25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.-190/200 volts. Fambores, 


4 


ca) 


ETUDO PARA rc LISOS 


CRÉSPO & BORGES, LTD. 
R. Candido Reis Sg-Telet 2259-20rto 


Galo & Lima cai 


Mestre--t 


ecelagem 


Organização industrial importante precisa Mestre-Tecelão 
competente, preferindo-se com bastantes conhecimentos de 


debucho e acabamento. Não 
tensão quem não reunir as m 


devera apresentar a sua pre- 
elhores qualidades de compe- 


tência e honorabilidade. Escrever a esta Redacção a B. E. 


dos relógios «Omega» e « Tiso 
Orande sortido das mais reputad 
marcas. Oficinas de repara: 
Rua de Santo António, 1: = 


Ligaçõ s directas com a praia 
de Troia e Portinho da Arrabido 


artir de 1 de Setembro, as 
goes de Terreiro do Paço Barreiro é Mon- 
tijo vendem bilhetes directos para a Praia 
de Troia e Portinho da Arrábida, sendo 
o transporte de passageiros desde o porto 
de Setúbal, feito em lanchas automóveis. 


esta 


EMPRESTA: 


oficinas de Pintura, de Autcmoveis, 


mercado. Carta à Retiacção a L. M. F. 


Montepio Geral 


PORTO-Avenida dos Aliados n.º 
LISBOA-Rua do Ouro n.º” 


a 4º/, 00 ano, s/ Títulos de Crédito 
a 61/5º/, S/ Ouro, Prata e Pedras Preciosas 


Casa importante precisa pracigta que esteja bem relacionado com 


90 
219 a 241 


4613 


Mestres de Obrus, etc, ou quaiquer 


destes ramos isoladamente, para a venda de Esmaltes. Tíntas à Oleo e a 
Água para interiores ou exteriores, etc. cujos artigos já são conhecidos no 


€. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Divisão de Exploração — Reclamações 
é Leilões 
AVISO AO PUBLICO 
LEILAO 


Em 23 do corrente e d! 
às 11 horas, na estação de Lisboa-S 
Apolónia, nos termos do Artigo 114º da 
arifa Geral e do Artigo 8º da Tarifa 
de Despesas Acessórias, proceder-se-á 
à vonda, em hasta pública, de todas as 
remessas que não tenham sido retiradas 
nos prazos estabelecidos, bem como de 
nutros volumes encontrados abandona- 
dos e que não tenham 6ido reclamados. 

Avisam-se os consignatários das re- 
messas de cue poderão ainda retirá-l 
pagando 4 Companhia o débito que c 
responder, para o que deverão dirigir- 
sº à Repartição de Reclamações e Lel- 
1es, na estação de Lisboa-Santa Apoló- 
nia, nos à as úteis, até 23 do corrente 
das 10 às 9 horas, excepto aos sábados. 

Entre outras, encontram-se as remes- 
sas seguintes 

Tarifas 8/108 — Números: 31,016 de 
Fundão a Lisboa P, 1 barnil; 7,165 de 
Vale de Pezo à Lisboa P, 1 grade; 14.377 
de Castanheira de Pera-Central a Lis- 
boa P, 1 fardo; 98.643 de Gala a Lisboa 
P. 1 caixa; 96.15] de Campanhã a Lis- 
boa P, 1 catxa; 63,120 de Lisboa À. No- 
vas a Lousã, 1 grade bilha; 16.818 de Mo- 
gofores a Colmbra, 1 caixa; 85987 de 
Lisboa R, a Campanhã, 1 saco com di- 
tos; 14.396 de Esmoriz, a Pombal, 1 far- 
do; 14.459 de Torres Novas a Esmoriz, 1 
fardo; 10.942 de Caxarius a S, Mamede, 
1 pacote; 2718 de Lisboa R, a Cam- 
panhã, 1 fardo; 14.528 de B. Amieira a 
Esmoriz 1 saca com linho; 5.620 de Al- 
dergaria-a-Velha a Mogofores, 1 caixa; 
17.109 de Pombal a Mogofores, 1 barril; 
8 de S. Jofo da Madeira a Lisboa 
entral 1 caixa, 

Grande Velocidade — Números : 
10.495 do Vale de Pezo a Braço de Prata, 
1 berço; 40.354 de Campanhã a Lisboa 
Central 2 caixas molduras; 19.685 de 
Montijo a Marvão, 4 volumes de sacos; 
77919 de Avanca a Mogofores, 2 malas 
vasias; 88460 de Nelas a Coimbra, 1 ata, 
do sacos; 71475 de Caldas a Esmoriz, 2 
fardos corda; 52729 de Braga a Canelas, 
1 caixa sabão; 1420! de Estremoz a 
Curia, | barrica louça; 71572 de S, Ma- 
mede a Campanhã. 2 grades latas; 
85.809 de Entroncamento a Lisboa R, À 
atado, 2 câmaras de ar; 72.339 de Estar- 
reja à Aveiro, 1 mala diferentes; 80.557 
de Santarém a Santa Ana, 2 grades 
latas. 

Pequena Velocidade — Números : 
15.980 de Alcântara-Tenra a Caldas, 4 
chapas de ferro; 13261 de Campanhã a 
Miranda do Corvo, 1 lata tinta; 58.188 
de Beja a Lisboa P, 1 caixa vidraria; 
04403 de Covilhã a Lisboa P, 1 volume 
de serapilheiras; 23.008 de Tavira a Lis- 
boa P 4 sacos com farinha para gado; 
11.012 de Torres Novas a Lisboa P, À 
volume de sacos; 16.903 de Castelo 
Branco a Lisboa P. | volume de sacosi 
48492 de Mogofores a Lousã, 1 caixa - 
cor; 9.007 de Cantanhede a Pombal, 4 

vasios; 48475 de Vilar Formoso 
1 caixa garrafas; 4.065 de Oli- 
Bairro a Castelo Branco, 1 cai- 


barris 
a Ga 
veira do 


Tolefor 
Secção 


É o GRANDE HOTEL 


DE SANTA LUZIA 
(VIANA DO CASTELO) 
construtdo em hora feliz num dos 
locais mais lindos do Mundo, donde, 
se disfruta um panorama QNICO, 

Cidade, Mar, Rio, Campo 
e Montanha! 
ES = 


— FOGO! FOGO! 

— Não te aflijas. A casa está 
segura na C* DE SEGUROS 
MUTUALIDADE. 

Ou julgas que 
dormir? 

Agentes no Norte : 

EMILIO LOUREIRO & C.* 


Rua de Santo António, 67-1* 
Telefone, 478 — PORTO 


eu ando a 


bugo, 


9,085 de Torres Vedras a Lisboa P, 


ea 
; 94021 de Lisboa P, a Aveiro, 
1 divan; 83,690 de Vila Franca a Si 


1 grade lata Óleo; 6.113 de OL- 
veira do Bairro a Aveiro, 1 caixa vinho; 


Desta forma, contribui à C, P. para o de- 
senvolvimento do turismo duma das mais 
belas regiões de Portugal 15963 


€. de Ferro do Vale do Vouga 


AVISO 
FEIRA DE S, MATEUS EM VISEU 


Por motivo da Feira de S. Mateus em 
viseu, que se realiza de 12 de Setembro 
a 6 de Outubro do corrente ano, otectuar- 
-se-ho, além dos combolos regulares, om 
seguintes desdobramentos * 

Dia 16 — Viseu, part. 19.02 e 0,33: Mos- 
samedes, 19,48 e 1,19; S, P. do Sul, 20,26 
e 144; O. Prades, 2122 e 2,36 ; Sernada, 
cheg., 22,42 

Dia 23 — Viseu, 0,33:€ 1,15 ; Mossamé- 
des, 117 e 2,00 P. do Sul, 235; O. 
Frades, 3,07 


15 e 23 — S; Pedro do Sul, part. 
iseu, cheg. 14,16, 

Espinho, 4 de o de 1946, — O 
Engenheiro Director da Exploração, Fer- 
reira de Almeida 18047 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada à 
o, P. 
do transporte 
bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao comboio ou 
do combolo a casa. 

informações pelos teletones : 
Lisboa, 2539! e no Porto, 1163 


encarraças 


Peça 
Em 


C.N. DE CAMINHOS DE FERRO 
AVISO AO PUBLICO | 


Torna-se: público que'no dia 1 
Setembro *, pelas 13 horas, nas esta- 
ções de Vila Real, Mirandela e Mon- 
corvo, se procederá à venda em hasta 
pública de todas as remessas e máis 
volumes encontrados "abandonados nas 
estações e carruagens, entregues ao Ser- 
viço de Tráfego. em harmonia com o 
disposto nos artigos 114º da Tarifa Ge- 
ral e 8º ds Tarifa de Despesas Acessó- 
5. 
Os consignatários das remessas e do- 
nos dos volumes abandonados podem 
ainda retirá-los mediante o pagamento 
dos respectivos débitos dirigindo-se 
8 | para esse fim ao Chefe da Fxploração. 


fardos cortiça; uma porção corda de | até ao dia ID de Setembro 

pita, encecados e borracha inutiliza- Lisboa, 30 de Agosto de 1446, — O 

a a aliza-se no armazem st- | Administrador Delegado. Basílto nratie 
jo realiza-se no - M 

tuado ao fim do Molhe n.º 5 da estação Castro (ga nato + Roe 

de Litsboa-Santa Apolónia, com serven- 

detiica canto o done | Cr DE. FERRO DO NORTE 


Calçada de Santa Apolónia, defronte do 


gradeamento. 
Lisbon, 1 de Setembro de 1946. 


Pelo Director Geral da Companhia, Pe- 


DE PORTUGAL 


Grande feira anual na Trofa 


reira Barata. 16116 no dia 7 de Setembro 
: Por este motivo efectua a Companhia 
Curso de guarda-liyros |ao Norte um comboio especial de'ida e 


puBntino, pelo prot 
DE CASA AO COMBOIO 


ou do comboio a casa 
A Camionagem ligada 4 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça Informações pelos telefones 


Francisco Miranda. 
S. Braz, 60 é 479 — Telef. 8004. 


volta, entre Porto-Boavista e Trofa, com 
o seguinte horário : 

IDA —De Porto-Boavista. 13,05 
nhora da Hora 1413; Araúj 
13,27 ; Mandim, 1333; Castelô, 
Aviosos 1343; Muro, 13,47; Alva- 
e Bougado, 14, 

O — Parte da Trofa às 18.07 
para chegar a Porto-Boavista às 19,10 


Barreiros, 
1339 ; 


Caminhos de Ferro Portugueses 
S A. RL. 
Divisão de Material e Tracção — Serviço 


Em Lisboa, 26591 e no Porto, 1163 de Abastecimentos 
- PEÇAS DE AÇO MOLDADO E FORJADO 
Emprêso de camionagens Perante a Companhia dos Caminhos de 


José Rodrigues Novo 


6 €C Ltd: 
AGUEDA 


Horário da carreira de pussageiros en 


tre Aveiro e Caramulo (Estação). 

Aveiro, parti 
vassô, 10,11; Agueda, 10,60: 
do Vouga, 11,16; Avelal, 11,20 ; 
Monte, 11.58 : Caramulo, chegaria, 12,35. 


Caramulo, partidas 1540: S. João do 
: Travasso 
W4l . Eixo, 18,01: Aveiro, chegada, 18,20 


do Vouga, 1701; Agueda, 17: 


Estas carreiras efectusm-se todos 
Alas, excepto nos domingos 


Bixo, 8,51; Tra- 
anheira 
+ João do 


Ferro Portugueses está aberto concurso 
para o fornecimento desto material 

Os fabricantes portugueses que dese- 
Jem concorrer, tem patentes em Lisboa, 
na Divisão de Material é Tracção, Serviço 
de Abastecimentos, Santa Apolónia, em 
todos os dius úteis das 10 às 12 e das Já 
às 17 horas, excepto aos sábados, às rês- 
pectivas condições e os mais elementos de 
informação, 

As propostas são recebidas até às 15 ho- 
ras do dia 17 de Setembro p. £. 

Os concorrentes deverão enviar, em 
carta registada, uma cópia da sua pro- 
posta à Direcção Geral das Indústrias, 

Lisboa, 27 de Agosto de 1946. — O Di- 
rector Geral da Companhia. (a) .A, de 
Lima Henriques. 15962 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


s 


ARL 


Novo horário das automotoras 
ta 


ENTRE ESPINHO E VISEU 


(a) (by 

Espinho ess «eos Part 1828 21.40 | Viseu 

Termas de S, Pedro co Sul » 2058 0.10 [Termas 

Viseu armemenseeess oeeseevero ChOB 2142 053 Espinho 

ENTRE AVEIRO E VISEU - Diárias a 

Aveiro Part. 13.10 [Viseu -.. mectiteo Part 1630 
Termas de » 152 |Termas de S. Pedro do Sul vo Mal 
Viseu ... Cheg 1545 lAveiro 


ta) Excepto aos domingos : (b) 


Só se efectua aos domingos, 


As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto « de Lisbua. 


vendem bilhetes e 


arcam lugares para as «Automotoras» 


Os cartazes afixados indicam untras alterações ao respectivo horário 


NÃO PRECISA DE DAR 
VOLTAS AO MIOLO 
. PARA SABER ONDE DEVE 
/ COMPRAR OS ÓCULOS... 
EU LHE DIGO QUE £ NA CASA 


Manoel d'Oliveira e Souza, Sucr. 
(E NÃO LHE LEVO NADA 
PELO CONSELHO) 

Run Passos Manuel, 157 
Telefone, 6245 — PORTO 


Ses 
Ga 
DE acao Up A 


Se quere vender uma quinta e se 
Umita a pôr-lhe o letreiro VENDE- 
-SE e aguardar que o comprador-: 
passe à sua- porta, pode esperar 
muitos anos... 
Se a confia à CONFIDENTE vende- 
“la-á rapidamente, porque À CONFI- 
DENTE está em contacto: com mul=" 
tos compradores. de quintas «como 
a sua, 


Confie, pois, a venda da sua quinta-a. 


A CONFIDENTE 


A maior organização. do Pats. 


RUA SANTA CATARINA, 108 « 
TELEFONE, 7011 — PORTO: 


E 


8 Sexta-feira, 6 de Setembro de 1946 


DESPOPTOS 


Colectividades madestas 


O Alma Portuense F. Clube está a 


fundação; dez anos numa actividade constente em prol do despos "outra | bom andamento da modalidade do Luso 
compensação que não seja o dever cm Je dor o ma contribuição generosa 
para o revigoramento da raça. Muitos, quase todos os conflitos regis- | cum à representação dos melhores na 
çs tados desde a organização do Andebol | gago ) e o) m 
As colectividades modestas merecem 1 o noma « se teriam evitado, se 08 clubes, 08 Joga- | ado da ão. organirados Arg na 
pressão fiel do setrifício, da luta constente paro o sus monute dirt | dores e o próprio publico conhecessem | octação de Coimbra por Incumbencia 
gentes trabalham (ncanadveimente pela elevação da asreminção que orien du Mesulamentos & as Megas untos | A Federação Poriumuesa; dlsputamse no 
colaboração com os seus atletas, orgulhosos por q arem o simbolo at sdiRa do tgoorancia apenas da partadãão, [Petado a dominro- ma piaina do asa: 
pela bandeira do Clube. Poucas como elas pose palhor mais flagranten púbiico o dos jogadores, porque, mercê | qusjoca se do Luso afim de assistir às 
de crcunstancias várias, ee8 NÃo UM | provas 


o amor clubista como obreiras que botelham pois 
O Alma Portuense, colectividade do porte 


destaque pelo muito que tem produstio, 


E o 


FUTEBOL | 


O conhecimento dos Regulamentos 


comemorar o décimo aniversário da sua 


cidad, 


tre 


g merece bem este 


CAMPEON 


O sorteio dos jogos da Associação 
de Futebol de Coimbra... 


COIMBRA, 3 — Em reunião dos dee 
gados, efeciúou-se, hoje, na sede da 
Associação de Fuiebol de Coimbra, O 
sorteio dos jogos do campeonato rei 9 
na: das duas divisões ; E 

Na 1º Divisão — 1º domingo : Navas 
-Acadêmica, Sport-União e Lust 
“Anadia; 2º domingo: Nava. 
Anadia-Académica e União-Lus! 
4º domingo: Lusitan a-Naval, 
“académica e Anadia-União 
zo: Naval-União, Académi 
e Sport-Anadia ; 5: domingo 
“Naval, União-Académica e Lusitania 
-Sport. ! 

Divisão — 14 domingo 
Marialva e Ginásto-Nacional 
mingo : Maria va-Ginásio e Nacl 
“Sporting Figueirense; 3º doi 
o uingeMarialva e "Ginásio-Fonte 
3º qomngo : Mariaiva-Nacional e For 
teia-Sporting, e 5 domingo: Nacional 
-Fonteia e porting-Ginásio. 

As reservas formarão séries regu- 
nais disputando as do Nacional Jogus 
com os clubes de 1º divisão de Coim- 
bra, e as da Naval Com as reservas dos 
clubes da Figueir: 

As dos Marialvas 
cedor da Figueira e as 
vencedor de Coimbra, 


«da A. F. de Bragã.. 


BRAGA, 3 — O sorteto dos jogos da 
1º voita do campeonato regional da 1 
Divisão, Reservas 6 2* Divisão, deu O 

e esultado : 

Eu são = 1º jornada ; Vitória 
«Sporting C. Fafe, primeiras, às 16 hor 
ras e reservas, às 14 horas, no campo 


detrontarão o ven 
do Anda o 


«amorosa»; Vianense-Sport'ng C 
Eeagã, primeiras, às 16 horas e Teservas 
às 14 horas, no campo «José Maioss ; 


icente-Famalicão, primeiras às 10 
Ch Mr as dy 14 Noras, no campo 
«Ribeiro Novor. E 

2» jornada: Sporting C. Fafe-Vo 
nense, primeiras às 16 horas e reservas 
às 14 horas, no campo de «S. Jor 
Famalicão-Vitória, primeiras às 16 hora 
e reservas às 14 horas, no campo dá 
«Berberia» ; Sporting C, Braga-G' V 
cente, primeiras às 16 horas € reservas 
às 14 horas, no campo da «Pontes. 

3º jornada: Gil Vicente-Sportins C. 
Fafe, primeiras às 16 horas e reservas 
às 1á horas, no campo «Ribeiro Novor 
Vianense-V.tória, primétras às 16 horas 
e reservas às lá horas, no campo «José 
Matos»; iWamalicão-Sporting C. Braga, 
primeiras às 16 horas e reservas às 14 
horas, no campo da «Berberiap. 

4» Jornada : Sporting. C, Fafe-Spor 
ting C. Braga, primeiras às 16 horas « 
Teservas às 14 horas, no campo de «S. 
Jorge»; Vitória-Gil Vicente, primeiras 
horas e reservas às 1á horas 

;, Vianense- 
às 16 “horas e re 
no campo de «Josá Mi 
da; Famalicão 


rting C. Braga 
db loção o resery 
era 
peniana 


Gil Vicente-Vanem 
hpras e résercas às 
5, no campo de «Ribeiro Nov 
de or isto Série À; 1º Jornada 
F. C. Fafe-Celoricense, primeiras, às 14 
horas, no campo da «Granjar; 2º Jor 
nada: F.C. Vizeia-F, C. Fafe, primei 
ras, às 16 horas, no campo de «Agosi 
nhó Lima»; 3º jornada: Celoricense 
ec, Vizela, primeiras, às 16 horas, vo 
campo da «Cruz. 
“ce B: 1º jornada: Maximinense 
às 16 horas, no cam 


«Prado, primeiras, 


da «Pontes; 2º jornada : Merelinen- 
de-Maximinense, primelras, às 16 hor 
. Roquer: 3º jorni 
primeiras, às 16 ho 


«Sousa Limas, 


no campo 
E 


Sério C: 1.º jornada 

primeiras, 4s 
o «Montinhos ; 2º jornad 
A. Valdovei 


po 


Monção pal 
As 14 horas, no campo de «Pe- 


jornada 
meiras, 
veira do Limas. 


«lo Setúbal... 


SETUBAL, 4 — Em virtude da Fede- 
mação Portuguesa de Futebol ter infos 
mado que todos os clubes da 1º Divi- 
são, excepto o Vitória de Setubal que 
representará o distrito na 1.º Divisão do 
campeonato nacional, terão entrada no 
«ampeonato nacional da 2.º Divisão, re- 

na sede da À, E 


uniram, novamente, 

8, Os delegados dos clubes, afim de 

ussentarem na forma de se disputar o 

campeonato distrital, anulando-pe, por- 

tanto, as decisões tomadas na reunião 
terior. 

Resolveu-se disputar o campeonato 
em duas zonas, agrupando-se os clu 
assim 

1º ZONA — Vitória, Cut, Onze Unt- 


dos e Ginásio do Sul. 

2» ZONA — Barreirense, Luso, Sel- 
xal e Amora. 

As sérios serão disputadas em duas 
voltas e os dois primeiros ciassificados 
de cada zona disputarão, numa volta, 
em campo neutro, os quatro primeiros 
tugares da classificação geral, bem como 
os dois ultimos de cada sério, os res- 
tantes lugares. 

Com menor numero de jogos o cam- 
peonato começará só no din 1h de Se- 
tembro, efectuando-se novo sorteio com 
a soguinte ordem 
T Série — 1º dia; Onze Unidos-Cut 
Ginásio do Sul-Vitória ; 2º dia : Cut- 
úsio do Su) e Vitória-Onze Un dos, 
4" dia: Vitória-Cut e Ginásio-Onze 
Unidos. 

Il Série — 1º dia 
Luso-Barreirense ; 2º di 
e Barreirense-Seixa), e 3 
rense-Amora e Luso-Se! 

Na primeira volta, os encontros se- 
rão disputados nos campos dos clubes 
indicados em primeiro lugar — € 


— Seixal-Amora e 
Amora-Luso 


dia ; Barrei- 


«se de Aveiro 


AVEIRO, 3 — Na sede da Associa- 
cão de Futebol de Avero, realizou-se, 
com a presença dos delegados dos clu- 

o sortelo dos jogos do Campeo- 
Regional da 1º Divisão, que terá 
início no próximo dia 15. 

O resultado do sorteio ; 

1º dia — Oilvelrense-Ovarense, La- 
mas-Espinho e Sunjoanense-Beira-Mar. 
2º dia — Ovarense-Lamas, Beira-Mar. 
-Olivelrense e Espinho-Sanjoanense 

3º da — Sanjonnense-Ovarense, La- 
mas-Ollveirense e Belra-Mar-Espinho. 

4 dia — Ovarense-Espinho, Olivei- 
rense-Sanjoanense e Lamas-Beira-Mar 

5 dia — Beira-Mar-Ovarense, Espi- 

e Sanjoanense-Lamas 


Oliveirense 
stes jogos dizem respeito à primei- 
ra voita e serão disputados nos campos 
dos clubes indicados em primeiro lugar. 


JOGOS 


PARTICULARES 


O Boavista joga, no domingo, 
em Viana do Castelo 


O Boavista joga, no domingo, em Via. 
na do Castelo, com a equipa represen- 
iativa do Sport Clube V.anense, 


O 8. €. de Rio Tinto, recebe a visita 
do Clube Desportivo de Portugal 


No campo do Sport Clube de Rio 
Tinto, no domingo, peias 16 horas, joga 
& equipa do Clube Desportivo de Portu- 
gal, efectuando-se antes, Um jogo prell- 
minar entre dois clubes. 


Ermesinde-Aves 


Estes dois clubes da 2º Divisão da 
Associação de Futebol do Porto, jogam 
no domingo, no campo dos «Sonhoss, em 
Ermesinde, pelas 16 horas, 


O Sporting O. de Braga, desloca-se, 
no domingo, a Espinho 


* equipa do Sporting Clube de Br: 


ATOS REGIONAIS 


a de 


os 08 seus titular 


case no dumngo, à Espinho, atim 
de Jogar, com O &rupo soca 
Ântes, jogam, às 14 horas, duas equi- 


pos de reservas, 


o 


amalicão joga, no domingo, com 
o F, €, do Porto, no campo 
«Sonres dos Reisy 


no € 
mente c 

venso, com o e 
Assoc ação de Futebo: 
de Famalicão que no doi 


vi ut 
ima) ntante 
campeor nacio! 
esuitado expressivo — 

A jornada de doming 
um jogo entr rvas do Porto é 
a categoria do Vilanovense 

Os Jogos efectuam-se às 14 e 16 horas, 
respectivamente. 


m, 


do seu distrito 
conseguiu um 


ba ainda 


<> 
Os associados do Vilanovense têm en- 
trada no campo mediante à apresentação 
do recibo do mês de Agosto. 


VARIAS NOTICIAS 


O Sporting Clube de Portugal, 
Já não vem ao Porto 


Por 
hora, 
entre o F.C 
de Portuga: 


dificuldades surgidas A ultima 
não se efectua no domingo, 0 jogo 
do Porio e q Sporting Clube 


Fol adiado o festival de despedida 
do Internacional Carlos Pereira 


O festival de despedida do internacio- 
nai, Carlos Pereira, 
nra da 


jogador da equipa 
Cur, de Lsboa, que estava 
domingo, foi adiado para 


deh 
marca 
outra 


Está a treinar o Valadares, 
Maximino Raposo 


Clube 
Com s: 

Raposo, 
Valadares. 


O antigo jogador do Sporting 
de Colmbrões e árbitro da 
Distrital do Porto, Maxímino 
está a treinar a equipa do 


Vão ser submetidos a exame vinte 
e cinco filiados da Comissão 
Distrital do Porto 
Vão prestar provas para árbitros de 


categoria, 25 filiados da Comissão 
tal do Porto. 


1 
Dist 


O União Desportiva Oliveirense, 
prepara os jogadores júniores 
Com a concordancia Ta direcção e 
de João Carlos Gomes du Costa, o orien- 
tador técnico da equ pa do União Des- 
portiva Oliveirense, ficou a dirigir a 


Artur Baeta, é o novo treinador 
do Clube Desportivo das Aves 


AVES. 5—No Intuito de dar maior 
desenvolvimento à sua secção de futebo), 
o Ciube Desportivo das Aves, agrupa- 
mento antigo da 2* divisão, apresenta no 
próximo campeonato regional alguns ele- 
mentos novos na sua equipa 

Para orientador técnico do Clube 
Desportivo das Aves foi escolhido Artur 
Beata, diplomado pelo curso de treina- 
dores. 

Por oferta de Diogo Eugénio Cabral. 
presidente da assembléia gera: do ciube 
é elemento valioso, vai ser inaugurado 
o novo equpamento do grupo de futes 
bol —3. F 


COLUMBOFILISMO 


Grupo €. «Lidador da Matar 


Os associados deste grupo. devem com 
parveer, amanhã. nelas 21 horas, afim de 
fazorse & disteibu dlos premios rela 
tivos 4 campanha de 196, 


ALUGUERES 


ALUQGAM-SE 

4 espaçosos «alões para comercio e um 
esplêndido 3º andar para habitação. na 
Rus de Cedofeita, 310 (em frente à Rus 


do Breiner). Trata: Gomes Porto, nã 
Rua de Santa Catarina. 558 — Teleto- 
ne, 6501 13640 
AUTOMOVEIS 


aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
406. 


res. Rua Raimundo de Carvalho, 
Teletone, 3154 — Gaia. 15767 
AU. OMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do ais 
AUTO ALUGADORA Ruz Jost Falcão 
Ai Pelet 7474 1390 


a 
CASA ARRENDA-SE 

Explendida, dois andares, 
banho, garagem, óptima cozinha, 
galinheiro — R. Vitorino Damasto, 
Falar rua Belmonte, 73 1/€. 160 


2 quartos 
bom 


CASA MODERNA 

aluga-se, com chauffage, cosinha eléc- 
trificada, garagem, jardim, etc, Pode 
ver-se das 14 às 17 horas. Rua de Nau- 
lila, 285 — Bairro das Antas. 16113 


LOJA AMPLA 

Aluga-se na Rua Fernandes Tomaz. 419, 
servindo para stand, ou para qualquer 
estabelecimento, não tem trespasse, Tra- 
tar com o seu proprietário Alípio An- 


tero, Rua Santa Catarina, 108-2.º. Tele- 
tone, 7011 16068 
E —] 


COMPRAS 


A FABRICA DE BRINQUEDOS 
da Rua do Godim, 385, telef. 290 compra 
quantidade de caixotes V. 16106 


SHILHANTES UURO É PRATAS 

Garanto que pago aus mas altos preçus 
Ourivesaria Sautos Carvalho Rus Sais 
Catarina dy 1391 


COMPRA-SE AUTOMOVEL 

tipo grande 4 ou 5 lugares modêlo des- 
de 1935, mesmo mai calçado, preferência 
«V-8» ou «Chevrolet». Falar na Pensão 
Universal à Avenida dos Aliados, 38-3.º 
das 12 às 14 ou telefonar para o nume- 
TO 5538. 16143 
ada E 
comPRO 

Moveis antigos e modernos, lustres, co- 
fres, tapeçarias, adornos, etc, Rua For- 
mosa, 219 — Telet. 6372. 15744 


COMPRA-SE MADEIRAS 

Pereifas, macleiras e tíllas serradas ou 
em toros, qualquer quantidade, 2 R. 
Particular de Salgueiros, TA. 


CHEVROLET É 

Compra-se sem pneus. Indicar local on- 
de pode ser visto. Carta à Redacção a 
«Rios. 16098 


FARMACIA NO PORTO 
Compra-se ou troca-se por outra em 
Lisboa. Resposta às iniciais F. L. 16071 


ARMAGÕES, PORTAS E BIOMBOS || 
Balcões. Compram-se, Vale Formoso, 


245. 
16059 


sido distribuídos. 
essa ig) 


coisa séria ! 


seu de 
parada 


tribuído nos ciubes antes de abrir à nova 
época (1 de Outubro), 


dirigentes, mas, peio sim € pe.o não, lem- 


| grande 


ANDEBOL 


e das Regras é indispensável ao 


Mas Já não se admit 
orancia da parte dos ciubes, pois 

jos, que estão em contacto 
m n Associação, tém todas 


a stus deoga 
manente € 


s fncilidades para conhecerem a lei O uruvo de Pronaganda da 
As causas que originam a ignorancia | «fec no domingo, pelus 15 h 
várias. A relutancia que muitos de- | Prata dos Ingleses. à Foz do Douro, uma 
tos têm em comparecer às Assem- | prova — «2x0 metros no nar 
s em que se debatem questões regu- À Insórição continua aberta, na sede 
ntares; a impressão de que sabem [do G. P. N. à Rua de Alexandre Hor- 
do; a confusão com os reguamentos | culano XII, das 18 às 20 horas, 
de outros desp etc. Como o pu-| Os nadadores comparecem. no domin. 
bico também não conhece esses docu- | go. nuca vícito da chamada, na referida 
mentos, não tem dado por muitos e la- | praia. às 4 horas e meta, em ponto. 


mentáveis factos, alguns bastante recen- 
tes, € antes ussiim — teria muito de que 
rr e a modalidade deve ser uma 


E' claro que o que lá val... lá val! 
Elaborado e aprovado o Regulamento 
tivo, a A. H. P, tratou de pór o 
côrdo com o da entidade má- 
Essc trabalho ficou concluído na 
térça-feira e é provável que O 
desportivo seja d's- 


xima, 


novo Regulamento 


fio sabemos qual a idéia dos novos 


bramos a conveniência de se juntarem 
num voume o Estatuto, o Regulamento 
dêsportivo e as Regras. Dos dois primei- 

s não há exemplares e as Regras estão 
esgotadas. 

E compreende-se não deve ser dema- 
do, cara e é de esperar que, dada a 

utilidade de um volume assi 
constituído, fósse grande o numero de 
compradores 

Desapareceria a desculpa sacramental 
para Os erros e todos — clubes, jogadores 
e publico — cumpririam melhor, 

Ficariam grandemente faciiitados os 
serviços da A. H. P, é os seus dirigen- 
tes teriam mais tempo para pensar nou- 
trou problemas 

Quanto às Regras, a importancia é, 
pode dizer-se, à mesma. As dificuldades 
com que Os hrbitros lutam são enormes 
e alguns «casos» registados na época 
passada são bons exemplos. 

A mar causa dos incidentes verifl- 
cados nos campos de jogos e das «ati- 
tudes» do publico é o desconhecimento 
absoluto das Regras, Para eliminar esse 
mal não há como uma distribuição em 
arga escala. 

<> 


Continua por preencher a vaga exis- 
tente na Direcção da A. H. P.— Prest- 
dente 

Foram indicadas várias pessoas — M 
Lopes dos Santos, Oriando de Sousa, J. 
Cabra! Matos — mas todas recusaram. 
Pensa-se agora no dr. Raul Gonçaives, 
que já ocupou aquele cargo há vários 


<> 
Em próximo artigo apontaremos as 
alterações introduz das no Regulamento 
da A. H, P. algumas delas muito impor- 
“antes. 


A taça «Clube de Vidago», foi ganha 
por Alberto Dias 

VIDAGO, 3 — No campo de golf de 
Vidago, disputou-se, ontem, um. torneio 
em 18 buracos, contra «Bogey», tendo 
Alberto Dias conquistado a taça «Clube 
de Vidago de 1946». 

Os resultados do torreio foram os 
seguintes 

1º — Alberto Dias; 2" — Dr. Luis 
de Sousa Lara, A. Galhardo e Rui An- 
dresen Portela; 3º — Fernando de O- 
veira: 4º — Dr. João Morais Sarmento; 
5º — Camilo de Freitas; — Barão 
Kniggs e Albertino Cadinha; 7,º — Dr. 
Francisco Luzes, Maria Luísa de Sousa 


ando Romariz; 8= — Dr. Jaime Azan- 


cot, dr. José Manuel Abreu e Frederico 
de Carvalho. í 


Futebol Clube 
do Porto 


Comunicado 


Realizando-se no próximo do- 
mingo no campo do Vilanovense o 
jôgo Porto-Famalicão, avisam-se os 
senhores associados de que a entrada 
se fará com a apresentação do recibo 
do mês de Agosto. 

Os cobradores encontram-se na 
sede, hoje, das 21 e 30 às 24 horas, 
e sabado, das 17 às 20 e das 21 e 30 
às 24 horas. 


A Direcção 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos, para empres- 
tar a 4 %, sobre prédios, em conta cor- 
rente ou pelo prazo de 21 anos. Recebe- 
mos amortizações desde 100800. Rapidez 
é sigilo — E. N. E — Rua do Loureiro, 
67-1º — Porto — Telef. 7885. 16144 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 por cento, fracções 3 a 
1.50 contos, transacção, rápida o nas 
melhores condições. R. do Almada, 97, 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
Juro desde 4 % qualquer quantia, tran- 
Sacção rápida & nas melhores condições. 


A Proprietária. Rua de Entreparedes, 
nº 16-21 15920 


DINHEIRO 

Empresto sobre hipoteca, a modicissimo 
juro, desde 5 a 1.000 contos. Rapidez é 
sigilo. Comissão: até 50 contos 3 «, de 
50 a 500 2 %, de 500 a 1.000 1 1/2 0º. Agên- 
cia BARRÓS. Rua Mbusinho da Silveira, 
163 — Telef, 469. 16145 


EXPLICAÇÕES 

Dá aluno Universitário, em sua casa ou 
na dos alunos. Falar a Ferreira, Rua 
Conde de Vizela, 52. 15995 


EMPREGADO 
com o 4º ano do curso secundário, de. 
seja colocação decente. Dirigir corres- 
vondência à Redacção às infciais S. 
GA. 16094 


FOURGONETE HILLMAN 
Troca-se, Estado de nova, pneus .« : ori- 
gem, por carro pequeno. Dirigir a Ser- 
ração, Moagem do Juncal. Tel. 5%, Es- 
pinho, 15758 


PEDIDOS 


DACTILOGRAFA — PRECISA-SE 


com prática, sabendo inglês e outra à 
prática, Pr. da Republica, 157. 16120 


Empregado de escritório 


muito competente para serviços auxilia- 
res nara casa de movimento, com 25 
nos de idade aproximadamente. Exi- 
neias. Resposta à Roda. 


FIANDEIRO 

Pretende-se para fábrica de flação de 
algodão no centro do país. Resposta às 
iniciais R. 8) 15951 
FUNCIONARIO PUBLICO 

30 anos. Curso geral liceus. Deseja co- 
locação em casa de futuro, Carta a 
BL. 16049 


Os campeonatos nacionais, disputam- 


NATAÇAO 


-se, amanhã e domingo, na piscina 


Uma prova do G. P. de Natação, 
na Foz do Douro 


Um festival em Ermesinde 


no domingo. o 
Natação, um 
o equipa 
as se 


No rlo Leça, organtza 
clube de Propaganda da 
festival com à colabora 
vo Snort Clube Vianenso, 
auintes ros 

Infantis . 43 metros Ilvres 
Meninas, 39 ide lados : 33 metros 
livres. 33 m. brucos e 33 m. d 
ciplantes: 33 m. livres, 33 m. s 
33 m, costas: Juniores é Seniores: 65 m. 
es: 66 m. Drucos & 66 costas, e as és 
de catezorias mistas : 5x3 metros 
5x3 metros Druços; 5x33 metros. 


com 


livres. 
costas é 6x44 metros estilos 


= 
ATLE:ISMO 


Não é verdade que Pires de Almeida 
tenha assinado a ficha pelo 
F. O. do Porto 


Apesar das notícias postas a cireular, 
não é verdade que o campeão do Benfica, 
Manuel Pires de Almeida, actualmente 
a residir e a trabalhar nesta cidade, tenha 
assinado a ficha pelo F. C, do Porto. 

Pires de Almeida conta, de facto, re- 
presentar um clube desta cidade. 

Pelo que sabemos, estamos autorizados 
a afirmar que o Académico é a colectivi- 
dade preferida pelo atleta sudista. 


TIRO AOS POMBOS 


Es 
O atirador Casimiro Coelho Lima, 
de Pevidém, com 18-18, ganhou 
o torneio de São Martinho 
do Campo 


S. MARTINHO DO CAMPO, 5 — 
Disputou-se nesta localidade, no domin- 
go, um torneio de tiro aos pombos, or- 
ganizado por José Pereira Coelho, tendo 
reunido um elevado número de concor- 
rentes. 

Os resultados da prova, foram os se- 
guintes: 

1.º — Casimiro Coelho Lima (Pevi- 
dem). 18-18; 2º — António Silva Abreu 
(Pevidem), 17-18; 3* — Casimiro de Oli- 
veira (Porto). 15-16; 4º — José Pereira 
Osório (S. Martinho do Campo), 13-1 
5º — Fortunato Cunha, 6-7; 6, Ma- 
nuel Pereira Osório (S. Martinho do 
Campo), 16-17; 7.º — Guilherme Ferreira 
(Porto), 15-17; 8º — José Faria (Vizela), 
10-12; 9.º — Jacinto Leão (S. Martinho 
do aCmpo). 7-9; 10º — Amaro Ferreira 
(S. Martinho do Campo), 10-14 

Houve, aínda; no final, uma «poules 
que foi dirigida por. José Faria, Guilher- 
me Ferreira, Idalino Machado é Arnaldo 
Vilas Boas. 

Foram directores de tiro Manuel Fa- 
ria, Marques Faria e o internacional Ca- 
simiro de Oliveira. 

A salientar o comportamento do filho 
do organizador, António Pereira Osório, 
que, sendo um novato, mostrou excelen- 
tes qualidades que, de futuro, o credita- 
rão como um bom atirador. — C. 


Epa 
Castigos aplicados a jogadores 


A Comissão Administrativa da Fede- 
ração Portuguesa de Box, em reunião 
de 20, último, aplicou a pena de «re- 

reensão registada» aos pugilistas Kid 

Tunero e Bataglia, por terem demons- 
trado falta de sinceridade na luta que 
travaram na última sessão de Algés. 

A Federação justíficou a pequena 
punição com as seguintes atenuantes : 
serem estrangeiros que pela primeira 
vez comosteram em Portugal; a fadiga 
causada pela viagem e a forma respei- 
tosa como aeataram a desclassificação. 


Essa é pda 


PELOSZE PURBES 


Pedrouços Atlético Clube 


Os Jogadores abaixo indicados, com- 
parecem, nã sede. no domingo, pelas 15 
horas, afim de seguirem para o campo 
do Infesta; Pnteia, Peniche, Armindo, 
Avelino. Americo, Carriço, Pinto, Fran- 
cisco. Ferreira. Marlo, Sousa, Fernando, 
Vilas € Perefra, 


PROFESSOR/A e 
Precisa Colégio em Serpa para Português 
e Francés (1: ciclo). Informa Livraria 
Educação Nacional 19119 
SOCIO CAPITALISTA 

Precisa-se para armazem de material 
eléctrico, Resposta ao n. 133. 16125 
TELEFONISTA 

para trabalhar com P. B. X.. dando re- 
ferências. Resposta à Administração in- 
dicando ordenado a J, S. * 16093 


EE ——— 


TRESPASSES 


PASSA-SE 

Fábrica manual de calçado, em Oliveira 

do Douro devidamente montada, magni- 

fico local e renda muito barata, Optl- 
Carta 


à Redacção a 


mas condições. 
16130 


«Sportr. 
PASSA-SE E 
Estabelecimento com rés-do-chão e 

andar em lugar central. Informam Rua 
do Breyner, 55. 16141 


EEE DD]DD""— 


VENDAS 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 
3 quintas no Minho e uma Cota de So- 
cledade em Braga. Vende-se. Falar J. F, 


Apartado 47 — Espinho. 16001 
BORRACHA PARA SOLAS 
Vende-se na Rua do Sol, 59. 15696 


GASA BOA 

Vendo a de n.º 575 da Rua Costa Cabral, 
de 4 frentes, óptima construção em can- 
taria, madeiramentos em castanho, alo- 
dial e devoluta. Preço por partilha ur- 
gente 550 contos (vale O tríplo). Ver lá 
é tratar com BARROS. Rua Mousinho 


Conde de Caria 


Começa, hoje, a V Semana Interna- 


cional de Vela 
Na baia de Cascais, inicia-se, hoje, a 
»“V Semana da Velas, a que concorrem, 
além dos portugueses, velejadores repre- 
sentativos da Inglaterra, de Espanha, da 
Franca e da Suécia 
Preside ao Júri efectivo das provas o 
Cada nação tem um de- 
Chantereau (França), D. Luiz 
Barão de Holsten (Sué- 
cen (Inglaterra), 
distinguir-se da se- 


legado: dr. 
Araná (Espanha) 
cial e str Stephen. 

Os barcos podem 
guinte maneira : 
uma 


estrela encarnada ou 


azul na vela e por baixo um numero de 
quatro algarismos, Os espanhois tem os 
seguintes numeros: 2139. 9141 e 
Os restantos sá ugu 
roles» de 12m? — na vela tem o 


nº 1º com um t ixo, e sob O 


traco os portugue 


o em 


e 
levam à letra P, os 
dois ingleses à letra K e O sueco a letra 


s 


Snides» — têm na vela a silhueta du. 
ma narceja. Só correm barcos portuguo 
ses « espanhois 

eSharoles de Qm2- — tem só uma vela 
a no cinmo o numero 9, Os barcos fran; 
ceses são pintados à branco azul e cas; 
tanho, é os portugueses são envernizados. 


Por via aerea chegou a Lisboa à equi- 

britanica de velejadores mue vem to- 
mar marte na V. Semana da Vela, que 
princinia hofe na baia de Cascais. 

E” chefiada nor sir Stephen Green e 
constituída pelos ses, comandante Fur- 
rev da Marinha de Guerra inglesa 
Adams Comander Norlhwick é Andersen 

Eram aguardados pelos srs, comandan. 
te Frederico Cruz. conde de Carta, Fíline 
de Aguiar, veleiadores portugueses ete. 
Sir Stenhen Oreen declarou estar satis 
feito por vir a Portugal é é sua convic 
rão de que as regatas serão disputadas 
com o maior entuslasmo € lealdade pelos 
seus companheiros de equipa. 


OQUEI F - vATINS 
ES 
O sorteio para o Campeonato 
de Portugal 


Etectuou-se, ontem, na sede da Fede- 
ração de Patinagem, o sorteio para O 
Campeonato de Portugal de oquei em 
atins, cujo calendário ficou assim esta- 
e lecido 

Dia 11 —Paço de Arcos-Oquei de Sin- 
tra; Académico-Infante de Sagres. 


Dia 15—S ntra-Infante de Sagres. 

Dia 16 — Paço de Arcos-Infante de Sa- 
gres, 

Dia 21— Infante de Sagres-Oque! de 
Sintra. 

Dia 22 — Académico-Oque! de Sintra. 


Dia 25— Infante de Sagres-Académico; 
Oquei de Sintra-Paço de Árcos. 
Dia 29— Oquei de Sintra-Académico, 
Dia 30—Paço de Arcos - Académ'co. 
Dia 5 de Outubro — Infante de Sagres- 
-Paço de Arcos, 
Dia 8— Académico - Paço de 
<> 
A realização dos campeonatos nacto- 
naís de patinagem, assim como da «Taça 
de Honra está dependente dos resulta- 
dos das negociações entaboladas para a 
realização de partidas de carácier inter- 


nacional. ES 
TSEINUIS 


Arcos. 


Iniciaram-se, no Luso, os campeo- 
natos organizados pelo Luso 
Ténis Clube 
LUSO. 5 — Iniciaram-se, ontem, nos 
«courts: do Luso Tenis Clube, os cam- 
veonatos inter-clubes, com os seguintes 

resultados : . 

João Talnone. v, João Silva, por 63 e 
62: Nunes dos Santos, v. Luiz Amaral, 
vor 62 € 61: Hans Srenbenbhal, v. Hor- 
ta e Costa, por 62 e 88 


CAMPISMO 


Uma equipa do Clube Atlético 18 
da Areosa, vai realizar um 
«raid» campista 


Uma equipa do Clube Atletico 13 da 
Areosa. constituida por três elementos, 
realiza de 15 à 8 de Setembro um raid 
campista à região do Vale do Vouga, 
com acampamentos em várias Jocalida: 
des. durante a prova. 


Como já informamos, o Desportivo 
de Portugal leva a efeito na bacia de 
Leixões o Tomeio Nacional de Pesca à 
Linha, com insorição aberta a todos 06 
clubes e pescadores amadores do país. 

Faltava indicar a data, porque o Re- 
gulamento não estava ainda aprovado. 
Podemos agora informar que o Tometo 
se realiza no dia 15 do corrente, 

As principais cláusulas do Regula- 
mento são as seguintes : 

— Só podem concorrer amadores, in- 
aividualnente e formando equipas. 

— Sô é permitido pescar com cana 
provida de linha com dois anzóis. 

— Só são permitidos iscadores pera 
as categorias senhoras e infantis. 

—E' o seguinte o horário: das 10 
às 12 e das lá às 17 horas. Os Infantis 
só pescarão das lá às 17. 

— Há prémios individuais e por equi- 
pas e um especial para o concorrente 
que pescar maior números de tainhas. 

—A classificação é feita pelo maior 
número de peixes pescados (sem distin- 
cão de espécies). com desempate pelo 
malor peso total. 

A inscrição (15800) encontra-se aberta 
nos locais já indicados. 


ETEERTIS DS OS DT T S 


Leiam Vantagens para fodos 


FIAT-500 


ULIIMO MODELO 
MUITO BEM CALÇADO 
Geregem «Comércio do Porton-1.: 


MOBILIARIO SOLTO 
Peças diversas de escritório, tais como 
estantes para livros, bancas, armários, 
cadeiras, etc. Para ver é tratar na Rua 
Duque de Loulé, nº 131 e das 8 às Il 
horas da manhã 16335 


MAQUINA DE ESCREVER 

vende-se, marca Remington n.º 12, em 
bom estado, Rua Infante D. Henrique n.º 
15. 16123 


CET TT 
OLEO «SOTCOIL» 
PARA TODAS AS TINTAS 

Fernando F. Oliveira 
Rua da Fábrica, 18-1.º. Tel. 2127. 


PNEUS 700x16 

Vendem-se, em bom estado. Ruo Ansel- 
mo Braancamp, 517. 16133, 
QUINTINHA 

Vendo por 65 contos fixos, com casa so 
bradada, casas térreas, 2 poços e 5.000 
m2 de óptimo lavradio com ramadas e 
pomar, no lugar de Lamaçaís, Pedroso. 
servida por camionete. Mostra o sr. Le- 
ça. no prédio. Trata: BARROS. Rua M. 
da Silveira, 163 — Telef, 489. 16087 


RADIO DE AUTOMOVEL 

pequeno tamanho, americano, 5 lampa- 

das, 6 volts, óptimo funcionamento, ven- 

da “urgente por 2.800800. Falar pelo te. 
16) 


da Silveira, 163 — Telef. 489. 16088 | fetone” 6244. 
CAMIONETE DE CARGA 
Vende-se Ford V/8 de 1940, regular- RENAULT 


mente calçada e boa mecanica. Informa 

Sociedade Agrícola e Comercial do 

Norte. Ltd* — Telef. MSO-BRAGA. 
E 


CAMARAS PARA BICICLETA 
Usadas, vendem-se na Rua do Sol, 59. 


OLEO «SOTCOIL» 
PARA TODAS AS PINTURAS 
Fernando F, Oliveira 
Rua da Fábrica, 18-1.º. Tel. 2127 


PNEUS 
650x16, Vendem-se dois. Rua Candido dos 
Reis, 30. 16085 


PRATICANTE PARA ESCRITORIO 

Precisa-se com cerca de 16 anos e al- 
guns conhecimentos de comércio, Exige- 
“e fiador. Carta à esta Redacção ao, 50%. 


PREDIO VENDE-SE 

alugado boa construção com réz-do-chão 
3 andares e aguas furtadas bom empre 
go de capital, Falar rua do Souto, nº 4 


Primaquatre 1939. Vende-se, Rua Nova 
da Constituição, 334. 16139 


Uva do Sul 


4 verdadeira uva branca de mesa ven- 


VENDE-SE 
Automóvel, 7 lugares. Garagem Atlanti 
Rua Alexandre Hercuiano. 16013 


VIVENDA DEVOLUTA 

em Gaia, com cave e 14 divisões. 2.100 m2 
de terreno. A 2 minutos do eléctrico e 
comboio. Tratar pelo telefone 2006 com o 
próprio. 16127 


VENDE-SE 

Camionete particular, «Peugeot», carga 
1.500 quilos bem calçada e em muito bom 
estado de mecanica. Ver: Rua de Grijó 
n, 58/14 — Lordelo do Ouro — Porto. 


16140 entre amadores da modalidade, cujo en- 


PATINAGEM 


Apesar do mau tempo, disputou-se, 
ontem, a 1.º jornada de corridas 


Ontem, á tarde, ficamos com a certe- 
za que à noite, nós campeonatos de cor 
ridas se hateriam alguns recordes 

Porem, duas horas antes das provas 
choveu torrencialmente € até durante as 
corridas encharcando O rink E obrigan- 
do os patinadores à grande esforço. O 
rink molhado é 9 plor inimigo dos cor- 
redores que so obrigam a patnar vaga 
rosamente para não cair, Mesmo assim 
houve algumas quedas € os tempos por 
via disso foram fracos. Esperemos com 
resignação pela sexunda jornada a reall- 
zar amanhã, à noite, tambem no Lima, 
com entrada livre. À equina do F. C. do 
Porto faltou inexplicavelmente, numa ati 
tude que não está de acordo com as tra- 
ilicões do clube 6 à numerosa assistencia 
au encheu O rink. das maiores que tw 
mos vixo nestas Drovas, ficou Lanbem 
«ontristada, 

Os resultados gerais foram 

«Séniores, 500 metros» — 1.º Correta do 
Brito-Academico, 1 m. 18 5: 6/10. 2.º Ro. 
drigo Vis Academico, 1 m. 90 5. 3º 
Alínia Rafael — Academico 1 
m. : 


na 
Ferreira 
1/10, 


tafeta, 3x500-metross — Avanemico 
Brito-Rodrigo Viana € Arman- 
elóso), 4 m. 8 5. 1/10, 

O metros — 10 Co 
Academic, 4 m 135 


ela de Brito 
2/10: 20 Alipio 


Ferreira, 4 m. 97 s. 9/10; 30 Armando 
Veloso. à m. 33 8. 9/10, 
incipiantes, 1.000 metrase — 19 Ma 

nuel Fernandes-4Ac,) — 9 m. 46 5. 8/10. 
20 Alberto Magalhães Couto (Aca) — 3 
m 1. 0/10 3º Eduardo P. Fonseca 
Quintela (Aca )—3 m. 30 5. 4/10, 4.0 An- 
dré M. Carvalho (Acaj—4 m, 4y 8. 6/10, 

Estafetas 3x0 metros — 1.9 Academ 
«o (Fernandes, Eloy e André) (m. Se p. 
“ro. 

Juniores—100 metrose — 1º Montal- 


vão Piruelredo do (Academico) 47 5, 4/10 
2º Manuel Matos (Academico) 17 8. 7/10: 
So Amibal Fuentenia (Academico) 18 
ano. 

«Americanas — 5 m — 1.0 Academico 
iMontalvão, Fuentenia e Matos), 177% 
tros nercorrídos, 

Amanhã à noite e terça-feira 
tam-se as duas restantes jornadas, 

Juntores, 100 metros — 1.º, Eugento 
Montalvão Fizueiredo, 20, Manuel Alba- 
no, Norges Mata. 3º. Anibal Puenteíria 


dispu- 


Os campeonatos do Sul, de corridas 


Na primeira jormmada dos campeo- 
natos do Sul registaram-se os seguintes 
resultados : 

Séniores, 500 metros — 1º, Carlos 
Ventura (Benfica), Im. 5 8. e 5/10, ba- 
teu o enecord» nacional; 2.º, Joaquim 
de Oliveira (idem), 1 m, 6 s. e 9/10; 
3, José Príncipe Cunha (Cascals), 1 m., 
86. e 1/10; 4”, Augusto Ricardo (Ate- 
nel» e Joaquim Viegas (Benfica, 1 m, 8 
s e 5/10. 

Juniores, 100 metros — 1, José Lis- 
boa (Benfica), 14 8. e 2/1 
rate, (idam), 16 s. e 6/10; 3. 
valho (idem), 14 6. e 9/K 
Correia (idem), 15 s.; Cruzeiro 
(idem), 15 5. e 2/10. 

Principiantes, 1.000 metros — 1º, Raul 
Rodrigues (Benfica), 2 m., 14 s. e 9/10; 
2º, Valdemar Ferreira (idem), 2 m. 17 
8. e 9/10; 3.º, António Carlos (idem), 2 
m. 198. e 4/10. 

Estajetas 3x500, séniores — 1.º, Ben- 
tica (A), Joaquim de Oliveira, Abílio 
Reia e Carlos Ventura, 3 m., 14 s. e 4/10, 
bateu o «record» nacional que era de 
3m. 16 s. e 2/10; 2º, Cascais (A), An- 
tónio Machado, Jorge Ramos e José 
Príncipe Cunha; 3.º, Benfica (B); 
Cascais (B), 

Séniores, 1.500 metros — 1.º, Joaquim 
de Oliveira (Benfica), 3 m. 22 8. e 1/10; 
2.º, Machado (Cascais), 3 m., 26 6, e 4/10, 
3, Jorge Ramos (Cascais), 3 m. e 29 5. 
4.º, Julio Costa (Benfica), 3 m., 32 s. e 
9/10; 5.º, Joaquim Viegas; 6.º, José Hi- 
gino. 

Estafetas 3x200 metros, principiantes 
— 1º, Benfica (A), Valdemar Raul Ro- 
drigues e Augusto Albino, 1 m. e 18 6. 
bateu o «recond» nacional, que era de 1 
m. e 195. 

A corrida à americana de cinco mi- 
nutos, foi ganha pela equ'pa do Benfica 
(constituída por Mário Lopes, Fernando 
Cruzeiro e Fausto Ferreira, que, percor- 
rendo 5.175 metros, igualou o «record» 
do ano passado. 

<> 

No Fink do Sport Lisboa é Benfica rea- 
lizou-sa à segunda jornada do campeona- 
to do Sul de patinagem, Os resultados 
tecnicos foram os seguintes ; 

“1.000 metros-Senlores 
Reva, Bemífica. 2 m. 13 8. e 1/10, novo Te- 
cord nacional: 2.0 Julio Costa, Bemfica 
2 m. 15 é 7/10: 3º Carlos Ventura Fer- 
reira. Bemíica. 2 m. 165, 6 3/4 

metros seniores» — 1. equipa A 
do Bemfica, 1 m. 16 s. 6/10 novo record 
nacional: &º Cascais, &º equipa B Bera- 

ica. 

«5.000 metros» — 1.º Joaquim de Oll- 
veira. Benfica, 1 m. M s. 1/10. 

+800 metros principiantes — 1,0 Walde- 
mar Ferreira, Benfica, 40 s. novo record 
nacional. 2.0 Raul Oliveira Benfica 40 
5 álioc 4º Feliciano Lira, Benfica 40 
s. 6/10. 
mericanas minutos, Principiantesa 
—t.º equipa A do Benfica, 2.%0 metros 
novo record nacional; 2º Equipa B do 
Benfica. 

-500 metros — 1.º José Lisboa, Bentfl- 
ca tm. 6 5. 7/1) novo record national; 
2.º José Antonio, Benfica 1 m. 8 s. 4/10; 
3º Fausto Correia. Benfica 1 m. 10 s. b/10 

«9x100 metros Juniores — 13 equipa 
B do Benfica. 43 s. 7/10; 2º Equipa A 
do Benfica 48 s, 0/10, 

“Pontuação-Senlores, — 1º Benfica 53 
vontos: 24 Cascais 97. 

Juniores—Lo Benfica 44; 

«Principiantes, — 1º Benfica 4 

A proxima é ultima Jornada efe 
amanha. sexta-feira. 


4 
E 


10 Abilio 


Uma gincana, em Paredes 


PAREDES, 3— Nesta localidade, etec. 
tuou-se no ultimo domingo, ao «rinka 
de patinagem, uma gincana em patins, 
tendo sido premiados: «Individuais — 
1º, Carlos Meireles. 

Em «pares-mistos», classificou-se em 
primeiro lugar. D. Maria Teresa Leal 
-José Joaquim Pinto dos Reis. 


Fe: 
Festivais desportivos 
Esc 


O do Alma Portuense, em comemo- 
ração do 10.º aniversário 


Esta colectividade portuense, fundada 
em 4 de Setembro de 1936, inicia âma- 
nhã, à noite, na sua sede, Rua Marques 
Marinho, 94, o seu programa de festas 
do 10: aniversário, com uma sessão so- 
lene comemorativa, com a assistência 
de várias individualidades de destaque 
no Alma Portuense e do desporto por- 
tuense 

Em seguida, efectua-se uma esolréer 
que será abrilhantada pela orquestra 
«Sabão, 

No domingo, uma romagem ao cemi- 
tério de Agramonte, às campas dos 
associados já falecidos e de tarde, um 
festival desportivo, com um jogo de fu- 
tebol entre um misto de antigos joga- 
dores é o grupo de honra do clube. 

A" noite, jantar de confraternização. 


O de domingo, no campo 
das Laranjeiras 


t No domingo, realiza-se em S. Ma- 
mede de Infesta um festival desportivo 
com o seguinte programa : 

A's 15 horas: Infesta (reservas)-Se- 
(1º categoria). 
Infesta (1º categoria)- 
Pedrouços (1.º categoria). 

Disputam-se duas taças e o produto 
é a favor dos jogadores, sendo pedido 
Aos, sisocindos para pegarem a sua en- 
cada. 


O do Clube de Futebol de Valadares, 
em comemoração do seu aniversário 


O Clube de Futeboi de Valadares, 
comemora no domingo, no seu parque 
de jogos, o seu aniversário, efectuando 
um torneio relampago entre quatro equi- 
pas. entre as quais, o Sporting C, de 
Coimbrões, honra e juniores. 

No festival de domingo, o Valadares 
presta a homenagem a dois jogadores 
da sua equipa de honra, que se despe- 
dem das competições inter-clubes. 


O do Infante de Sagres, amanhã, 
no seu «rink» de patinagem 


O Infante de Sagres, efectua amanhã, 
à noite, no seu «rink» de patinagem um 
festiva!” desportivo — «Uma noite na 
saiva. 


A actividade da A. C. M. 


No sentido de intensificar à pratica 
da modalidade. foram constituídas duas 
comissões, que tem dois objectivos: Co- 
missão pró-Xadresismo Acenisa, destina- 
da a propagandear, entre os associados 
da A. C. M. o jogo e organizar uma co- 
missão pró-xadresismo por corresponden- 
cia. com O fim do cultivo desta moda- 
ligado com as A. O. M. de outros cen- 
ros. 

As comissões são constituídas por 
Joaauim Braga, Joaquim Florim e Ma 
nuel Azevedo, Gabriel Vellasques, José 
Braga e Antonio de Magalhães. 


Um torneio em Setúbal 


SETUBAL, 4 — Continua a disputar- 
-se no Café Nicola, O torneio de Xadrez, 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Para NEW. YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA « todos os 


demais portos dos Açores 
(com baldeação em Ponta Delgada) 


Vapor «S. MIGUEL» 


Recebe carga no RIO DOURO em 9 e 10 
* 


Para ANVERS e HAVRE 


assim como para a SUIÇA, com fretas 
corridos e com transbordo em ANVERS 


Vapor «GONÇALO VELHO» 


Recebe carga no RIO DOURO em 5 


“ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Teleis Vitae dem 
(——mee 


io de Janeiro, Santos, 
e Buenos Aires 


AYLESBURY 25 de Setembro 


Recebe carga em Leixões 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 158 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 181 
Telefones, 348 e 349 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2,º 


ROTTERDAMSCHE ZUID AMERIKA LIJN 


“Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS e BUENOS AIRES, 


Datas 
Ea LEIXODB LISBOA 
é 19 Setembro 20 Set 
ALDABI 3 Outubro 4 Outubro 
ALGORF o > dB 3% 
ALKAID E 31 > 1 Novembro 
LISBOA AGENTES PORT 

Wiese & C.:, Lda. Luiz H. da Silva 

Rua do Alecrim, 12-A Rua ds cosé Falcão, 230 

Telef. 2 0181/2-2 8976 Telef. 4500 


Companhia Colonial 
de Navegação 


————— se 


Linha Rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “JOÃO BELO” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 10 e 11 do corrente para ; 
SÃO TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL 
sujeitos a baldeação 


LINHA DO BRASIL 


Paquete «SERPA PINTO» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 11 e 12 de Outubro p. ft.º para : 


BAÍA, RIO DE JANEIRO e SANTOS, e no regresso 
PERNAMBUCO (se convier) 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARA 


Ruo Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegramos «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 


78 Estodo 
tusíasmo aumenta de dia para dia, A po- 
sição presente dos 
E feno é a e] Empreza de Auto-Cars 
Urélio Rogado. 9 pontos; 
ndo RR dee tato Palmelense 


Costa, 4; José Catalão, 3; Aureliano Fer- 
nandes, 2; Francisco Coelho, 2; Bernar- 
do Coelho, 2; Oliveira, 2; José Arrocha, 
1; Eduardo Liberato, 1; Carlos Matos, 1; 


HORARIO GERAL 
Linha de Setúbal-Cacilhas — 
partida, 7,05 (D), 0,00, 1255, 100 J816 


António Veloso, 0; Aníbal Nunes, 0. — C.| e 21,30 (a). Cacilhas, chegada, 
a MU, 18,15, 20,25 6 22,460 Cacilhas, Voos 
HOM ê tida, 9,45, 1250, 16,25, 19,20, 2045 (b) e 
ENAGENS [24 (a). setúbal, chegada: 1100, 1400, 


RE 22,00 e 1,00, 
aos domingos; (b) Etectuam-se diária- 
mente de 1 de Maio a 30 de Setembro é 
às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 
de Abril. Efectuam-se diáriamente. 
Linha de Setúbal-Palmeia — Palmeia, 
partida, 6,30 (e), 8.30 (a), 10,00, 12,20 (a), 
15,20, 1840 (a), 20.50 (c). Setúbal, che- 
gada 6,50, 8,50, 10,20, 12,40, 15,40, 19,00 4 
21,10, Setúbal, partida, 1110 (b), 1420, 
16,30 (b) 19.30 (b), 20,50, 22,00 (e), e 1,05 
td). Palmela, chegada, 11,30, 14,40, 16,50, 
19,50, 21,10, 22.20 e 1,25. (a) Procedem de 
Quinta do Anjo; (b) Seguem à Quinta do 
Anjo; (c) Só aos domingos; (d) Só às 
segundas-feiras; (e) Efectuam-se diária. 
mente de 1 de Maio a 30 de Setembro « 
às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 
de Abril. Efectuam-se diáriamente. 
Linha Palmela-Quinta do Anjo — Pal- 


(a) Só se efectuam 


Eee, 
A que vai ser prestada a um fun- 
cionário da A. F. do Porto 


Por iniciativa dos delegados dos clubes 
filiados na Associarão de Futebol do 
Porto. vai ser homenageado o chefe dos 
servicos da secretaria daquele organismo 
vezional, Leonel Gaspar, 

A comissão organizadora é constituída 
por: Ivo de Araujo Elias Lopes Rodri- 
eues. Capas Peneda. Aurelto de Oliveira 
Mala € Laurentino de Carvalho. 

O delegado do Ria-Ave. Capas Peneda, 
presta todos os esclarecimentos, na Rua 
da Picaria. 97, 


PINGUE'PONGUE 


mela, partida, 7,20, 11,35, 1700 € 20,10. 

E Ri Quinia do Ano, chegada 1, 1,48, Tio 

'ma equipa portuguesa nos cam- | $, 24:18. Quinta do Anjo, partida, 7,30 (a), 
45 (a), 18,10 (a) e 20,20 . 

peonatos da Europa? chegada.” 1.35 (a), 1188 (0) 1618 (a) q 

20,28 (b). (a) Tem ligação para Setúbal; 


A Federação Portuguesa foi convida- 
da à marticipar nos campeonatos da Eu- 
ropa. com uma equipa representatica. 


Uma transferência para o Benfica 
Pediu a sua transferencia para o Ben- 
fica, Fernando Vozone Jogador do Tec- 
nico. 
Foram homenageados os jogadores 
do Caldas Sport Clube 
Pela direcção do Caldas Sport Clube, 


toram homenareados os seus jogadores, 
tom um almoço de confraternização, efe 


(b) Tem ligação para Setúbal aos domin- 
gos. Efectuam-se diáriamente. 

Linha Palmela-Vila Nogueira de Azel 
tão — Palmela, partida, 9,30 (a). Vila 
Nogueira de Azeitão, chegada, 9,45. Vila 
Nogueira de Azeitão, partida, 20,15 (b), 
Palmela, chegada 2040. (a) Dá ligação 
em Azeitão para Cacilhas. (b) Recebe em 
Azeitão ligação de Cacilhas, Etectuam-se 
às segundas-feiras. 

a Palmeia-Patmela - 
Palmela, partida, 7,45, 10,20, Bisa. 
Palmela (Estação), chegada, 758, 10.28, 
16.23 e 18,53. Palmela (Estação), partida, 
8,08, 12.23, 18,12 e 19,58. Palmela, chegada, 


lo na Foz do Are 816, 1ê9i, 1820 e 2006. Etectuam - sé 
diáriamente. 

FUNDOS POBLICOS E PAPEIS ao Vinha de Palmela-Setubal (Via Hatra 

le almela) — Palmela, partida, , 

DE CRÉDITO Baixa de Palmela, pastagem 000, Bo” 

MACIONAIS E ESTRANGEIROS túbal. chegada, 9.20. Setúbal. partida, 

COMPRA E VENDE do | 19,00. Baixa de Palmeia, em, 19,15. 

BANCO BORGES & IRMAO Palmela, chegada, 19,30. Só se efectuam 


PORTO — LISBOA — SETUBAL aos domingos. 


